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Nesta edição 

Burocracia excessiva·· • PGA: 60.000 vagas 
para 107.000 candidatos 

1 

«trava» Zona Franca 
A burocracia excessiva 

continua a fazer a vida 
negra ao desenvolvimento 
da Zona Franca da Ma-
deira. Quando não é o 
Governo da República é ... 
o Banco de Portugal. 

Uma recente circular 
emitida por aquela enti­
dade obriga as empresas 
portuguesas- instaladas na 
ZFM a pedir autorização 
para cada operação es­
trangeira. O objectivo da 
norma é introduzir um 
controlo mais rígido à 
actividade das empresas 
nacionais, nomeadamente 
no que se refere às áreas 
de serviços internacional e 
financeiros. 

A SDM não gostou do 
documento e espera que o 
seu parecer negativo seja 
suficiente para alterá-lo. 

(Página 3) 

Assobios na aprovação 
do «Pacote Laboral» 

(ÚItiIlUl página) 

REGIS e POSEIMA: "jornada europeia" para a Madeira 

Bruxelas põe preto no branco 
no aeroporto intercontinental 

o veÍho fJONw madeireMe dn aeroporto intorconJinel'lUli ,será uma realidade em breve. 

A Comissão Europeia 
coloca amanhã, em Bruxe­
las, preto no branco o 
aeroporto intercontinen­
tal da Madeira. Bruce­
Millam, Valente de Olivei­
ra, Alberto João Jardim, 
Miguel de Sousa e a dele­
gação açoriana concluem 
assim () longo processo do 
REGIS.· 

Em autêntica "jornada 
europeia" vai estar a Ma­
deira nos próximos dias 
na CEI<:. Depois do RE­
GIS, segunda-feird é a vez 
de a Comissão di7..er "sim" 
a outro programa: o 
POSEIMA. 

:.:.)';;JQ;,;,:,;I, (Centrais) 

II Para os madeirenses 
Tarifas aéreas 
continuam mais baixas 

Casa da Europa na Madeira 
recordou seis anos de CEE 

• Automóveis de mercadorias 
passam a azul e amarelo 

II Autocarro descontrolado 
mata dois no Porto 

1m Europa deve 
aumentar defesa 

III PC brasileiro adere 
à «Perestroika» 

Bispo apela aos jovens 
para a «civilização do lazer» 

(Página 4) 

Eleições na Índia 

Reforço da segurança 
não impede violência, 

$ 

(UltillUl página) 

Em Desporto 

FIFA detecta 
I anomalias no «Mundial» 

Soares contra-ataca 

Comunicação Social 
perturba democracia 

(Última pági".) 
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o burburinho institucional· 
PEDRO CID 

Uma irritante amigdalite impediu que nos últimos 
dias, comentasse para os leitores do nosso jornal, os 
últimos acontecimentos políticos que subitamente 
animaram a opinião pública nacional. 

Motivos não faltavam - as entrev~tas de Sampaio 
e de Cavaco Silva à televisão, a explosiva mensag~m 
presidencial ao Parlamento, as diversas respostas 
do PSD a essa mensagem e a postura neste diferendo 
do primeir~ministro Cavaco Silva, agora transfonnado, 
com surpresa de muitos .. num autêntico fenómeno 
de comunicação. 

A mensagem presidencial constituiu, como .já 
disse noutro local, uma verdadeira artilharia pesada, 
(.'Órttra () Governo e contra o PSD. O Presidente perdeu 
neste seu documento a equidistânCia partidária e 
deixou - esperemos que momentaneamente - o 
seu papel de árbitro supremo da'i instituições. Tomou 
partido, deu uma «mãozinha à oposição, desferiu 
um monumental ataque à actual maioria e deixou 
claro na opi~ião pública que deseja que nas próximas 
eleições legislativas desejaria ver mudado o quadro 
das legitimidades democráticas na área dos poderes 
legislativo e executivo. Assumiu de forma ainda mais 
violenta aquilo que no passado tantas vezes acusou 
o seu antecessor. Provocou não uma guerrilha 
iristitucional, mas um verdadeiro burburinho. Quais 
os efeitos que terá na opinião pública? 

I 

É difícil descortinar. Até porque a mensagem 
presidencial pode ser dividida em duas ou três partes. 
A questão de fundo, que é a comunicação social 
portuguesa, em particular a RTP, e a questão política 
no afrontamento directo que a mensagem representa 
ao Governo e à maioria que lhe deu suporte durante 
os últimos quatro anos. 

Soares pede uma reflexão serena e não conjuntural. 
Como se fosse possível a serenidade e o momento 
não fosse extremamente conjuntural, com o país e 
os partidos políticos mobilizados para uma campanha 
eleitoral que vai ser dura, extremamente dura e, 
com muitas probabilidades, cheia de subtilezas. A 
maioria absoluta, estando, como me parece estar ao 
alcance de Cavaco Silva, não é uma pêra doce porque 
há eleitores, muitos eleitores com um grande grau 
de indecisão. Não gostariam de votar em Cavaco 

no passado 

Silva, mas não sentem alternativas credíveis para lá 
do actual primeiro ministro. Conquistar a importante 
faixa do eleitorado indeciso é a grande tarefa de 
Cavaco Silva. 

o prime~ro-ministro jogou nos últimos dez dias 
uma quantidade dettunfos que lhe podem ser úteis 
nesse objectivo. Reagiu sem violência à mensagem 
presidencial, mas deixou claro o seu pensamento e a 
sua discordância face ao actual inquilino do Palácio 
de Belém: no Conselho Nacional do PSD, sublinhou . . 
que a mensagem era um ataque presidencial ao PSD. 
Na Assembleia da República, ao discursar pela primeira 
vez no período de antes da ordem do dia ---:- e jogando 
a'í também com o efeito surpresa de que tanto gosta 
- disse que nos últimos quatro anos a imprensa e a 
comunicação social viveram um período de liberdade 
sem paralelo na nossa recente vivência democrática. 
E a uma pergunta directa de um deputado da oposição 
não resistiu a dizer: «Perguntem a q"ualquer jornalista 

. se recebeu qualquer tipo de pressãü, minha, do meu 
gabinete ou dos meus ministros e secretários de Estado». 

Cavaco Silva surge assim, quase em estado de 
graça na véspera da campanha eleitoral. O drama 
do actual primeiro-ministro é que,de certa forma, 
tem de fazer campanha contra o seu próprio partido, 
isto é contra uma tendência qúe alguns fomentam ," 
do Estado laranja, ou laranjinha, o poder exerce-se 
numa missão de serviço público - e Cavaco Silva 
tem sidà exemplo. 

Mas à sua sombra ou debaixo do chapéu de 
Cavaco ou do PSD constroem-se'outras teias. Menos 
claras e menos lícitas do ponto de vista político. E 
isso Cavaco não pode permitir. Terá coragem para 
tanto? 

Estradas calcetamento '" .. automovelS 
«Antes da sua partida para os Açores, conversámos 

uns quartos d'hora com Mr. O. H. Tancred, representante 
da Dunlop Rubbcr c.Q Ltd. 

O sr. Tancred andou por ai a observar estradas e 
automoveis. Quizémos ouvir a sua opinião. E, aqui mesmo, 
em conversa, alguma cai'sa conseguimos saber. 

: Perguntámos lhe nós: 

r 
- Qual a sua opinião sobre o sistema de [aIcetamenLo 

dPs nossas ruas e estradas? 
I Logo o nosso visitante nos responde: 

I - O processo usado nesta Ilha parece-me 
apsolutamente adequado ao meio. Seria, realmente, difícil 
~ontrar se um outro processo de calcetamento, com Ião 
ftandes vantagens como êste: as estradas secam 
rwidamente, ha ausencia de JX)Ciras, e as condições de 
resistencia são espLendidas. 

Em S. Tomé, onde esúve ha pouco, usa-se um sistema 
de cak;etamenl.O muito semelhante a êSLe. E, também lá 
rae reiam na vista os bons resultados obLidos, apesar de 

DIÁRIO DE 1I0TICIAS 

que, em S. Tomé, as condiçõcs de tránsporte são muito 
mais difíceis, devido ás pesadas chuvas tropicais. 

- E o sistema de calcetamento, usado na Madeira, 
beneficia ou prejudica os pneumáticos? 

- Deixe-me dizer-lhe: é curioso constatar que o 
consumo de pneumáticos, na Madeira, é excessivo, apesar 
da maior parte das estradas serem excelentes. O consumo 
de pneumáticos, por carro, é aqui, anualmente, 
consideravelmente superior aos d'outros paizes onde as 
estradas são ainda muito primitivas. 

- Mas como se explica? .. 
- Depois d' in vesúgar o assuntO, cheguei á con"vicção 

de que o excesso do consumo de pneumáticos, é devido, 
principalmente, á pressão d'ar, insuficiente, e, em muitos 
casos, a descuidos dos conductores. 

Com relação à insuficiente pressão d'ar, parece que 
não é por ignorância que assim se procede, mas com o 
fim de tomar mais confortável a condução. 

Ainda um outro facto: a estreiteÚi d'algumas ruas 

provoca choques de carros, sobretudo ao voltarem as 
esquinas com velocidade demasiada e isso é 
prejudicialissimo aos pneus. 

E ainda mais prejudicial é fazer roçar as rodas pelos 
Lrottoirs. 

Os estragos, eXLCriormente, não se conhecem logo. 
Mas o estrago lá está. Não se dão ao trabalho de observar 
o pneu, interiormente, senão .... 

- Acha que o clima da Madeira tem alguma 
influencia na duração dos pneus? 

- Não. Não me parece. Os pneus são construídos 
para resistirem a todos os climas.' .' 

Sabe o que é preciso? É acabar com a doença das 
velocidades. Há já alguns países que tomaram medidas 
terminantes -nêssc sentido ... 

E a entrevista terminou. 
Foi util a conversa com ú sr. Tancred. E por ser util ' 

a transmitimos aos nossos leitores». 

(Dia 13 de JIUIho de· 1928) 
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Agora é a autorização ao Banco de Portugal 

Burocracia é um «travão» 
à Zona Franca da Madeira 
A partir de agora as empresas portuguesas 
instaladas na Zona Franca da Madeira' 
devem pedir autoriza~o ao Banco de Portu­
gal para cada operação internacional que 
realizem, conforme estabelece uma recente 
circular emitida por aquela entidade. 
Em vez das vantagens, a SDM vê assim 
crescer de dia para dia os entraves 
(burocráticos) ao desenvolvimento da ZFM. 

A entrada em vigor da 
circular do Banco de Portu­
gal - BP - poderá ter 

como efeito imediato a 
procura de outras praças 
financeiras, em detrimento 
da madeirense, por paFte das 

empresas portuguesas na 

área de serviço interna­
cional. E isto porque o 
documento vem estabelecer 

novas considerações de 
procedimentos adminis­
trativos pouco funcionais, 
relacionados com a circu-

Franca da Madeira devem 
pedir autorização ao Banco 

de Portugal para todas, e 

cada uma, das operações 
internacionais que pre­
tendam realizar. A alteração 

que resulta da. circular do 
BP assenta, pois, no facto 
de os -residentes deixarem 

de ter uma única auto­
rização inicial e automática 

para todas as operações de 
exportação de capitais que 
realizarem, conforme ante-­
riormente se verificava. 

Surgem rwvos enlraves (burocráticos) ao desenvo/vimenlO da ZFM. 

- lação de capiLais, consoante 

eles sejam oriundos do 
estrangeiro ou ligados a 
residentes em Portugal. 

A SDM não gostou da 

circular e já emitiu um 

parecer negativo sobre o 
documento, aguardando a 
sua alteração. Considera que 
as novas medidas intro­

duzidas pelo BP são 
desfasadas do que se passa 
noutras praças financeiras, 
mas reconhece como «indis­

cutível e pacífico» o exer­
cício da função de fiscali­
zação e supervisão daquela 
entidade na área da activi­

dade financeira offshore na 
ZFM. 

Prestar contas ao BP 

As medidas agora esta­
belecidas pelo BP - que, 
refira-se, não constituem 
uma mudança do quadro le­

gal da Zona Franca da Ma­
deira, mas apenas uma 
clarificação de procedi­
mentos administrativos -
têm como principal objec­
tivo introduzir um me­
canismo mais rígido de 
controlo das actividades que 
as empresas nacionais pra­
ticam no mercado interoo .. 

«As novas disposições 
introduzidas pelo BP são, de 
facto, pouco adequadas à 
natureza da ZFM e às 
intenções das empresas. na­

cionais que, legitimamente, 

pretendem prosseguir com o 
licenciamento que cumprem 
em pé de igualdade com os 
estrangeiros», considera 

. José Câmara, administrador 

da Sociedade de Desen­
volvimento da Madeira, 
empresa concessionária da 

ZFM. 

na separação entre o mer­

cado in~mo c o externo». 

Reanálise da circular 

Quanto a uma eventual 

reapreciação do documento 
exarado pelo BP, o admi­
nistrador daSDM mostra-sc 
confiante na suaconcre­

tização. «Temos conheci­

mento que o Ministério das 
Finanças criou um grupo de 

trabalho, que conta também 
com representantes do BP, 

para analisar diversos dos­
siers da ZFM, entre os quais 
figura o documento do BP, 

Estamos confiantes quanto 
ao facto de que o parecer 

Para o responsável, a negativo da SDM será to­
concessão de uma «au- mado em conta na reanálise 
torização inicial e auto- da circular, tudo levando a 

mática» continua a ser a crer que a mesma será 
resposta mais adequada às alterada», disse José Câ­

exig_ênc~~Z~:«fo_n-= .. mara. «Tenho a certeza -
sideramos que este critério acrescentou - que será 
permite também um melhor pacífico o reconhecimento 

entendimento de quais são que aquele documento não 
as actividades praticadas no é O instrumento mais ade­
mercado interno e no ex- quado aós objectivos da 

terno, dado que as empresas ZFM». 

o responsável é também 
peremptório ao afirmár que 
os novos procedimentos 
administrativos estabele­
cidos pelo BP não . "afu­

gentarão" potenciais inves- f 

tidores nacionais da ZFM, 
conforme tem notiéiado a 
imprensa conti~ntal: «Con-

. tudo - observa - achamos 

tratamento dos residentes c 
dos estrangeiros no que toca 
às operações a praticar no 
mercado internacional». 

Entraves 
burocráticos 

É um facto que um dos 
principais entraves ao de­

senvolvimento da ZFM tem 
sido a excessi va burocracia 

que envolve o processo de 

fixação .na ZFM. E as no­

vas medidas impostas pelo 

BP às empresas nacionais 

vêm agudizar ainda mais 
toda esta problemática. 

Observa o nosso inter­

locutor que em relação ii 
área industrial as novas 
medidas não provocarão 
grandes atrasos, uma vez 
que neste sector os me­
canismos de importação de 
capitais são secundários: os 
residentes não precisam de 
pedir a importação de 

capitais pois instalam-se 
com as suas empresa." ope­
rando em termos de "offs­
hore", mas com licença 
para· a ZFM. O mesmo 

veriijcando-se em relação às 
sociedades de resideqles 
para a área do registo 
Internacional de Navios. 
I 

Quanto às áreas de ser-
viços internacionais e fi­
nanceiros, a questão muda 
de figura. Opina José Câ­
maraque «com as novas 
disposições do BP poderão 
registar-se retardamentos em 

Limento, isto principalmente 

devido às notícias sensa­
cionalistas que têm sido 
divulgadas pela Comuni­
cação Social. Todavia, são 
situações que não pre­
judicam irreversivelmente a 
ZFM». 

Aprovação de outros 
diplomas da ZFM 

ARQUIVO ON 

de dois anos, sem quc ainda 
tenham obtido qualquer 

resposta. Os diplomas são 
necessários para regula~ 
mentar, entre outros aspcc~ 
tos, a domicialização de 
fundos de investimento e á 
constituição de seguradoras: 

Revela o jornal continen~ . 
tal que o referido grupo dé 

trabalho do Ministério das 

Finanças já deu por con;r,; 
cluída a análise dos refc,~ 

I 

ridos documentos, enqua~': 

Entretanto, e segundo 
noticia o Diário de Notícia., 

de Lisboa, no suplemento de 
Economia, o grupo de 
trabalho do Ministério das 
Finanças proceDeu também 
à apreciação de outros di­
plomas da ZFM, os quais 

foram enviados pelo Exe­
cutivo madeirense ao Go­
verno da República há cerca 

drando apenas algumas ;' 

alterações legislativas. 0"'1..; 
próximo passo será discutir l 
o assunto com o Governo 
Regional, o que faz prever 

a enlrada em vigor dos 
diplomas s() após as CkjIl: 

çücs. 
Eker Melim 

!!S~:c~~aF:;;~t~~ ______ . _____ ~_--I -J-
O Bispo do Funchal, D. Teodoro de Faria, visita ! 

hoje, pelas 15 hOrds, a Escola Aberta em Câmara de I 
Lobos, localizada no sítio do Espírito Samo e Calçada. l

a 

A experiência do ano de trabalho na Escola Aberta ! 
no Funchal, com as crianças de rua, num projecto de " . 
alfabetização, inicia uma nova fase no dêsenvolvimenlo: f 
um outro centro de acompanhamento. 

As próprias crianças manifestaram interessc em 
levar a escola deles para Câmara de Lobos, pelo que a 
visita do Bispo reveste-se de grande importância. 

Brazão de Castro faz inaugurações 
na Escola Complementar do Til 

o Secretário Regional da Educação, Brazão de 
Castro, vai inaugurar hoje pelas 17 horas, na Escola 
Complementar do Til, duas salas de informática e uma 
de dactilografia cujo equipamento orçou em cerca de 
onze mil contos. 

I 
I Desta fOrma', a partir de 

'flgora as empresas portu­
guesas irmaJ.adaJ na Zona 

que devem ser tomadas as 
medidas que garantam o 
princípio da igualdade de -algumas intenções de inves-

____ -----------~--------------~IJ 

que são autorizadas a 
exportar capitais se qui­
serem realizar operações no 
mercado interno terão que 
pedir novamente autorização 
ao BP. Assim, fácil é 
concluir que o modelo 
antigo era muito mais 
adeqlJ.3(lo às intenções de 
investimentos por parte dos 
residentes no estrangeiro, 
como também se obtinha 
maior certeza e segurança 
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Bispo avisa madeirenses para as férias 

Tudo O que serve para matar o tempo 
é uma forma de «colonialismo moderno» 
D. Teodoro de Faria 
na homilia de ontem, 
aproveitou o repto 
lançado por João 

· Paulo II, para 
: ;ressuscitar a 

''teologia dos tempos 
· ~Iivres", que aponta 

para a exaltação dos . 
. valores espirituais em 
detrimento das 
práticas puramente 
,materialistas e 
mundanas. 

o ponto alto das come­
moraçôcs do «Dia da Igreja 

• I Diocesana» consistiu na ce­
lebração da Eucari.stia 

do-lhe um outro aspecto. A 
vida do homem para ter 
sentido, compõe-se de dois 
elementos criar e repousar­
-se livremente, à imagem de 
Deus que cria e livremente 
repousa". 

Pormenorizando o seu 
raciocínio, D. Teodoro de 
Faria defende que o ver­
dadeiro repouso passa pela 
possessão da "mística: da 
terra", nada tendo a ver com 
o frenesi provocado pelos 
que procuram incessan­
temente e de qualquer ma­
neira fruir as férias, num 
claro sintoma de "que o 
coração humano está insa­
tisfeito". 

. presidida por D. Teodoro de , O colonialismo 
Faria na Sé Catedral do moderno Funchal. 

o chefe da' Igreja ma-" Numa clara alusão à 
deirense colocou o acento «cruzada moral», o Bispo da 
tónico da sua intervenção na Diocese do Funchal alenou 
"teologia dos tempos livres", para todo o tipo de práticas 
que acentua eminentemente "que serve pa!a matar o 
os valores espirituais em tempo", como sendo uma 
detrimento das atitudes pu- forma "de colonialismo mo-

. ramente mundanas e mate- demo que despreza a pessoa, 
rialistas. Aliás, a "revolulfão chegando até à degeneração 
industrial" veio fomentar o no sex-lurismo ou na des­
aparecimento "de um novo truição da natureza para dela 
espaço vital fora do tirar o mais rápida e feroz­
trabalho", permitindo inclu- mente possível, as suas 
sivamente à humanidade riquezas". 
neste século entrar na De facto, "o progresso 
"civilização do lazer". criado pela técnica, limitou-

A teologia contempo- -se quase exclusivamente a 
rânea, de acordo com D. dominar a natureza e os seus 
Teodoro de Faria, tem produtos, mas não progrediu 
versado sobre os funda- de igual modo no domínio 
mentos bíblicos do tempo que o homem é chamado a 
livre, apontando para uma ter sobre o seu destino"-re­
disciplina que "forneça matava D. Teodoro de Faria. 
princípios válidos para a Num claro "aviso à na­
proclamação da fé e uma vegação", alenou para os 
prática pastoral efectiva». perigos do materialismo e 

Para aquele líder espi- das atitudes eminentemente 
ritual "o trabalho e o repouso mundanas na erosão dos 
formam uma unidade em valores e padrões cristãos. 
ljue o repouso se reflecte Atendendo a que a Dio­
sobre o traballho, conferin- cese do Funchal é visitada 

por milhares de forasteiros, 
o Bispo do FuncMl apelou 
à "pedagogia do acolhi­
mento" baseada nos princí­
pios do verdadeiro cristia­
nismo. 

"Ainda este ano, por 
ocasião da guerra do Golfo, 
recebi um grupo de peregri­
nos franceses que não pu­
deram visitar Jerusalém c 
escolheram o Funchal, como 
lugar de peregrinação c 
vieram referir-me as suas 
boas impressões. Isto mostra 
como o nosso povo ainda 
possui uma fé simples e 
profunda que ajuda outros 
cristãos, de zonas mais 
industrializadas e ricas, a 
precisarem de nós, não só 
por causa do nosso clima, 
mas também da nossa fé"­
referia D.Teodoro de Faria. 

Por este motivo, reco­
mendava à comunidade ca­
tólic'a "a fazer bom uso do 
tempo livre" através do 
desenvolvimento "de uma 
mais íntima e profunda 
relação com Deus, da con­
templação da obra criativa e 
do serviço comunitário ca­
ritativo». 

Sublinhou a importância 
das romarias na sedimen­
tação dos valores espiri tuais 
e na coesão da unidade fa­
miliar, tecendo fortes críticas 
ao consumo em excesso de 
álcool que se verifica por 
vezes nessas ocasiões. 

Bispo condena 
discotecas 

No capítulo das peregri­
nações, a sua admoestação 
cingiu-se à necessidade de 
um director espiritual, de 
forma a traduzirem-se em 
"momentos altos de cres­
cimento na fé, na cultura, no 
encontro de povos c enri­
quecimento pessoal". 

Bispo dn Funchal arut.a aos yJVens a visitarem Il/.USI!.US em vez de frequenJarem discotecas, 

"As peregrinações aos 
santuários que são as pedras 
da memória da Igreja des­
pertam a alma para as 
realidades espirituais" -enfa­
tizava o Bispo da Diocese 
do Funchal. 

A mensagem da homilia 
visou os jovens madeirenses 
estudantes em viagem pelo 
estrangeiro, cujo "tempo é 
quase exclusivamente ·de­
dicado às discotecas, des­
curando a visita a mo­
numentos célebres, museus 
e obras-primas do espírito 
humano". 

Neste sentido, apelou à 
responsabilização dos pais, 
da Igreja e <la escola para o 
estabelecimento de um 
modelo educativo que incuta 
os princípios básicos de um 
relacionamento "social 
saudável" que os 'faça sair 
do "subdesenvolvimento 
cultural". 

Reportando-se aos 477 
anos da Diocese, evocou o 
momento alto da visita pa­
pal, em todos os pormenores 
organizativos e de recepção, 
referenciado elogiosamente 
pelas instâncias do Vaticano. 

"O verdadeiro protagonis­
ta da Festa, foi o povo cris­
tão"-afrnnava D. Teodoro de 
Faria, a propósito da visita 
de João Paulo II. 

De acordo com aquele 
responsável diocesano, as 
autoridades do Vaticano 
multiplicaram-se em refe­
rências elogiosas à recepção 
oferecida ao Papa, traduzida 
num "eloquente artigo do 
L'Osservatore Romano». 

Aproveitando o repto da 
mensagem papal, D. Teo~ 
doro de Faria pediu a cada 
um dos "diocesanos que 
sejam arautos itinerantes de 
Cristo, refiectindo na con­
duta e no pensamento os 
frutos do espíriLO». R.C. 

Greve do STAL no dia 19 
o Conselho Regional da delegação na M.adeira do 

ST AL - Sindicato dos Trabalhadores da Administração 
Local - reunido em plenário de delegados sindicais nas 
autarquias, decidiu participar na greve geral do próximo 
dia 19. 

Os trabalhadores estiveram reunidos para 
analisarem as suas reivindicações e instruções emandas 
pela secção regional do Tribunal de Contas, as quais, 
segundo o Sindicato, «põem em risco de desemprego 
cerca de 1000 trabalhadores ao serviço das autarquias 
da Madeira». 

As decisões tomadas no plenário serão apresentadas 
ao secretário regional da Administração Pública e ao 
presidente da Associação de Municípios da Madeira. 

Os trabalhadores vão ainda fazer uma última 
tentativa para desbloquear a situação, apelando ao 
Governo Central para que «ponha de lado a arrogância 
e abra negociações sérias com O ST AL». 

A partir do dia 25 _ 

Porto Santo terá um Centro de Dia 
O Porto Santo vai dispor de um Centro. de Dia 

para idosos, que poderá entrar em funcionamento já no 
próximo dia 25. 

Nesse sentido, deslocou-se ontem ao Porto Santo 
o secretário regional dos Assuntos Sociais, Rui Adriano 
e os directores regionais de Saúde Pública c Segurança 
Social, respectivamente 'Isabel Lencastre e Inês 
Guerreiro, acompanhados de técnicos de saúde e do 
coronel Ramiro Morna do Nascimento, na qualidade de 
presidente da Cruz Vermelha Ponuguesa. 

Nesta primeira fase, o Centro de Dia funcionará 
nas instalações dà Cruz Vermelha, enquanto não é 
construido um edifício novo. 

Expomadeira-91 

Expositores podem 
ganhar um «stand» 

A Comissão organizadora da Expomadeira-91, 
certame da responsabilidade da ACIF - Associação 
Comercial e Industrial do Funchal/Câmara de Comércio 
e Indústria da Madeira vai instituir este ano um novo 
prémio para os expositores, cujos pavilhões se 
apresentem decorados com mais originalidade. 

Para além dos diplomas de ouro, pr.ata, bronze e 
menções honrosas, instituídos nos últimos {quatro anos 
para premiar a originalidade, o atendimento público e a 
exposição dos produtos, a Comissão organizadora 
decidiu premiar o expositor mais votado coI11 _um 
pavilhão grátis, a. utilizar no ano seguinte. 

Para os seguintes mais votados estão igualmente 
previstos outros prémios a anunciar oponunamente. 

A Expomadeira-91 realiza-se de 19 a 28 de Julho, 
na Escola Secundária Dr. Horácio Bento de Gouveia 
junto ao Hospital da Cruz de Carvalho. 

No certame estarão representadas mais de 100 
empresas que ocupam cerca de 240 pavilhões. O evento 
tem como objectivo m~strar as potenÇ.!rujdadcsdc toda 
à actividade económica da Região, nas suas mültiplas 
vertentes. 

Teatro na «Jaime Moniz» 
O grupo de teatro criado no presente ano lectivo, 

na Esc~la Secundária de Jaime Moniz, composto por 
alunos de vários anos, tendo como ensaiador o profes­
sor Carlos Varela, levou à cena a peça de Gil Vicente o 
«Auto da Índia». 

A estreia aconteceu no passado dia 3 no Ginásio 
da Escola com a presença do Secretário Regional da 
Educação, Juventude e Emprego, ten.do sido feitas 
representações também nos dias 4 e 5 para alunos da 
Escola. No dia 6 de Junho, o grupo denominado «O 
Moniz», representou especialmente para os alunos da 
Escola Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva. 

A escolha da peça vicentina teve por objectivo 
integrar-se nas actividades que têm estadO a ser 
dinamizadas por alguns professores da Escola para 
eomemoI"ação dos Descobrimentos Ponugueses. 

I' 
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d A 
com biblioteca em Sydney 

e cesso foram divulgados ontem A comunidade portuguesa entre a qual a madcircn'~ radicada em Sydney, Austrália, vive wn momento de par-

Os resultados 
dRS PGA's foram 
ontem afixados 

I nas escolas 
secundárias 

. Francisco Franco, 
Jaime Moniz 
e Dr. Ângelo 
Augusto da Silva, 
registan do-se, 
segundo dados 
da Secretaria 
Regional da 
Educação, 
Juventude e 
Emprego, 
uma média g!obal 
de classificação da 
ordem dos 

Apesar da aparente positividade nos resultados, a 
contestada pelos estudantes. 

60 por cento. No território continental, 
informou a agência Lusa, 

De acordo com es ?enh~m distrito teve médias 
fonte esta médi é ~..funoresa 50%, contraria-, a «sensl- . 
velmente idêntica à que se mente ~o suc~dldo no an.o 
havia verificado no ano lec- ~~acto: A diferença rruus 
tivo anterior, em que a nível sIgrnficauva entre a PGA de 
nacional, a média se cifrava 1 ~ 1 e a do ano passado, foi 
nos 54 por cento. Este ano a mtrodução de wna «com­

ponente aberta», que foi 
registou-se uma melhoria de 
valores globais no país, 
encontrando-se a Região 
bastante próxima da média 
nacional (63%), sendo os 
seus valores superiores aos 
verificados em grande parte 
dos distritos do Continente». 

O total dos candidatos 
que realizaram esta prova 
foi de cerca de 2.285, tendo 
76% dos mesmos obtido 
níveis de 50% ou mais de 
classificaçoo, o que, acres­
centa o mesmo organismo, 
«é um óptimo indicador se 
se considerar que, para in­
gresso no Ensino Superior, 
e dependendo dos cursos e 
faculdades, esta prova tem 
uma ponderaçoo que varia 
entte os 20 e os 50 por 
cento». 

corrigida por 540 pro­
fessores, simultaneamente 
com outra «fechada», que 
foi corrigida com O recurso 
à informática, através de 
«l,eitura óptica», declarou 
Inês Sim Sim, uma das au­
toras da prova 

PGA's 
continuam 
a ser contestadas 

No entanto, e apesar da 
positividade expressa nos 
dados acima referidos, como 
pudemos constatar junto dos 
vários estudantes que acor­
riam para ver, ansiosamente, 
os resultados obtidos, as 
chamadas Provas Gerais de 
Acesso continuam a motivar 

«O Indigeriismo Canário» 
é tema de conferência 

«o Indigenismo Canário» é o tema de uma 
conferência de amanhã promovida pela secretaria re­
gional do Turismo, Cultura e Emigração, através do 
Centro de Estudos de História do Atlântico. 

O confereocis.ta é Don Lázaro Santana, autor de 
diversas obras lit.e:rári8s, para além de ser conhecido 
como ensaísta com inúmeras obras publicadas sobre 
literatura e arte das canárias no presente século. 

vasta polémica, sendo alvo 
de profunda contestaçoo. 

De acordo com Manuel 
Camacho, aluno da Escola 
Sec. de Jaime Moniz, «ape­
sar de ter: obtido uma boa 
nota, acho que a PGA ainda 
é um pouco inadequada, no 
que respeita a conciliar os 
interesses dos alunos oriun­
dos da área de Letras, com 
os das áreas de Ciências. 
Penso que deveriam existir 
dois modelos distintos, que 
mais se adequassem às 
especificidades de cada cur­
so». Inquirido sobre se crê 
que a PGA reflecte mais a 
qualidade da escrita ou a 
efectiva cultura geral do 
aluno, respondeu-nos que «é 
claro que sempre transmite 
um pouco da cultura do alu­
no, mas penso que este ano, 
é devido ao facto de exis­
tirem duas provas, das quais 
a melhor nota seria a esco­
lhida, que as notas estão 
mais altas. Não creio que 
isto se deva a uma maior 
aptidão ou cultura dos alu­
nos em relação aos anos an­
teriores. 

Os professores procuram 
criar um critério fixo, mas 
esta prova é bastante subjec­
tiva, dependendo a sua ava­
liação em maior ou menor 
grau, do critério de cada 
professor. Um docente pode 
pensar que uma resposta é 
óptima, e outro achar a mes­
ma resposta insuficiente. É 
certo que tem de haver uma 
selecção dos mais aptos, 
mas nOO tenho verdadeira-
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mente a certeza de ser esta 
a forma mais correcta}) -
referiu. 

«Um critério injusto~ 
Esta opinião é partilhada 

por muitos dos alunos por 
nós interrogados a este pro­
pósito, que acusam ainda a 
Prova Geral de Acesso de 
ser apenas um meio de res­
tringir, de forma um tanto 
arbitrária, as entradas na fa­
culdade. «Esta prova não é 
justa, e não se aplica na sua 
avaliação qualquer critério 
fixo, logo não verdadeira­
mente correcto» - afirmou 
um estudante, que, contudo, 
não se quis identificar. «95 

. por cento dos meus colegas 
discorda da forma como se 
faz actualmente a PGA}) -
disse-nos um aluno da Es­
cola Secun~ária de Jaime 
Moniz. 

Por sua vez, Teotónia 
Abreu, aluna da. Francisco 
Franco, «parece-me que esta 
prova era muito específica, 
favorecendo demasiada­
mente os alunos da fu"ea de 
Lettas, a área D. Não me 
parece, portanto, que seja 
verdadeiramente uma prova 
de cultura geral, dada a es­
pecificidade de que se en­
contrava revestida. Concor- . 
do, de certa forma, com o 
critério de avaliação utiliza­
do nesta prova, mas acho 
que prejudica excessiva­
mente alunos de outras 
áreas, quando foca dema­
siadamente determinados 
assuntos, . característicos de 
certas áreas de estudo». 

Actualmente existem no 
ensipo superior 60.000 va­
gas para 107.000 candida­
tos, sendo que 28.000 das 
mesmas se encontram no 
ensino público, representan­
do um aumento de cerca de 
10 por cento em relaçoo ao 
ano transacto. Luis Rocha 

ticular importância da sua afinnação nestas pardgCflS. 

E ~ ontem já o era em termos ~io-econ6micos, hoi 
é-o como portadora da mensagem histórieo<:ultural de Por­
tugal. 

Numa iniciativa do jornal «O Português}), de que é 
proprietário o Portugal Nladeira Oube, foi inaugurada no 
passado dia 10 de Junho a biblioteca portuguesa de Sydney. i 

Com a presença do cônsul-geral de Portugal em Syd­
ney, diversas individualidades portuguesas e australianas 
ligadas à cultura, bem como o representante das Cornunidales 
Madeirenses, AnlÓnio Ferreira. responsáveis eocolares, clubes 
e associações e ocgãos de comunicaçao social, escritos e 
falados, os éonvidados poderam apreciar ainda uma pequena 
mostra sobre os Descobrimentos Portugue.~. 

No u.sn da ~vra, o cônsul-geral de Portugal em Sy­
dney, Dr. Alexandre Vassalo, enalttx:eu o valor da obra no 
plano histórico-cultural português junto da comunidade 
portuguesa residente na capital de Nova Gales do Sul, 
realçando ainda o JXlPCI que poderá desempenhar na difusOO 
da língua portuguesa. 

Contactámos o pioneiro de tal ideia, A Sampaio, que 
~penha também as funções de chefe de redocção do 
jornal <<O Português». 

. Noo eocondendo a satisfaçao do momento, A Sampaio 
disse-nos que a 00ra re devia, antes de mais. 00 apoio prestaOO 
pelo Portugal Madeira Oub, através do seu presidente, 
~duardo Abreu, tanto pela cedência do espaço como 
Igualmente pela IMici~ logística. 

«A biblioteca portuguesa de Sydney se foi por nós 
~ teve a sua concretização no apoio prestado por 
diversos sectores, rem os quais nada seria possível. Uma 
~vra, pois, de grande apreço para todos, nomeadamente 
ao Instituto de Apoio às Cornunidales Portuguesas, Secretaria 
de Estado das Cornunidales, FUIlda;OO CalOUSle Gulbenkian, 
Governo Regional dos Açores, Governo Regional da Ma­
deira, editora., portuguesas e Consulado Geral de Portugal 
em Sydney, que intercedeu para que as obras chegassem até 
OO$}}, disse. 

«Se hoje é wn dia de particular alegria, para nós, que 
acompanhamos de perto o evoluir do sonho até à sua 
realização entendemos que a festa é de toda a comunidade 
portuguesa, aqui radicada>}, adiantou A Sampaio. 

Questionado sobre a razão que levou à abertura desta 
biblioteca., a primeira nestas paragens australianas, A Sampaio 
respondeu: 

«A comunidade portuguesa radicada na Austrália 
mormente em Sydney, vinha-re debatendo com a dificuldad~ 
de adquirir livros portugueres. Embora as bibliotecas públicas 
australianas possuam alguns (bem poocos), eles sOO na sua' 
maioria,' ~uções brasileiras, algumas das quais não ~ 
pela qualidade ortográfi~), disse. 

«Por isso rempre defendemos que tomá<;SCffios em 
nossas mãos o destino da cultura e história portuguesas. Assim 
temos a certeza de que seguirão o melhor caminho e serão 
~c~ente difundidas}), acrescentou A. Sampaio. <<O 
pnmeIro passo para ganhar a juventude para a causa 
portuguesa é não deixar perder o seu principal YÚ1culo a Por­
tugal - a língua portuguesa», disse, adiantando «se o 
conseguirmos temos a certeza de que Portugal não será 
esquecido». 

<<Por algwns motivo convidamos jovens a participarem 
neste projecto}), concluiu. 

Instado a falar do futuro da biblioteca portuguesa de 
Sy~, A Sampaio considerou «.ser ainda wn pouco cedo», 
mwto ~~ tenha levantado a ponta do véu ao dizer que 
<<Uma biblioteca não pode ser confi.mdida com um depósito 
"1l'KJ1O" de livros». 

A biblioteca ~guesa de Sydney será voltada para 
fora, para a comunidade }XXtUguesa aqui radicada, e poderá 
ser o ~-~ira da cultura e histáia de fu1ugal,. se para 
tanto tiver o apOIO que em nossa opi.niao deve merecer. 

~ ~im ~ ~osse teríamos feitO a entrega <b; livros a 
uma bIblioteca publica australiana, disse ainda. 

. A ~unidade portuguesa em Sydney está hoje mais 
forte ao dispor duma obra de inegável valor e signifICado. 

O futugal Madeira Club sabe realmente o que quer e 
ao ter «abençoado esta iniciativa tomou-se conivente na 
~~.q~ há muito alnçou coqJeJ3f para a difusao 
da língua, história e cultura patuguesa. 



. Através da vídeo-conferência 

Casa da Europa da Madeira 
lembrou seis anos de CEE 
A realização de vídeo­
conferências tem vindo 
a registar. grande 
inte~ na Região. 
Ontem foi a vez da 
Casa da Europa da 

" Madeira recordar os 
seis anos de adesão de 
Portugal à Comunidade· 
Económica Europeia. 

A vídeo-conferência teve 
lugar na sede da Marconi, 
colocando "frente a frente" 
individualidades que, de 
uma forma ou de outra, 
marcaram posição no pro-

. cesso de integração do nosso 
país na Comunidade Econó­
mica Europeia. 

Assim, a Casa da Europa 
da Madeira, convidou para 
aquele "encontro" Rui Viei­
ra, Rita Ferreira, Ricardo 

. Vieira e Luís Amado, para 
além dos seus dirigentes 
Armando Castro e Abreu e 
Jorge Araújo. 

Do lado rio Continente, 
estavam igualmente seis 
intervenientes: Fernanda 
Ferreira, Souto Cruz, Hélder 
Martins, João Crisóstomo, 
Mariana Muller e Sousa 
Soares, também ligados às 
questões comunitárias atra­
vés da Casa da Europa de 
Lisboa e do Gabinete da 
Comissão das Comunidades 
Europeias. 

Os trabalhos iniciaram-se 

a partir de Lisboa, com a 
intervenção do almirante 
Souto Cruz ao afIrmar que 
«a CEE é efectivamente um 
gigante económico, mas um 
anão político e militar». 

Relativamente à União 
Política, Souto Cruz subli­
nhou q ue «quase todos está\o 
de acordo, muito embora 
algumas posições ainda 
apresentem divergências, 
principalmente na aceitação 
de uma Federação ou uma 
Confederação de Estados», 
afIrmando que, do seu ponto 
de vista, avançar para uma 
Federação poderia signifIcar 
um passo arriscado. 
-~'-Noâmbito das forças ar-
madas comuns, aquele 
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militar considerou que as 
mesmas terão de ser origina­
das dentro do quadro da 
NATO, com o intuito de não 
virem a causar problemas no 
futuro, para além de realçar 
a importância da colabora­
ção dos Estados Unidos da 
América e do Canadá. 

Por sua vez, o eng. Sousa 
Soares, numa clara alusão à 
recente assinatura do acordo 
de Paz para Angola, alertou 
que «Portugal poderá' assu­
mir a neutralização de outros 
conflitos». 

Sousa Soares, preconizou 
uma «Europa de qualidade 
com igualdade de oportuni­
dades», de fonna a vencer o 
desafIo colocado a todos os 
Estados membros, e que tem 
obtido uma adequada res­
posta da parte dos agentes 
económicos. 

Quanto à união política, 
aquele orador acredita que 
«a valorização dos recursos 

. humanos é a chave de uma 
união no verdadeiro sentido 
da palavra. 

Encetando.o diálogo na 
conferência, Ricardo Vieira, 
apresentou a sua posição 
sobre aquilo que fora dito e 
quais as sua perspecti vas, 
nomeadamente «sobre a 
questão da moeda e do 
aspecto social da Europa, 
que passa pela União Mo­
netária, como grande desafio 

• Os participanJes da Região navúleo-conferência da Casa da Europa da Madeira . comunitário» . 

.SREJE e Fundação Berardo 
:criam prémio para artes plásticas 
,Foi ontem assinado 
entre a Secretaria 
Regional da 
Educação Juventude 
e Emprego e a 
Fundação José 
Berardo, um 
protocolo 
que institui um 
prémio de artes 
plásticas a distribuir 
anualmente por 
estudantes 
madeirenses que se 
distingam naquelas 
matérias. 

Conforme o documento, 
aquele prémio. em forma de 
gratificação monetária, re­
cebe a denominação de Pré­
mio Fundação BQtardo, e 
será atribujOO a estudantes, 

,,-' «índependent.emen«e do grau 
de ensino que frequentam e 

que se distingam no domínio 
das artes plásticas, com o 
objectivo de estimular as 
potencialidades reveladas 
pelos jovens». 

Neste âmbito foram des­
tacadas a pintura, desenho, 
fotografta, escultura, tapeça­
ria e serigrafIa, sendo consi­
derados como factores de 
selecção a qualidade artísti­
ca, técnica, originalidade e 
designo 

Os contemplados, obriga­
t6riamente madeirenses, 
poderão apresentar um 
máximo de três obras, de­
vendo no entanto, utilizar 
formas de expressão dife­
rentes. 

O valor do prémio ascen­
de a um milhão e quinhentos 
m iI escudos, distribuido 
equitativamente pelos pri­
meiros três estudantes 
seleccionados por um júri 
composto por cinco mem­
bros. 

No decorrer da cerimónia, 

o administrador da Funda­
ção, Jorge Berardo, mani­
festou a sua vontade na dina­
mização das artes, deposi­
tando a sua confIança nos 
mais novos, pois é essencial­
mente a eles que se destina 
o prémio. 

Por seu lado, o titular da 
pasta da educação no Exe­
cutivo Regional, Brazão de 

Castro, sublinhou a impor­
tância de actividades daquele 
género, por se àpresentarem 
muito motivadoras para as 
artes plásticas na Madeira. 

O governante madeirense 
realçou ainda o valor do 
prémio, bem como o papel 
do júri que o irá atribuir 
todos os anos. 

BrazlJo de Castro I! Jorge Berardo dlU'anle a assinailU'a do 
protocolo qlU! institui o Prémro FundoçiJo Berardo aos alwws 
de artes pláslicas. 

RMAROTE 

A delegaçlJo da Casa da Europa de Lisboa. 

Seguidamente Luís Ama­
do alertou os presentes. para 
o principio do realismo que 
se vive dentro dos Estados 
membros da Comunidade, 
ideia que mais tarde viria a 
ser defendida por Rita 
Ferreira, directora regional 
para a Integração Europeia. 

Por seu lado, Rui Vieira 
afirmou que «perante o 
avanço tecnológico e o con­
sequente arrastamento de um 
contingente de jovens, a 
população activa no sector 
agrícola tem vindo a dimi­
nuir». 

O eng. Jorge Araújo, que 
teve a seu cargo a coorde­
nação das intervenções na 
Madeira, em declarações á 
comunicação social adiantou 

que o projecto a que se tinha 
. ~stinado aquela conferência 

havia sido concretizado. 
Rita Ferreira comentou 

ainda a existência dos prin­
cípios de realismo existentes 
na Comunidade Económica 
Europeia. Segundo aquela 
responsável «os governantes 
dos Estados membros estão 
a avançar com uma proposta 
de união política e não de 
Federação ou Confederação 
de Estados, o que passa pela 
resolução de conflitos a 
nível interno, dando compe­
tências de decisão a um nível 
superior em detrimento dos 
países menos bem colocados 
em determinados sectores». 

Miguel Süva 

Entre o Continente e a Madeira 

Tarifas aéreas continuam bonificadas 
Os açorianos e madeirenses vão continuar a 

benefIciar da fixação administrativa de preços sociais 
nas ligações aéreas domésticas, segundo o projecto de 
diploma que vem regulamentar a determinação de tarifas 
dos transportes aéreos. 

O projecto de decreto-lei, a que a agência Lusa 
teve ontem acesso, estabelece um regime de tarifas 
máximas a aplicar pelas transportadoras aéreas que 
fazem as ligações domésticas com as Regiões 
Autónomas, que não podem exceder, em média, os 
preços praticados em mercados internacionais sujeitos a 
um regime de concorrência. 

Segundo o mesmo projecto de diploma. passarão a 
ser fixadas pelas transportadores as tarifas de transporte 
aéreo regular a aplicar em serviços internacionais no 
território nacional e os preços a prnticar nos serviços 
domésticos no Continente. 

Às. transportadoras caberá, ainda, fixar as tarifas 
de transporte aéreo regular a aplicar em serviços 
domésticos entre o Continente e as Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira. 

Em contrapartida, os preços das viagens para 
residentes e estudantes das Regiões Autónomas passamo 
a ser regulamentados por portaria do Ministério das 
Obras Públicas, Transportes e Comunicações. 

Por outto lado, as tarifas a aplicar nos serviços 
aéreos regulares dentto de cada Região Autónoma serão, 
segundo. o projecto de decreto-lei, determinadas pelos 
respectivos órgãos do Governo Regional. . 

As empresas quenlo cumpram as regras 
estabelecidas pelo presente projecto de decreto-lei serão 
punidas com coima que poderá atingir os mil contos, 
refere ainda o projecto de diploma. 



No próximo sábado 

JSD e AJAMPS promovem debate 
Nélio Mendonça recebe 
segundo comandante da ZMM 

o segundo comandante da Zona Militar da Madei­
ra, brigadeiro João Manuel Barbosa é recebido hoje em 
audiência pelo presidente da Assembleia Legislativa da Promovida pela JSD, 

em colaboração com 
a Associação de 
Jovens Agricultores 
da Madeira e Porto 
Santo, realizar-se-á 
rio dia 15 de Junho 
no Hotel Orquídea 
um encontro-debate, 
subordinado à 
temática o«Os Jovens 
e a Agricultura 
Madeirense» . 

-Serão oradores nesta 
reunião, o presidente da 
AJAMPS, Vicente Pestana, 
assim como Rui Nunes e 
Manuel Morais, da mesma 
organização, que abordarão, 
respectivamente, os temas 
«Importância dos Jovens no 
processo de Modernização 
da Agricultura» , «Potencia­
lidades da Agricultura Ma­
deirense», e «Apoios Co­
munitários à Instalação dos 
Jovens Empresários Agríco­
las». MíguelAlbuquerque, 
líder da JSD, abrirá a sessão, 
que terá lugar pelas 15,30h. 

Na Holanda ,... 

De acordo com esta 
entidade, esta iniciativa 
reveste-se de extrema im­
portância. «Em conjunto 
com a AJAMPS, vamos 
levar a efeito uma jornada 
que pensamos ser funda­
mental para assegurar uma 
perspectiva de futuro rela­
tivamente ao sector primário 

. da Região. Cremos que este 
sector passa por uma refor­
mulação fundamental, quer 
a nível de técnicas, quer de 
incentivos, de mentalização 
para o que é e deve ser a 
acti vidade agrícola no 
fufuro». 

A JSD. conjuntamente 
com a AJAMPS. propOe-se 
ultrapassar a visão actual da 
agricultura na nossa Região. 
como uma actividade menor. 
e que classificou de «obstá­
culo mental». 

«É necessário repensar a 
agricultura madeirense como 
uma actividade com poten­
cial. encarando-a sobretudo 
como um dos desafios fun­
damentais para proporcionar 
aos jovens madeirenses uma 
actividade frutuosa, de van­
guarda e que venha a ter 

compensação em todas as 
áreas, e não apenas a nível 
pecuniário» . 

Por sua vez Vicente 
Pestana declarou que «os 
frutos do trabalho profícuo, 
embora discreto. desenvol­
vido pela Associação de 
Jovens Agricultores. I de há 
dois anos a esta parte, co­
meçam agora a revelar-se 
bastante significativos. 
Achalnos. contudo, que te­
mos de chegar ainda mais 
próximo da juventude, pelo 
que aceitámos de bom grado 
este convite da JSD a nós 
endereçado, no sentido de 
promovermos este debate 
sobre a agricultura. O sector 
primário enferma ainda de 
graves problemas estruturais, 
e é um sector que necessita 
de modernização urgente, o 
que· só pode acontecer com 
uma maior sensibilização 
dos jovens para o mesmo. 
Hoje em dia. contudo, nota­
-se já uma grande recepti­
vidade destes para a activi­
dade agrícola, não sendo por 
acaso que temos diáriamente 
novas adesões». 

Os problemas agrícolas 
da Região serão, assim, 

abordados neste colóquio 
numa perspectiva de futuro, 
com a necessidade premente 
de rejuvenescimento da 
população agrícola, e da 
modernização dessa mesma 
agricultura, conjugando esta 
perspectiva com as oportu­
nidades decorrentes dos 
apoios prestados pela Co­
munidade Económica Euro­
peia, como incentivo para 
investimentos neste sector. 

A AJ AMPS entende que 
a importância deste tema é 
grande, afrrmando ser pre­
ciso que a juventude tome 
conhecimento de como a 
actividade agrícola pode 
proporcionar rentabilidade, 
quando exercida com com­
petência e profissionalismo. 
Nesta perspectiva, os apoios 
comunitários agora à dis­
posição dos jovens empresá­
rios investindo nesta área 
assumem as características 
de verdadeiros «instrumen­
tos de trabalho», que «p0-
dem e devem ser aproveita­
dos até à exaustão». 

Perry Vidal, secretário 
regional da Economia, en­
cerrará este encontro .. 

Luis Rocha 

Madeira. . 
Trata-se de uma audiência para apresentação de 

cumprimentos de despedida. O encontro está marcado 
para as 15 horas. 

Perry Vidal na Calheta 
o secretário regional da Economia, Perry Vidal 

visita amanhã o concelho da Calheta. 
A agenda de trabalho. não foi revelada, sabend07 

-se. apenas, que está previs'to um encontro na Câmara 
local a partir das 10h30. 

A 23 de Junho 

RIFc comemora «Dia da Unidade» 
o Regimento de Infantaria do Funchal - RIFc 

comemora no próximo dia 23 o «Dia da Unidade». O 
programa inicia-se às 07hOO com a alvorada festiva, 
seguindo-se o içar da bandeira. 

Antes da chegada das entidades convidadas] 
prevista para as lOh 15, será celebrada uma missa ao 
que se seguirá homenagem os mortos da unidade. ' 

. Alocução do comandante, imposição de conde­
corações desfile das forças em parada e festival militar 
completam o programa. 

Automóveis de mercadorias 
passam a ser azuis e amarelos 

Os veículos de transporte público ocasional de mer­
cadorias que entrem ao' serviço a partir de 1 de Janeiro 
de 1993 têm de adoptar as novas cores: azul cerúloo 
(predominante) e o amarelo cádmio para as bandas laterais. 

Esta decisão foi publicada no decreto regional n.o 
12191/M de 29 de Maio do corrente ano que estipula 
aquelas cores - contrárias aos táxis - como norma. . 

Exito da Orquestra de Deficientes da Madeira 
Em portaria recentemente assinada pelo secretário 

regional da Administração Pública, é definida 'l 
configuração e dimensões das bandas laterais, o númerq/ 
de identificação a atribuir a cada viatura pela Direcçãq 
Regional de Transportes Terrestres. bem como os prazos 
a respeitar pelos proprietários dos veículos. ' 

Conforme anunciado, 
a Orquestra Juvenil 
da Direcção Regional 
de Educação Especial 
efectuou uma série de 
concertos na 
Holanda, a convite de 
organizações 
presididas pelo com­
positor e pedagogo 
Pierre Van Houwe, 
que dirigiu o Curso 
de Criatividade 
Musical da Criança, 
durante dez anos, 
numa iniciativa 
daquele 
departamento da 
Secretaria Regional 
de Educação. 

A Orquestra Juvenil da 
DREE. que~r~~ntou 
Portugal em festivais inter­
nacionais, sempre com gran­
de sucesso, é única no mun­
do. por integrar as quatro 
grandes deficiências, no 
âmbito de um projecto de 
inovação pedagógica e de 
reabilitaçlo. através da 
criatividade musical, sendo 
constituída por vinle e um 
elementos. iBcluiado oito 
deflCÍCDte8 meRtais. CÍDCO 
invisuais. tr& ambliopes, 
quatro suraos e um para.. 
pI6&jco. 

Foram realizados CODCC'l"­

tós em ÍMÔtDições de cdu-

cação especial. assistidos mento de uma estratégia 
por técnicos das diferentes comum de integração sócio­
áreas da reabilitação. defi- -cultural de pessoa com 
cientes e seus familiares •. deficiência. em todas as 
bem como outros dois para formas de expressão. na 
o grande público, com Comunidade Europeia. 
particularidade de. nestes À luz daqueles princí­
últimos. a Orquestra madei- pios. foram analisadas as 
rense ter actuado em sim ul- actividades já desenvolvidas 
tâneo com a Orquestra de . na Madeira. nos domínios 
Delft. constituída por pro- da arte e da criatividade e 
fessares e alunos da Escola com participação no exte­
de Música daquela cidade. rior, nomeadamente a mú­
estando a direcção. alterna- sica e o folclore. assistindo­
damente. a cargo dos reS- -se ao desenvolvimento do 
pectivos responsáveis artÍS- teatro. dos fantoches e das 
ticos. Pierre Van Hauwe e artes plásticas. 
Joio Atanásio. Acentuando o profundo 

Conforme evidenciado significado dos concertos 
pela Comunicação Social conjuntos. Eleutério de 
holandesa. as actuações da Aguiar fundamentou os 
Orquestra Juvenil atingiram objectivos da criação da 
elevado nível, contribuindo Orquestra Juvenil. com a 
para uma mais ampla divul- qual se -pretende colocar os 
gação do projecto de reabili- jovens com dificuldades 
tação. através da criativida- sensoriais. intelectuais e 
de musical, em que a Ma- motoras e os do ensino re­
deira é considerada pioneira, guIar em igualdade ,de cir­
facto salientado por Pierre cunstâncias. nos processos 
Vao Hauwe. ao apresentar de aprendizagem da peda­
os programas. gogia activa. considerando 

Por seu turno. o director que. «salvaguardando o di­
regional de Educação Espe- reito à diferença. a escola 
dai acenbJOU o facto da di- deve preParar-se para me­
gressão se inserir no progra- . lhor responder ao desafio da 
ma de acção e por isso coo- educação que a todos reco­
tar com o patrocínio da nheço o direito à igualdade 
Associaçlo Europeia de de oportunidades no acesso 
Arte e Criatividade, que tem e sucesso escolares»; Face 
Como objectivo a promoçlo aos objectivos da Associa­
de um espírito de partici- çlo Europeia de Arte e 
paçIo, ioovaçlQ. troca de Criatividade, foi ,unânime o 
experiblciaa e desenvolvi- reconhecimento de que, na 

Holanda, a Orquestra Ju­
venil da Direcção Regional 
de Educação Especial con­
tribuiu a exemplo de partici­
pações anteriores. no país e 
no estrangeiro, de forma 
bem significativa. para a 
afrrmação das capacidades 

. dos deficientes e· do seu 
pleno direito à participação 
e igualdade na vida social. 

Em SãO Roque 

Neste âmbito, o diploma prevê que os restantes 
veículos devem satisfazer aquelas exigências até 31 de 
Dezembro de 1994, para que em 1 de Janeiro de 1995 
todos os automóveis desta natureza satisfaçam todo~ 
estes requisitos. Segundo referiu o secretário regionAl 
da Administração Pública, tudo correu bem durante o 
processo, tendo as associações patronais e sindicais 
chegado a acordo. 

Ambiente em evidência na Escola P-3 
R. MAROTE 

F()i ontem inallglUoda na &cola P3 do Lombo Segundo Soo Roqfie lima exposiçOO sobre a «Semana 
da Salllbridmú». A mostra é prodMlo de lU7Ul sITie de Iralxílhos tksenvolvidos por aquele ' 
estabelecimento tk ensino sobre a temática do ambiente e leve como objectivo despertar nos 
foven.r alllnos o i"Úresse por este tema. 



Funchaí,~ f3 'de' J ~nh~ de199 1 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

'!'IRÁFEG{ _M_~_R_íT_'M_o ____________________ -:===l 
AROUIVODN 

i'Cargueiros dominam 
~ -

o porto no corrente mês 
O movimento do 
pQrto do Funchal é 
largamente 

~ 'dominado, este mês, 
. pelos navios 
cargueiros. Os navios 
de cruzeiro 
encontram-se 
praticamente 
ausentes de águas 
madeirenses, 
actualmente, 
acusando uma 
movimentação 
bastante diminuta. 

Assim, as presenças mais 
dignas de nota hoje no porto 
funchalense, são as dos 
habituais navios de carga, 
«Cidade de Funchal» e 
«Pico Frio». 

O primeiro destes habi­
tuais frequentadores das 
nossas águas, é um navio 

que, como é sabido, dispõe 
do sistema «Ro-Ro», como 
é mais conhecido o «Roll­
on-Roll-off», moderno tipo 

. de movimentação rápida da 
carga, que assim se efectua 
num espaço de tempo con­
siderav~mente mais redu­
zido io que g~ralmente 
ac~ce em navIOs com' a 
mesma tonelagem, mas não 
equipados com este sis­
tema. 

O «Cidade de Funchal» 
pode, portanto, descarregar 
as mercadorias transportadas 
em apenas três horas, ao 
contrário das 48 horas que 
poderia levar a efectuar esta 
operação, se não dispusesse 
do sistema referido. Possui 
uma capacidade para 522 
automóveis, ou 256 con­
tentores, dos quais 50 refri­
gerados. Tem uma capa­
cidade de carga total de 

364.000 pés cúbicos. Com­
prado ao armador Per 
Henriksen, da Noruega, era 
anteriormente denominado 
como «Mercadian Supllier» . 
O seu ano de construção foi 
1981, fazendo parte de um 
conjunto de gémeos que 
constituem a classe «Ro-Ro 
Merc Multiflex Universal 
Type Ib. O seu compri­
mento de fora a fora é de 
105,60 metros, tem 18,80 de 
boca e 4,97 de calado, 
deslocando uma arqueação 
bruta de 3550 toneladas. 
Atinge, ainda, uma velo­
cidade de cruzeiro de 15,5 
nós. 

O«PlCO Frio~, por sua 
vez, proveniente de Lisboa 
e que para lá retomará, tem 
123 metros de comprimento, 
possuindo uma capacidade 
de carga de 2100 paletes de 
banana, carga essa que é 

ARQUIVO OH 

: () ';'-Pico Frio», transportador habitual da banana madeirense para o lerritório cOl!linema/. 

A REDE (PEIXE E MARlSCOS) 

CAl'.lÇO DE BAIXO· TELi': 933425 

SOL E MAR (REST/Pf7Y.ARlA/GELATARlA) 

ESTRADA MO]'.'l:ME~rAL, 3J6· TEU'.: 62030 

ASTROLOGIA 
" • '" e ~"'." " ~ , "'<'. ~ ~,,~?; 

CARLOS NUNES (DIPLOMADO) 

BECO DA PEM!A !)E FRANÇA, S! . TEIJ:F 4&617 
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TRANSITÁRIOS . 
ma:: 

ARNAUD 
RUA ALE V. PESTANA· TELFS.: 221 7 1{l2f73 

INTERMADEIRA, LDA. 
RUA PONTE NOVA. IS· TELE: 22191/213/4 

ILHOTRANS 
R DO SURDO, y,. 2."' DTO.' 1H_F.: 37316· 36250 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV. COM. MADEIRENSES. 15/16· TELF.: 21106{l 

VEIGA FRANÇA 
AV ARRIAGA,73·I" TEI.FS: 21057(.10047/8 

o cargueiro «Cidade de Funchal», asslduo visitante das águas madeirenses. 

dividida pelos três porões do no ano de 1978, a sua gestão anteriormente com bandeira 
navio, que dispõem de técnica e a tripulação são da de Antígua, mas o armador 
separação de temperaturas, responsabilidade da Steer. O optou pelo registo português, 
com uma amplitude variável cargueiro da «Funchal Frio», o que se veio a verificar em 
entre os 30 graus negativos fretado à Empresa de Nave-. Julho de 1989. 
e os 3 positivos. Construído gação Madeirense, navegava L.R. 

MOVIMENTO PORTUÁRIO 
CARGA 

13 - «MRMAN,., soviético, de 
Bordéus. Carga: trigo. 

(IFM). 

13 - «CIDADE DE FUN­

CHAL,., português, de e 

para Lisboa. Chegada às 

13h, saída dia 14 à tarde. 

Carga: contentores e auto­

móveis. (Marline). 

13 - "PICO FRIO», português, 

de e para lisooa. Chegada 

às 8h, saída dia 14 à noite. 

Vem carregar banana. 

(Marline). 

14 - "PICO GRANDE,., por· 

tuguês, de e para Leixões. 

Carga: contentores. (ENM). 

14 - «ANGOL.». português. de 

Leixões para Faro. 

Chegada às IOh. Carga: 

combustíveis. (Veiga 

Franca). 

15 - «CÂMARA PE.."õTA:"IiA». 

BARBOSA 
RUA DOS ARAl'<1IAS. 9 

TEUS.: 29319/26&43 

BLANDY 
AV. DO MAR. I 

rF.IFS.: 20156(21 dl3/201 61 

BRAVATOUR 
RUA DA CARREIRA. 52·B . TEU'.: 20773 

VIVA TRAVEL 

português, de e para 

Setúbal. Carga: cimento. 

(fransinsular). 

17 -«FRANCISCO FRAN· 

Co., português, de e para 

lisboa. Carga: contcnlOlU 

e automóveis. (Transin­

sular). 

19 - «CANÁRIAS EX· 

PRESS,., alemão, de Ro­

terdão para Tenerife. Car­

ga: contentores. (fransma­

deira). 

20 - «CIDADE DE FUN· 

CHAL,., português, de e 

para lisboa. Carga: con­

tentores e automóveis. 

(Marline). 

20 - "PICO FRIO,., portu­

guês. de e para Lisboa. 

. Vem carregar banana. 

(Marline). 

20·- «WEC CANÁRIAS». es· 

panhol. de Tenerife pam 

Lisboa. Carga: conlcnl<>rcs. 

(1Iintoll). 

20 - «PICO GRAND&, por­

tuguês, de e para Lei­

xôcs. Carga: contentores. 

(ENM). 

24 - «BENT AGo., panamiano, 

de Roterdão para Las 

Palmas. Carga: conten­

tores. (JFM). 

24 - «FRANCISCO FRAN· 
/ 

CO,., português, de e para 

Lisboa. Carga: contento· 

res e automóveis. (fransin- . 

sular). 

27 - «CIDADE DE FUN· 

CHAL,., português, de e 

para lisboa. Carga: con· 

tentores. (Marline). 

27 - "PICO FRIO», português. 

de e para Lisboa. Vem 

carregar banana. (Mar· 

·line). 

27 - "PICO GRA:"iDE», por· 

tuguês. de e para Lei· 

xôes. Carga: conlcntorc'. 

(ENM). 

------ ------------t 
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AGÊSCI.4S DE VL4GENS 

MADEIRA EXPRESSO 
AV. ARRIAGA.36· TELE': 28600-27780 

MADEIRA EXPRESSO (URG~NCIAS) 
Sáb .• Dom .• Feriados. Noite - Te1f.: 792401-28525 

PRETÓRIA - RUA DOS TANOEIROS. 55 

TEUS.: 28628/26403· FAX: 22510· TELEX: 72666 
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Projecto Ibérico da TAP 

Novas ligações entre Portugal e Espanha 
No passado dia 1 de Maio foi inaugurado um conjunto 

de novas operações da T AP-Air Portugal, que ligam Lisboa 
directamente a várias cidades espanholas, com utilização 

de equipamento LAR Transregional, Linhas Aéreas 
Regionais, S. A. 

O início destas ligações, associadas à operação regu­
lar para Madrid e Barcelona, é a materialização do P:ojecto 
Ibérico da T AP-Air Portugal, integrando-se na sua estraté­
gia global de desenvolvimento, e resulta do acordo estabele­
cido entre as duas transpOrtadoras, no final do ano de 1990. 

A operação Lisboa/Vigo é efectuada em avião 
«Dornier 200», enquanto as outras ligações com as cidades 
de Santiago de Compostela, Sevilha, Málaga e Bilbao são 

servidas por aviões «A TP British Aerospace». 
A partir da mesma data, a T AP-Air Portugal passou 

a oferecer tarribém voos directos entre o Porto e Bordéus, 
em equipamento «ATP» da LAR. 

Todos os ,novos serviços são assegurados com duas 
frequências semanais, à excepção de Sevilha com três voos 

por semana. 

É o seguin te () horário-expresso em horas locais: 

DFlPARA 
Lisboa-Bilbao 
Bilbao-Lisboa 

Lisboa-Málaga 

Málaga-Lisboa 

Lisboa-Sant Comp. 

Santo Comp.-Lisboa-

Lisboa-Sevilha 

Sevilha~Lisboa 

Lisboa-Vigo 

Vigo-Lisboa 

Porto-Bordéus 

Bordéus-Porto 

LISBOA 
Bilbao 

Málaga 

Y/C 
YEE3M 
YPX3M 

DIAS 
OPERAÇÃO PARTIDA CHEGADA VOO 
2.', Sáb. 15.45 18.50 TP814 
2." Sáb. 19.20 20.25 TP815 

3." 5.~ e 
Dom. 2/6 a 26/10 07.50 10.20 TP801 
3.',5.' e 
Dom. 2/6 a 26/lO 11.00 11.30 TP800 

2.' 08.05 10.25 TPS08 
5.' 16.05 18.25 TP810 
2.' 10.55 11.55 TP809 
5.' IS.55 19.15 TP811 

4.\ 6.' O 8.50 10.55 TPS04 
Dom. 17.40 19.45 TP806 
4.',6.' 11.25 11.30 TP805 
Dom. 2 0.25 20.30 TP807 

3.' O 8.30 10.55 TP816. 
5.' 17.55 20.20 TP818 
3.' 11.25 11.50 TP817 
5.' 2 0.45 21.10 TP819 

4.' 1 4.20 17.30 TP820 
Sáb. O 8.30 11.40 TP822 
4.' 1 8.00 19.IO TP821 
Sáb. 1 2.10 13.20 TPS23 

As tarifas em vigor são as seguintes: 

IDA IDA E VOLT A LISBOA 

46900$()() 

321oo$()() 

93800$00 
65900$00 
47200$00 

Vigo 

PORTO 

YPX3M 

Y/C 
YPX3M 

AVIÃO CLASSE 
·ATP 
ATP 

ATP 

ATP 

ATP 
ATP 
ATP 
ATP 

ATP 
ATP 
ATP 
ATP 

008 
D08 
D08 

- -

ATP 
ATP 
ATP 
ATP 

CY 
CY 

CY 

~ ~- CY -----

CY 
CY 
CY 
CY 

CY 
CY 
CY 
CY 

Y 
Y 
Y 
Y 

CY 
CY 
CY 
CY 

IDA IDA E VOLTA 

29500$00 

24000$00 48000$00 
~ 30000$00 

9 
= 

Modelos portugueses foram ao Japão 
São três jovens, dois rapazes e uma rapariga, sãO 

modelos de profissão, são portugueses de nacionalidade 
e encontram-se a trabalhar em Tóquio, se bem que já 
na fase final dos seus contraLOS. 

Todos eles, Ana Cristina Oliveira de 17 anos, Vítor 
Cândido de 21 e José Luís Gonçalves de 24, estão no 
Japão pela primeira vez, obtiveram os contratos atraYés 
da mesma agência, a «Central», de António Romano, 
«a melhor agência portuguesa», diz a Ana Cristina, e 
gostariam de voltar. 

«Acho que esta experiência é boa cm ter~os 
profissionais (e melhor será quando regressar a Lisl>óa), 
é igualmente boa em termos de remuneração, mas acho 
que dois meses é um período de tempo demasiado curto 
para me poder firmar nesle mercado», afirma a Ana 
Cristina. 

Os três estão perfeitamente convencidos de que a 
carreira de modelo profissional é curta, mais curta' do 
que a de um jogador de futebol, pois «basta começarem 
a aparecer as primeiras rugas para se estar fom de jogo~>, 

precisa. I'): 
Por isso, todos têm planos para o futuro, a 9,l!e 

distância estará nenhum deles precisa, com a Árl~ 
_ Cristina a querer ser jornalista, o Vítor Cândíà0 

cconomisLa e o José Luís Gonçalves pilotocomcrciat:,t: 

No Pono 

Acidente com autocarro 
provocou dois mortos 

Dois mortos e vários feridos ligeiros que nãÓ 
necessitaram de !rdtamento hospitalar, é o balanço fihal 
do acidente, onlem ocorrido no centro do Porto, cí-ue 
envolveu um autocarro dos STCP. 

O motorista do autocarro, que faz a carreira «53», 
perdeu o controle do veículo quando descia a Ruarlo 
BolhãO, aparentemente devido a causas mecânicas, tendo 
colhido mortalmente com o rodado da frenle,' duas 
senhoras que se encontravam numa das paragens. 

O autocarro só se imobilizou, depois de percorreI' 
cerca de 60 metros, quando encontrou pela frente um 
outro veículo da mesma empresa pública. 

As duas vítimas, Virgínia Piedade Rebelo. Morais, 
de 48 anos, natural de Rio Tinto, Gondomar e uma outra 
senhora ainda não identificada, aparentando cerca de 40 
anos, foram ainda transportadas com vida para o Hos­
pital de Santo António, situado a cerca de um 
quilómetro, tendo falecido pouco depois. 

O acidente fez ainda alguns feridos ligeiros, que 
não necessitaram de tratamento hospitalar, a grande 
maioria dos guais provocados por sit_uaçõcs de pânico, 
entretanto geradas. 

Fontes da PSP admitem ter-se tratado de «uma 
falha de travões» do veículo de transporte de 

Santiago Comp. 

Y/C 
YPX3M 

642()()$()() 
33000$(Xl 

Y /C 477oo$(Xl 95400$00 passageiros, enquanto fonles da emprcsa, quc já ordenou 
YIPZZ 17700$(Xl 35400$00 um inquérito para apuramento das responsabilidades, 

Bordéus 

Y/C 
YPX3M 

28900$00 57800$00 
36500$00 

YEE3M _ 68400$00 referiram à agência Lusa «desconhecer, por enquan(õ" 
as causas do acidente». 

'{LPX3M - 33400$00 O motorista do autocarro encontra-se de momenLO 
22000$00 44OOO$(xl YHPX3M - 41300$00 

Sevilha 
Y/C ___________ L-________________________________________ ~J:lL~~p.~~lr~olll~~v~i·rl. ~sau~rin~np~~F . ' .. 

A T AP-Air Portugal opera diariamente voos directos entre Lisboa, Madrid e Barcelona. ~ 
A operação entre o Porto e Barcelona inicioÍl~se no dia 11 de Junho. 
Estes voos dispõem de classe executiva e económica. 

lnformanws os horários expressos em horas locais: 

DIAS 
DFiPARA OPERAÇÃO PARTIDA CHEGA;DA 

Lisboa-Barcelona 5." 6.', SáO. 07.30 10.10 

2." 3." 4.', Dom. 09.05 11.45 
J 

Barcelona-Lisboa 5!, 6." Sáb. IUO 12.(xl 

2.',3.',4.\ Dom. 12.45 13.35 

Lísboa-Madrid Diário OS. 10 10.15 
Diário 17.55 20.00 

Madrid-Lisboa Diário . 11.15 11.25 

Diário 21.00 21.10' 

Porto-Barcdooa 3.',5.' 09.25 12.00 

Barcdooa-Pono 3.*, 5.' 13.(X) 13.45 

VOO 

TP716 
TP718 

TP717 
TP719 

TP700 
TP708/728 

TP703/723 

TP709 

TP720 
TP721 

COOPERATIVA 
A NOSSA CASA, C.R.4 

Sede - Rua da Carreim, 82 -1.Q r 
. Telef.: 2 1276 e 2 39 79 

297. 90 SORTEIO ORDINÁRIO \ 
) . 

A realizar na sede da Cooperativa, no dia 24 do rnrTPn,tpl!! 

mês, pelas 19.30 horas. 
As pessoas que se inscreverem até ao dia 
corrente, inclusive, e efectuarem o pagamento de 6 
quotas adiantadas; ficarão habilitadas a este sorteio 
aos que se reali7.arem até ao mês de Janeiro de 1992. 

NOTA -Informa-se gue, quer os pagamentos para este sorteil, . 
quer as inltcrições de novos cooperadores, dever~ 
efectuar-se, impreterivelmente, até ao dia 21 do corrente .~. 

mês. 

DI9l6 ADI 



Segundo Fernando Nogueira 

Defesa da Europa 
deverá ser aumentada 
o ministro da Defesa 
Nacional, Fernando 
Nogueira, d~fendeu 
ontem em Sintra que 
o papel e a 
participação dos 
europeus na defesa da 
Europa «deverá 
necessariamente 
aumentar». 

o governante falava na 
sessão de abertura dos 

. trabalhos do 8. º «W orkshop 
on political-military decision 
making in the atlantic 
aliance», reunião destinada 
a debater questões actuais 
para o futuro da Organi­
zação do Tratado do Atlân­
tico Norte (OTAN). 

Portugal entende que o 
aumento da participação 
europeia na defesa do 
continente deverá ter lugar 
no âmbito da União Euro­
peia Ocidental (UEO), a 
qual «é o organismo ade­
quado para coordenar esse 
esforço e esse processo, 
sempre cm articulação eom 
a refeiência obrigatória que 
o Tratado do Atlântico 
Norte constitui», salientou 

Fernando Nogueira. 
«Quando digo que o 

reforço do «pilar europeu» 
se deve processar no quadro 
da aliança, não estou a 
preconizar a subordinação 

. da UEO à OTAN, como 
não entendo esta organi­
zação subordinada ao pro­
cesso da União Política 
Europeia}}, acrescentou. 

O -ministro da Defesa 
portuguesa disse ainda, re­
ferindo-se à OTAN, que, 

«num mundo em que as in­
certezas predominam sobre 
as certezas, seria grave erro 
desaproveitarmos uma 
organização que deu tão boa 
conta de si durante mais de 
40 anos}>. 

Na sua intervenção, 
Fernando Nogueira destacou 
a aproximação e a coope­
ração com os países da Eu­
ropa Central é de Leste, 
como «um elemento funda­
mentah> da política de se­
gurança da aliança, o pro­
cesso de redução de armas 
convencionais, nucleares ou 
estratégicas e a criação de 
mecanismos de integração 
pan-europeias, além da 
análise e continuado acom­
panhamento das potenciais 
ameaças à segurança euro­

peia. 
Referiu também que a 

actualização do dispositivo 

N a área da saúde 

Nogueira: (Europa deve manter contingentes 
militares». 

de dissuasão, defesa e res­
posta da OTAN «constitui 
actualmente o foco principa:J 
das preocupações c debates 
no seio da aliança». 

Sobre este aspecto, 
Fernando Nogueira disse 
que a OTAN «continua a 
ser um instrumento fun­
damentai da defesa eu­
ropeia, pela sua dimensão 
transatlântica, estrutura 
militar e experiência adqui­
nua}), 

Defendendo o repensar 
da prática política da OTAN 
e a sua orientação em 
termos de grande estratégia 
e de estratégia militar, 
«dando acolhimento satisfa­
tório)} às exigências da 

realidade actual, o gover­
nante acrescentou ser ne­
cessário «encontrar um meio 
termo entre os que tudo 
querem alterar e os que se 
opõem a mudanças substan­
CIaiS}>. 

Porém, «há limites ma­
teriais a essa revisão», disse 
o ministro para destacar 
entre eles, a manutenção da 
estratégia de dissuasão 
como «suporte do objectivo 
pt:IIIUlIICIILC» UC l'lv:'vl Y<U a 

paz, a «não aceitabilidade 
da desnucleadzação da 
Europa» e «a necessidade 
da continuação da presep.\a 
no espaço europeu dos (.;on-

. tingentes e meios militares 
norte-americanos» . 

PS acusa Governo de ter falhado 
o Governo 
falhou na área 
da saúde por 

sou o Governo de incom-

petência, «porque devia 
saber que o acesso às 
urgências é um epife-

«incompetência, nómeno de um sistema de 

_~l!l~Leafmgª"-cja»,_~ __ Sªúd e~r:rL_m ~ u f u n c i ()-
acusou ontem o namento}}. 

dirigente socialista O delegado nacional do 
PS para a Saúde disse que 

Correia 
de Campos 
em conferência 
de imprensa 
convocada para 
«comentar e analisar» 
a situação das 
urgências 
hospitalares em 
Lisboa. 

Para o PS, «O PSD não 
tem para mostrar ne;,;ta área 
nada melhor do que en­
controu em ]985, apesar de 
seis anos de vacas gordas;>. 

Correia de Camp<.l's acu-

o Governo «foi guloso em 
termos eleitorais, por ter 
antevisto neste pretenso 
plano de urgências uma 
arma eleitoral» e adiantou 
que «planos feitos sobre o 
joelho escamotearam as 
dificuldades, esquecendo, 
nomeadamente, o factor 

humano». 

Para Correia de Campos, 
o Governo «perdeu a parada 
por arrogância», ao «igno­
rar>; os sucessivos avisos 
das chefias do banco de 
urgências do Hospital de S. 
José que afirmaram que 
,'sem que sejam asseguradas 

as condições de trabalho 

anteriormente reclamadas 
não lhes era possível as­
sumir lodas as respon­
sabilidades de chefia de 

Correia de Campos _. 

«cada erro do Governo lor­
na mais difíceis as refor­
mas». 

A solução socialista pas­

çquipa». ________ ~s.~ill-~~~ 

O PS acusou ainda o 
Executivo de «cm resposta» 
ter substituído os seis chefes 
de serviço de cirurgi<.\ por 
assistentcs com grau, 
prescindindo-se da maior 
experiência e de uma longa 
tradição de chefia para se 
pretender ganhar pretensa­
mente em docilidade}>. 

Aq uele secrelário na­
cional socialista considerou 
que «des'}1antelar uma uni­
dade operacional sem que 
outras estejam em condições 
de responder à procura é, no 
mínimo, desaconselhável». 

«Para remediar tanto dis­
parale», o PS apresenla 
vária" alternativas, dizendo: 
~e consciente que - frisou 

reflexão, de uma boa ur­
gência cirúrgica sem des­
truir o banco de S. ]osé>}. 
Correia de Campos disse 
que "à medida que a pro­
cura se for orientando para 
as novas urgências, poderão 
ser desactivados os meios 
concentrados em S. José, até 
à dimensão que for consi­
derada correcta. 

O delegado nacional So­
cialista para a Saúde afir­
mou ainda que o PS defen­
de a privatização dos hospi­
tais, «desde que o acordo 
entre o Estado e a entidade 
privada seja feito com base 
num caderno de encargos 
muito rigoroso}), que per­
mita a realização de um 
verdadeiro serviço público. 

Funcha], 13 de Junho de ]991 
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Totoloto de 22 de Junho 

Futebol altera horário 
O sorteio do Totoloto de sábado, tem lugar às 19:45 

(hora habitual), no intervalo do jogo de futebol do 
Mundial de Juniores Inglaterra-Espanha, anunciou ontem 
o Departamento das Apostas MÚluas, da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa. 

Quanto ao sorteio do Totoloto do dia 22 de Junho, 
o departamento das Apostas Mútuas refere que o mesmo 
decorre às 20:20 antes do telejornal, a seguir ao primeiro 
jogo dos quartos de final do Campeonato de Juniores 
de Futebol. 

Dois banhistas morrem 
em práias não vigiadas 

Dois banhistas morreram em praias não vigiadas, 
já na presente época balnear, que abriu oficialmente em 
01 de Junho, disse ontem à agência Lusa o director do 
Instituto de Socorros a Náufragos. 

O comandante Sousa Leitão referiu que, segundo 
elementos fornecidos pelas capitanias, os banhistas 
morreram nas praias não vigiadas do Areinho (Oliveira 
do Douto) c de Santo António (Costa da. Caparica). 

. Guarda Fiscal apreende 
4~ quilos de haxixe 

A Guarda Fiscal apreendeu terça-feira 45 quilos 
de haxixe, no decurso de uma operação' efectuada no 
rio Minho, junto a Monção. 

O porta-voz da Guarda Fiscal confirmou à agência 
Lusa que a apreensão foi feita quando agentes daquela 
corporação tentavam interceptar dois indivíduos, com 
idades compreendidas entre os 25 e os 30 anos que, de 
madrugada, atravessavam o rio. 

Ao serem confrontados com a presença dos agentes, 
os dois indivíduos empreenderam a fuga, lançando 
entretanto à água um saco, dentro do qual se 
encontravam 45 quilos de haxixe. 

Em Portugal 

Investimento estrangeiro 
é negócio de milhões 

Portugal, o mais atlântico dos Estados do Sul da 
Europa comunitária, é um «filão» para os empresários 
da CEE que investiram no país 69 milhões de contos 
em novas empresas e sucursais durante 1990. 

Com um investimento directo de 351 milhões de 
contos, os «patrões» da CEE canalizaram o seu dinheiro 
(cerca de 20 por cento em 1990) para a constituição de 
empresas de «raiz», mas não se mostraram menos 
interessados na aquisição de firmas (24,1 por cento do 
total do investimento externo) e em aumentar o capital 
de expansão em outra,> já instaladas (32 por cento). 

O investimento dos Estados-membros da CEE cm 
nova" empresas aumentou quase 20 vezes desde a adesão 
de Portugal à Comunidade, em 1986. Mas, os 
investimentos de expansão e a compra de empresas 
portuguesas registaram o maior crescimento. ----~.-. ~_._-

O panorama em 1989 não foi muito diferente. Cerca 
de ]5,6 por cento do investimento' directo da CEE 
dirigiu-se para a criação de empresas e sucursais (36,7 
milhões de contos), e a grande parcela (56,4 por cento 
ou 133,3 milhões de contos) para aumentos de capital 
de expansão e aquisições. 

COMPRA-SE 
Edifício inteiro, com 6 a 8 apartamentos de 
preferência do tipo T-3, totalmente devoluto; uma 
entrada única, no centro do Funchal ou 

proximidades. 

Todas as informações, plantas e documentação 
deverão ser dadas a: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, 12-A 

Telefs. 20603 e 25455 01155 
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PC Brasileiro glasnostiza-se Na Alemanha 

Vendido selo mais raro 

e duros ameaçam sair o selo alemão mais raro do Mundo foi vendido em ~, .. : 
leilão nesta cidade por 150 mil marcos (13.2(x) contos). , 

Trata-se de um exemplar único conhecido como 
«Tsingtau Provisório» pois foi impresso em 1900 no 
enclave que a Alemanha possuía na China. 

DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

Os organizadores do leilão ficaram dcsiludidos com 
o res, ,do r~is o selo foi à praça com o preço base de 
120 mil marcos e apenas um coleccionador alemão se 1,. 

mostrou interessado cm disputá-lo. 
Na última vez que tinha sido levado a kilão este 

f/ selo foi adquirido por ]8.700 marcos em ]939. 

Ofensas ao direito de autor 
retiram álbum do mercado 

'. e JI .~ 

O álbum de estrcia do grupo britilnico de rock EMF 
L~ 

foi retirado do mercado depois de Yoko Ono ter 
ameaçado com processos judiciais por ofensa aos d ircitos '; ~ 1 

de autor. ü ':; 

O álbum, «Schuben Dip». inclui na faixa «Lics» a 
voz do assassino de John Lcnnon, Mark Chapman, a 
rccitar a letra de «Watching Lhe Wecls», uma canção do 
ex-beatle. 

o Partido Comunista 
Brasileiro, um dos 
poucos partidos 
comunistas no mundo 
que ainda mantinha a 
linha dura; aderiu 
agora, finalmente, a 
novas correntes 
políti~: 
perestroikianas que 
sopram do leste 
europeu. No seio de 
uma luta feroz entre 
reformistas e 
ortodoxos, o IX 
Congresso Nacional 
do PCB optou por 
abandonar o 
marxismo-Ieninismo e 
dogmas históricos~ 
como a ditadura do 
proletariado e a 
estatização total da 
economia. 

Brasília: MorwmenlO a Tancredo Neves, de Óscar Nemeyer, que encabeça a linha dura dos 
comunistas brasileiros. 

Um porta-voz do grupo anunciou que o álbum será 
retimdo do mercado e posteriormente reposto sem a parte 
de Mark Chapman. 

Lamentou no entanto a atitude de Yoko Ono, 
,. , 

Roberto Freire, deputado 
federal eleito peto PCB do 

. Estado de Pernambuco, fói 
eleito novo presidente do 
partido. conseguindo fazer 
vingar as suas ideias 
glasnósticas entre os 763 
congressistas presentes. Ex­
-candidato à presidência da 
Repúblíca pelo PCB em 
1989, Freire usou todo o seu 
prestígio dentro das fileiras 

VERÃO 
,~4[)) ~ 9., 
\ .. L ' .... e.mos·I •• 

••• sso ••• 
I:OCXTAIL , 
DE FERIAS! 

GRA.."I CANÁR~ - 8 dias 1 
PUERTO DE LA CRlíZ - g dias VOOS ...................... . 

DIRECTOS 
LA. \'ZAROTE - 8 dias ...................... . 

MADRID - 3 dias ........................................................................... . 

DESDE 

34.6OQ$ 

49.800$ 

47.800$ 

47.800$ 

comunistas para convencer taram confrontar-se nesta 
os delegados dos militantes área, para evitar maiores 
da necessidade de moder-. danos. Mesmo assim, Nie­
nização do partido, sob o meyer e os seus compa­
risco de. a população lhe nheiros ameaçam- deixar o 
virar as costas. partido. por não concordar 

acusando a viúva de Lennon de «só estar interessada no 
dinheiro» c «não apreciar o lado artístico da inclusão da "ii. \ 

voz de Mark Chapman». ;',1.\ 

Foi uma luta bastante com as mudanças. 
difícil. A linha dura, enca- «Somos e continuaremos 

Croácia, Sérvia e Bosnia 
tentam resolver a crise 

Os presidentes da Croácia, Sérvia e Bosnia-
beçada pelo arquite<:to ÓScar sendo marxistas-Ieninistas. e Hen:egovina vão encontrar-se hoje em Split, na costa 
Niemeyer, o advogado estamos preparados para adriática, par tentar resolver a crise jugoslava. anunciou 
Juliano Siqueira e o actor vencer o próximo con- fonte oficial em Zagrebe, capital da Croácia. 
Francisco Milani. não queria gresso» - garante Juliano Este encontro dos presidentes Franjo Tudjman, 
ouvir falar em mudanças. Siqueira. A linha dura vai Slobodan Milosevic e Alija Izetbegovic. insere-se no 
nem que fosse de uma fazer de tudo para convencer quadro da discussão do projecto de compromisso 
inofensiva vírgula, muito as bases de que a<; mudanças aprovado na última cimeira dos presidentes das seis 
menos em conteúdo ideo- agora aprovadas são um repúblicas jugoslavas, a 6 de Junho em Sarajevo (Bosnia). 
lógico. mas os reformistas erro, prejudicial para o O projecto, considerado como uma «base 
conseguiram convencer o partido e para O país, e ten- construtiva», concilia as posições da Sérvia a favor de 
Congresso. E 54% dos tará reverter a situação no X um estado federal e as concepções federativas da 
delegados votou pela abo- Congresso Nacional do Eslovénia e da Croácia. 
lição do marxismo-Ieni- PCB, que ainda não tem data Concebido pelos presidentes bósnio e macedónio, 
nismo, evitando que o par- marcada. Mas não vai ser respectivamente Alija Izetbegovic e Kiro Gligorov, o 
tido renegasse a História e nada fácil. Agora com o projecto inspim-se em grande parte no modelo da CEE, 

cm particular no domínio dos direitos humanos. e das virasse as costas para o . poder nas mãos, Roberto 
minorias. 

Mundo. Freire, novo presidente, que 
Retém, da opção confederal, a visão de um conjunto 

O novo programa do tem a maioria na recém-
de repúblicas soberanas. que podem dispor de forças 

Partido Comunista Brasileiro -eleita Direcção Política armadas e tcr uma política externa autónoma, ao mesmo 
já reconhece, a partir destas Nacional, não vai ficar de tempo quc confere à nova comunidade jugoslava .as 

rl.1 
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a lterações, o direito da braços cruzados. Aliás d .. prerrogativas de um estado dotado de um meTea o unlCo 
L01'\DRES - 3 dias ....................................................................... 65.500$ iniciativa privada existir c prepara-se para discutir já na e de uma política económica e monetária comuns. 

ROMA-4dias ............................................................................... , 102.100$ participar activamente na primeira reunião do di- O primeiro passo na concretização deste projecto 

U,it . 
: l.h 

SCfÇAeÁUS~~-8~as ................................. =.~~~==~15~~~5~~)~$~~e~c~o~n~~~~~~~p~rux~~d~e~~~e~q;une~~~~to~·r~i~o~. ;a~q~u~e~s~ill~o~do~s~ím~-~~ca~be~~ao~s~.~p~re~s~id~e~n~te~s~d~a~s~' ~u~~~s~re~u~·b~l~ic~a~s,~ct·u~·~a~s~r~e~~~õe~s~. ~'_h~~~'~ 
o. gor~ que o programa são afectadas pelos antagonismos entre sérvios, croata<; 

SEW YORK . 9 dias .................................................................. . 238.500S 

DIS~EYWORlD 

e CRCZEIRO ÀS BALEARES - 12 dias ..................................... 296.700$ 

BRASIL· II dias ..................................................................... . 

PEÇA 

PROGRAMA 
FÉRIAS 91 

FUNCHAL 
AV. ARRIAGA, 44 

243.200S 

TELEFS.: 23304 - 2&&-63 - 32518/58 
íaP&.o..t 

[~ W8g0ns-11t81lw1smo 
A PRIMEIRA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE VIAGENS 
_~l!'" 1.n~~~~~I!MJWpAlwl 

Iisrno democrático, pluri­
partidário. Reconhece a 
alternância do poder, a 
democracia plena e os 
direitos individuais, o que 
custou bastante a passar 
garganta abaixo dos defen­
sores da linha dura. 

Estes, no entanto, 
conseguiram uma vitória 
simbólica mas importante. O 
símbolo do PCB continua a 
ser a foice e o martelo sob o 
fundo vermelho da tradi­
cional bandeira comunista. 
Este ponto é extremainente 
delicado dentro do partido e, t..- isso, tanto a linha dura 
como os reformistas evi-

foi mudado, o símbolo já não e mulçumanos, estes últimos muito numerosos na Bosnia. 
tem o ,mesmo peso de antes. 

As mudanças efect\,J3das 
no Partido Comunista Bra­
sileiro têm, a nível interno, 
repercussão proporcional 
semelhante às alterações 
realizadas nos países do leste 
êuropeu. Em 69 anos de 
existência, o PCB jamais 
tinha passado por um pro­
cesso de renovação de 
conceitos e de quadros tão 
radical. Foi um tratamento. 
de choque, mas os novos 
dirigentes, acham que isso 
actualizou o partido e pode 
proporcio~ar uma maior 
aproximação com o país 
real, garantindo mais 
adesões. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE URBANISMO E AMBIENTE 

EDITAL N.!! 134/91 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO NO LARGO 
E CALÇADA DO SOCORRO 

Faz-se público que por motivo de montagem de uma grua 

. l\),} 

, 'lh 

íW') 

1(, I; 

na obra de remodelação da 8arreirinha, fica interrompido o 
trânsito automóvel no Largo do Socorro, a Nascente da 
Travessa Mota Freitas, bem como na Calçada do Socorro 
entre as 08hOO e as 18hOO do dia 91.06.13 (Quinta-Feira). a 
Travessa Mota Freitas ficará com () sentido Sul!Nortc durantc q 
esta interrupção. 

Funchal, e Paços do Concelho, aos 12 de Junho de 1991. 

. O VEREADOR POR DELEGAÇÃO 
DOPRBSIDENTE DA CÁMA RA 

Rui António Macedo Alves 

;[·I:I[ 

D1')66 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO ~1JNCHAL 

N." DE MA1RICUL.A: 04418 
N.· DE I:'llSCRIÇÃO: I 
N.· E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 1-91.05.23 

Sociedade: .. PENíNSULA - JNVESfIMENTOS 
TURíSTJCOS, S. A ... 

Jorge Manuel Freilas Gomes, Primeiro Ajudante: 
Certifica que no dia 12/4191, no Primeiro Cartório da Secretaria 

J\(ltarial do Funchal - foi constituída a sociedade an6niT\'Ja el1' epígrafe 
que se rege pelo seguinte contrato: 

ESTATLTOS 
CAPíTULO I 

Tipo, firma, duração, sede e objecto 
Artigo ].9 

(Tipo e firma) 
A sociedade adopta o tipo de sociedade anónima e a firma 

"I'E~biSl'LA - INVESTLIv1:ENTOS TURíSTICOS, SA" 
Arti'go 2.9 

(Duração) 
/I. sociedade durará por tempo indeterminado. 

Artigo 3.º 
(Sede e representações locai s) 

I. - A sociedade tem a sua sede na Estrada Monumental, número 
cento e quarenta e sete, freguesia de São Martinho, concelho do Funchal. 

2. - O Conselho de Administração, ouvido o Conselho Fiscal, 
pode mudar a sede da sociedade dentro do concelho do Funchal ou 
para concelhos limítrofes e, obtida que seja a autori7.ação das entidades 
competentes, estabelecer ou encerrar, em território nacional ou no 
estrangeiro, sucursais, agências, delegações ou quaisquer outras formas 
locais de representação social. 

Artigo 4.° 
(Objecto social) II!) 

I - A sociedade tem por objecto a construção e a exploração de 
empreendimentos turísticos e imobiliarios, designadamente hotéis, blocos 
de apartamentos e áreas comerciais, incluindo a compra e venda de 

-propriedades para os indicados fins. ____ _ 
2 - A sociedade pode participar em agrupamentos 

complemenlares de empresas, consó.rcios e associaçües, e bem assim 
adquirir, originária e subsequeiiiemente, acções ou quotas eni sociedades 
de responsabilidade limilada, quaisquer que seja o objecto destas, ainda 
que sujeitas a lei especial, mediante deliberação do conselho de 
administração ou da comissão executiva, havendo-a, sem prejuízo, 
porém, do disposto no artigo vinte e sete do contrato social da sociedade. 

CAPíTULO 11 
Capilal social e outros meios de financiamento 

Artigo 5.9 
(Capilal social: sua representação e aumentos) 

I. - O capital social é de um milhão e trezentos e trinta mil 
contos, encontrando-se represenlado por um milhão trezentas e 'trinta 
mil acções, com o valor nominal de mil escudos cada uma, e está 
integralmente subscrito e realizado em dinheiro no acto da constituição 
da sociedade pelos sócios fundadores da mesma. 

., 2. - O capilal social poderá ser elevado, por uma ou mais vezes 
e por entradas em dJnheuo, até ao montante de dOIS milhões de contos, 
mediante deliberação do conselho de administração, com perecer prévio 
do conselho fiscal, nas condições e épocas mais ajustadas aos iriteresses 
da sociedade. 

3. - Ressalvadas as condições eSlabelecidas nos números dois a 
cinco do artigo quatrocentos e sessenla do Código das Sociedades 
Comerciais, nos aumentos de capilal por entradas de dinheiro, terão os 
accioniSlaS direito de preferência na subscrição das novas acções, na 
proporção daquelas de que forem titulares à dala da respectiva 
deliberação. Haveri. ainda aquele direito de' preferência no rateio das 
acções que não hajam sido subscrilas, sempre na proporção das acções 
que à dau possuirem. 

Artigo 6." 
(Nawreza das acções) 

1- As acções são ao portador e representadas por títuJos de uma, 
de7.., cem, cento e cinquenta, quinhentas, mil e cinco mil acções, podendo 
ser desdobradas ou convertidas em nominativas e a expensas do titular. 

2. - Os titulos das acções, definitivos ou provisórios, serão 
assinados por dois administradores, podendo as assinaturas ser apostas 
-por chancela ou por qualquer outra forma de reprodução mecânica por 
_eles autorizadas. 

Artigo 7.° 
(Acções próprias) 

Dentro dos limites e sob as condições impostas por lei, p'><.k " 
sociedade adqujrir c alienar acções próprias e com elas praticar todas 
as operações legalmcnte permitidas. 

Artigo 8.° 
{Amortizações de acções) 

I - A sociedade amortizará as acções detidas por accionista, 
que utilizem para fms estranhos à sociedade e C<lm prejuízo desta, Ou 
de algum accionisla, as informações obtidas atr.lvés do exercício do 
direito de informação que lhes assiste. 

2. - O conselho de administração deveri. declarar que as acções 
vão ser amortizadas dentro do prazo de noventa dias a contar· do 
conhecimento que tenha do faao determinanle dessa amortização. 

3. - As acções serio amortizadas pejo seu valor contabilístico 
apurado através do último balanço aprovado, sendo a contrapartida .ia 
amortização paga pela sociedade no prazo de cento e oitenla dias a 
contar da dau em que a amortizaçao se tomaT efectiva. 

Artigo 9." 
(Obtenção de outros meios de fmanciamento) 

1. - Para desenvolver a sua adividade, pode a sociedade, median­
te deJiberaçio do conseJho de administraçio, sujeita a ratificação da ' 
assembleia geral, emitir cbrigaç6es ou outroS útu10s de dívida, a médio 
e Ion&o prazos, em qualquer das modalidades legalmente permitidas. 

2. - Pode também a lOCicdede ober 0UIl1IS modalidades de reausos 
que se lOmaIaIl ~ à equilibrada ~ das actividades sociais, 
bem como adquirir obripçlJes que u:nha emilído, nio subcisrindo, 1Odavia, 
o dúáID de ~ ~ no número u& do anilO quMIo ~ o 
cuo de aquisi.çiode oIxipç6es ~WÍI em acções. 

3 - Os títuIos.das ~ serlo assinados nos meanos termos 
dos titulos das acções. 

CAPITULOlli 
ÓrJioI sociais 

Artiab 10.9 

(EieAco doe 6rpos socias) 
I. - Si<> ór&b sociais .. wciedade a assembleia leral, o 

con-selho de admwltfa9io e o 0IlIIIâh0 f~. 
,> 2. - A ~ c: a fWahzaçio da ~ oompewn, 

respectivamente, ao conselho de administração e ao conselho fiscal nos 
termos da lei e do contrato social da sociedade. 

SECÇÃO 1 
Deliberações dos accionistas 

Assembleia geral 
Artigo 11.0 

(Forma e âmbito das deliberações) 
Os accionistas deliberam nos termos do artigo cinquenta e quatro 

do Código das Sociedades Comerciais ou em assemhleia geral 
regularmen,.e convocada. 

Artigo 12.9 

(Constituição da assembleia geral) 
I. - A assembleia geral é constituída por todos os accionistas 

com direito a voto, não podendo os restantes accionistas ou 
obrigacionistas assistir às suas reuniôes. 

2. - Os membros do conselho de administração e do conselho 
fiscal deverão estar presentes nas reuniões da assembleia geral e, mesmo 
que não disponham de direito de voto, poderão, ainda assim, intervir 
nos trabalhos, apresentar propostas c participar nos seus debates. 

3. - A presença na assembleia geral de qualquer outra pessoa 
que não lenha direito de voto oU1luc, segundo a lei, não deva ou não 
tenha o direito de participar ou de estar presente na reunião, carcce de 
autorização do presidente da mesa. 

4. - :\0 caso de compropriedadc de acçües, sI> um do, 
com proprietários, com poderes de representação de todos os outros, 
poderá participar nas assembleias gerais. 

5. - Os accionistas que sejam pessoas singulares poderão fazer· 
se representar nas reuniões da assembleia geral por outros accionistas 
ou pelo cônjuge, ascendente ou descendente ou por um membro do 
conselho de administração ou ainda por qualquer outra pessoa que 
designem para o efeito. 

6. - Os accionistas que sejam pessoas colectivas serão 
representados por um membro da sua administração ou direcção ou por 
quem estas indicarem. 

7. - Os instrumentos de representação previstos .nos núm·eros 
anteriores deverão ser dirigidos ao presidente da mesa da assembleia 
geral e entregues na sede da sociedade com, pelo menos, cinco dias 
úteis de antecedência em relação à data marcada para a respectiva 
reunião. 

Artigo 13Y 
(Direito a voto) 

L - Tem direito a voto o accionisla que for titular de um número 
de acções não inferior a cem e as tenha, até quinze dias antes da data 
marcada para a reunião, averbadas em seu nome no livro de registo da 
sociedade, caso sejam nominativas ou ao portador registadas, ou 
depositadas na sociedade ou à guarda de instituiçao bancária ou 
parabancária, caso sejam ao portador não registadas. 

As acções deverão manter-se registadas ou depositadas até ao 
encerramento da assembleia. 

2. - A cada cem acções corresponde um voto na assembleia geral. 
3. - Os accionistas titulares de um número de acções inferior a 

cem poderão agrupar-se, nos termos legais, de forma a complelar esse 
número a fim de poderem exercer o direito de voto, fa-/.endo-se, então, 
represenlar por um só deles. 

4. - Todos os arredondamentos de voto que caibam aos 
accionistas são determinados por defeito. 

Artigo 14.9 

(Composição da mesa) 
I. - A mesa da as~embleia geral é composta por um presidente 

e dois secretários, eleitos em assembleia geral. 
CIP 2. - As faltas ou impedimentos dos membros da mesa da 
assembleia geral são sopridos nos termos legais. 

Artigo IS.· 
(Convocação e fW1CÍonamento das reuniões) 

I. - A convocação da assembleia geral será feila pelo presidente 
da mesa, ou por quem suas vezes fizer, com a antecedência mínima e a 
publicidade imposlas por lei. 

2. - Na convocatória de uma assembleia pode logo ser fixada 
uma segunda dala de reunião para o caso de uma assembleia não poder 
reunir na primeira data marcada, por falla de represenlação de capital 
exigida pela lei ou pelo contrato social da sociedade, contanto que entre 
estas duas dalas medeiem mais de quinze dias. 

3. - A reunião realizada nos termos do número anterior 
considera-se reali:r.ada em segunda convocação. 

4. - A assembleia geral reúne anualmente em sessão ordinária, 
até ao final do primeiro trimestre civil a fim de: . 

a) - Deliberar sobre o relatório de gestão e _ as contas do 
e:\ercíc10; 

b) - Deljberar sobre as propOS1.as de aplicação de resultados; 
c) - Proceder à apreciação geral da administração e da 

fiscali/.ação da sociedade; 
d} ~ Eleger, quando for caso disso, os membros da mesa da 

assembleia geral, do conselho de administração, do conselho fiscal c 
da comissão de remuneraçôes; 

e) - Tratar de quaisqucr outros assuntos que sejam expressamente 
indicados na convocatória.-

5. - A assembleia geral reúne em sessão extraordinária a pedido 
do conselho de administração ou do conselho fiscal, ou ainda a 
requerimento de um ou mais accionistas que detenham acções 
correspondentes ao valor mínimo imposto por lei imperativa ou, na sua 
falta, correspondentes a vinle e cinco por cento do capilat social e 
requeiram ao presidente da mesa a convocação extraordinária da 
assembleia geral em carla, com .a assinatura reconhecida por J1OIário, 
na.qual·se inclique com preásão os assuntos a incluir na ordem do dia 
e seja justificada a necessidade de- reunir a assembleia. 

A assembleia de accioniSlas não' se rea.lizari. ·se não estivererp 
presentes ou represenLildos accionistas que sejam titulares de acções que 
totalizem, no mínimo, o valor eJligido para a convocação da assembleia. 

6. - A assembleia geral não poderá funcionar em primeira 
convOCJl16ria sem que eSlejam presentes ou representados accionistas 
detentores de, pelo menos, dnquenla e um por cento do capital social; 
cm segunda convocação a a.~sembleia geral funcionará seja qual for o 
illímero de accioniSlas presentes ou representados e o quantitativo do 
capital a que IS respectivas acções corresponda. . 

7. - A exigência da acta ser lavrada porncúri.~, quando a lei o 
pennita, deveri. .ser foonulada com a an~cia de cinco dias lÍleis 
sobre a cata da asse.mbreia, em cana di{igida ao .conselÀo de 
administraÇio e com a lissinàtuta reconhecida por notário. 

g. - Salvo se a Issembleia deliberar; !Ob propOsIa de aJaum . 
accioqista, outra fonna de votação, os votos serão emi~ por ordem 
cr~soente do número de votos que cada accionista possua, começando 
pelo titular do menor número de votos e pelo modo que o presidenle 
da mela indique. 

Artigo 16.0 

(Deliberações tomadas pela assembleia geral) 
As deliberações da assembleia lera!. do taModas por ____ 

absoluta dos votos apurados em cada reunilo, u1wo clilpOÃçio ... lei 

ou do contrato social da sociedade que eltija maioria mais elevada ou 
quali ficada. 

Artigo 17." 
(Competência da assembleia geral) 

Para além do disposto na lei e no contrato social da sociedade, à 
assembleia geral compete deliberar sobre as matérias que não estejam 
compreendidas nas atribuições dos restantes órgãos sociais. 

SECÇÃO IJ 
Administração da sociedade 
Conselho de administração 

Artigo 18.9 

(Composição) 
I. - O conselho de administração é composto por cinco 

administradores eleitos em assembleia geral. 
2. - A substituição de qualquer dos administradores, no caso de 

falta ou impedimento, far-se-á de acordá eOin-O previsto na lei. 
3. - Os membros do conselho de administr<tção elegerão cnLre 

si um que c)lercerá as funçi'Je< dc presidente, por períodos de três anos, 
podendo haver reeleição. 

4. - Os membros do conselho de administração deverão 
caucionar a sua responsabilidade, na importância de mil contos, P'lf 
qualquer das formas admitidas na lei, salvo quando dispensados pela 
assembleia geral. 

5. -,- Os accionistas dctentores de, pelo menos, vinte c cinco e 
meio por cento do capital social têm direito de designar dois 
administradores, caso tenham votado contra a proposta que fez. 
vencimento na eleição dos administradores, aplicando-se, para o efeito, 
() disposto no número sete do artigo tre7.entos e noventa e dois do 
Código das Sociedades Comerciais. 

Artigo 19.º 
(Convocação e fW1cionamenLO das reuniões) 

I. - O conselho de administração reúne-se ordinariamente uma 
vez. por trimestre ou uma vez por mês, conforme haja ou não comissão 
executiva, e extraordinariamente sempre que· convocado pelo presidente, 
por-sua iruciativa ou a pedido- de, pelo menos, dois dos seus membros 
ou ainda da comissão executiva, havendo~a. 

2. - Os administradores serão convoCados por escrito, ou por 
. qualquer outra forma adequada permitida por lei, no prazo de, pelo 
menos, três dias úteis de antéccdência em relação à data da reunião do 
conselho de administração..a que a convocatória se destina. 

3. - A convocatória será dispensada sempre que () conselho de 
administração deliberar pré'fixar as datas das suas reuniões. 

4. - As reuniües terão lugar na sede social, se outro lugar não 
for escolhido por conveniência do conselho. 

5. - Qualquer membro do conselho de administração pode fazer­
se representar nas reuniões, por outro membro, por meio de simples 
carta, telex ou teJecópia, mas cada instrumento de mandato nao poderá 
ser utilizado mais de uma vez. 

6. - O conselho de administração só poderá deliberar validam ente 
quando estiver presente ou representada a maioria dos seus membros, 
sem prejuízo, porém, do disposto no número dois do artigo vinte e sete 
do contrato social da sociedade. 

Artigo 20.· 
(Competência do conselho de administração) 

I - Compete ao conselho de administração o exercício de todos 
os poderes de gestão e representação da sociedade, em juízo e fora 
dele, activa e passivamente, de conformidade com o disposto na lei e 
no conlrato SOCIal ela SOCleaaae. 

2, - Entre os poderes cometidos ao conselho de administração 
compreendem-se nomeadamente e para além dos demais que lhe são 
atribuídos pela lei e pelo contrato social da sociedade, os de: 

a} - Gerir, com os mais amplos poderes, todos os negócios 
sociai s e efectuar as operações relativas ao objecto social; 

b) - Confessar, desistir ou transigir em quaisquer litígios 
judiciais, bem como comprometer-se em arbitragens; 

c} - Tomara iniciativa de eventuais alterações do contrato so­
cial da sociedade, aumentos de caPital e emissões de obrigações, 
apresen,tando à assembleia geral as correspondentes pioposias; 

d) - Cootralar os empregados da sociedade, estabelecendo as 
respectivas condições conlllllUais, exercer o correspondente poder directivo 
e disciplinar, bem como conlralar e despedir presIadores de serviços; 

3. - Por meio de aCl.a poderá o conselho de administração definir 
as funções de cada um dos seus membros, encarregando-os de certas 
malérias de administração nos casos em que a lei o não ,proíba. 

4. - O conselho de administração poderá, nos termos e dentro 
dos limites legais, delegar numa comissão executiva, formada por três 
administradores, a gestão corrente da sociedade. 

5. - O conselho de administração poderá constituir procuradores 
ou mandatários da sociedade, fixando com precisão os actos ou 
categorias de actos que estes podem praticar e a duração do mandaLo. 

Artigo 21." 
(Deliberações tomadas pelo conselho de administração) 

I. - As deJjberaçõcs do conselho de administração são tomadas 
por maioria de votos expressos dos membros presentes ou representados, 
a menos que o contrato social da sociedade disponha dc modo diverso, 
não se contando as abstençücs.. . 

2. - Os membros do conselho dc administração que não possam 
estar presentes à reunião·poderão, cm casos de deliberações consideradas 
urgentes pelo respeaivo presidente, expressar o seu voto por carta, 
telecópia ou telex dirigido ao presidente. 

Artigo 22.º 
(Vinculação da sociedade) 

1. - A sociedade obriga-se: 
a) - Pcla intervenção de dois administradores,.conjuntamente; 
b) - Pela intervenção de dois membros da comissão executiva, 

havendo-a, conjuntamente;' . . 
. c) ~ Pela intervenção de um administrador quando haja delegação 
expressa do conselho de administração ou, havendo-a, da comissão 
executiva, para a prática de determinado acto; . 

d) - Pela intervenção de um ou mais.mandatários,nos precisos 
termos dos respectivos instrumentos de mandato. 

2. - Nos ~ClOS de mero expediente ou que não ~volvam 
contracçio de obrigações para a sociedade; ela. poderá ser represenuda 
por qualquer dos seus administradores ou representante agindo 
isoladamente. . 

sECÇÃom 
Fiscaliação da sociedade 

Conselho fiscal 

Artigo 23.0 

(Com~o) 

1. - O conselho fiscal &composto por três membros efectivos e 
um suplente, eleitos em assembleia gerai. 

2. - Um membro efectivo e o vogal suplente têm de ser revisores 
oficiais de contas ou soCic:dllde de reviSCfel de contas. 

3. -'- De entre os membros que eleger, a assembleia lera! 
...... o preDdente. 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

4. - A substilUiçJo de qualquer dos membros do conselho fiscal, em 
caso de falia ou impedimento, far-se~ de acordo can o ~ na lei. 

Artigo 24.0 

(Com~ência do conselho fisCAl) 
1. - A rom~ência do conselho fiscal ~ a que resulta da lei e 

do contrato social da sociedade. 
2 - Sem prejuízo do estabelecido no número anterior, o conselho 

de administraçio poderá incumbir uma firma de auditores do exame 
pontual ou ~gular das contas -da sociedade, caso em que o conselho 
fiscal deverá pronunciar-se obrigatoriamente sobre os relalÓrios dos 
auditores. 

Artigo 25.0 

(Reuniões e deliberações do conselho fiscal) 
1. - O conselho fiscal reúne-se obrigatoriamente, pelo menos, 

uma vez por tririlestre. 
2. - O conselho fiscal reúne-se sempre por iniciativa do seu 

presidente ou a solicitação de dois dos seus membros ou do eonsclho 
de administração. 

3. - As deliberações do conselho fiscal são tomadas por maioria 
dos votos dos seus membros. 

SECÇÃO IV 
Outras deliberações tOl;Tladas pelos órgãos sociais 

Artigo 26.2 

(Derrogação de disposições supletivas) 
Os preceitos dispositivos do Código das Sociedades ComerciaIS 

podem ser derrogados por deliberação da assembleia geral dos sócios. 
Artigo 27.2 

(Regime especial de certas deliberações sociais) 
I. - Serão observadas as regras especiais estabelecidas nos 

números dois e tres dcsta cláusula com relação às matérias, actos ou 
contratos seguintes: 

a) - Alienação do imóvel sito à Estrada Monumental na cidade 
do Funchal, destinado à construção, instalação e funcionamento da 
unidade hoteleira da sociedade, bem corno mudança da categoria dessa 
unidade hoteleira; 

b) - Assunção pela sociedade de responsabilidades financeiras 
que~ísoTãaa-6(j conjuntamente;- sejam de riújilfãiúe igual ou superior a­
quinze por cento do capital social; 

c) - Participação, directa ou indirecta, originária ou subsequente, 
em outras sociedades, sempre que a(s) mesma(s) implique(m) ou 
possa(m) ter como efeito para a sociedade investimentos financciros, 
permanentes ou temporários, de v<tior igual ou superior a cinco por 
cento do seu capital social; 

d) - Alteração do contrato social da sociedade, fusão, cisão, 
transformação ou dissolução da sociedade. 

2. - O conselho de administração requererá ao presidente da 
mesa da assembleia geral a convocacão da assembleia geral da sociedade 
que ~unirá, para deliberar sobre as matérias de gestão da sociedade 
constantes das alíneas do precedente número um, a menos que as 
deliberações em tais matérias de gestão da sociedade sejam tomadas 
por unanimidade de todos os membros do conselho de administração 
ou, havendo-a, da comissão executiva. 

3. - As deliberações da assembleia geral nas matérias indicadas 
nas alíneas do númeroumse~o tomadas por maÍona qualificada de 
setenta e cinco por cento dos votos emitidos em cada reunião, não se 
contando as abstenções, salvo quando a lei ou o contrato social da 
sociedade exigi= maioria mais elevada. 

CAPtruLOIV 
Exercícios sociais e aplicação de resultados 

Artigo 28.0 

(Ano social) 
O ano social coincide can o ano civil e can relação a cada um deles 

será e1abor1Ido um balanço can refer€ncia a trinta e um de Dezembro. 
Artigo 29.0 

(Aplicaçio dos resultados apurados) 
1. - Deduzidas as verbas que por lei tenham de destinar-se a 

fms específicos, metade dos lucros evidenciados pelo belanço anual 
será distribuída pelos sócios, sem ~juízo de deliberação da assembleia 
geral, tomada por maioria de cinquenta e um por cento dos votos 
~pondentes ao capital social, que disponha de modo diferente em 
~laçio aos lucros a distribuir de determinado exercício social. 

2. - A sociedade poderá distribuir aos accionistas adiantamentos 
sobre lucros, no decurso doí exercícios sociais, observadas as disposições 
legais aplicáveis. 

CAPtruLO V 
Dissolução e liquidação da sociedade 

Artigo 30.° 
(Dissoluçio da sociedade) 

A sociedade só se dissolverá nos casos previstos na lei. 
Artigo 31.° 

(Uquidaçio da sociedade) 
Salvo deliberação em contrário da assembleia geral que deçjdir " 

dissoluçio da sociedade, a liquidação do seu património será feita 
exuajudicialmen1e, através de uma canissio liquidatária constituída pelos 
membros em exercício do oonscIho de úninistnoção contra os quais não 
esteja em rurso nem tenha sido deliberada acção de responsabilidade. 

CAPlTULO VI 
Disposições gerais 

Artigo 32.9 

(RemllOCração dos 6rpos sociais) 
Os membros da mesa da assembleia geral e dos restantes 6rgãos 

sociais, com excepção do membro do conselho f~ que exerce as 
funções de revisor oficial de contas, seno =unerados, como for 
deliberado em assembláa geral ou por uma comissão de fixação de 
remunerações composta por três accionistas por aquela designada por 
periodos de três --.' 

Artigo 33' 
(Mmda&o e posse dos 6rgios sociais) 

1. - Os ___ da meu da auembIeia P e doI'n:sUI1IeS órgão:o; 
sociais podcdoscr lICcioní-u cu nIo e ,talo dedos por periodos de três 
IIQ, sendo ~ pmniIida • _ Jedr,íçioj por mna ou tnIIÍI vezes. 

, 2 -01 ~ da meu da auembIeia P e doi JeIUI1IeS 6rgãos 
socíás,. ~. 'empouados Ioso que 1C:nh8m' sido eleí~, sem 

'. dqle ......... -de ClWU .famalidedrs, IIIIvo4ífClalle dispcÃÇiO Iepl e 1JI3I1Cr­
~obripIoiÍMlalloe em fun9õeJ, exaando pIeIwnert&e o leU· mandato, 

, _ .... c:láIof_~ OS ftCNOI ~ que os 1IatituIm. 
Árúao34!-- . 

(Foro c:ompe..eme) 
Ptn todas as ~.~deaIe contraCO, desí&nadamente 

as rdalivas 1 validade das ~_ ~las e ao exercício dos 
dín:dot toCiais~ enue os acciomslAs ,e a sociedade ou mini esta e os 
mc:mbms dos seu. 6rpof ou líquídáIIrios ~ exclusívament.e canpetente 
o f«oda 00lIIaR:3 da .ededa~, 

,~ CAPITuW,vn. 
~··~·efmatl 

AIríao%! . 
lA" ln ~,. JOCiodade'. 'CeftMneJÓCÍOI) . 

J;.-&:m~ do 4tspoao .. lrtÍao";* do C6dígo das 
. .,heiO·CI·iClC ...... II!",,· ~. ~ ....... ~.peta.~ os 

ii 

direito~ e obrigações por ela assumidos e decorrentes de negócios 
jurídicos que, em nome da sociedade, sejam celebrados pelos seus 
administradores a partir da data da sua constituição e antes de efectuado 
o seu registo na Conservatória do Registo Comercial respectiva, ficando 
para o efeito conferida a necessária autorização. 

2. - Em especial, a sociedade assume de pleno direito com o 
registo definitivo do eontrato social os direitos e obrigações emergentes 
de negócios jurídicos, a celebrar com accionistas ou não accionistas, 
pani aquisição de imóveis localizados à Estrada Monumental, na cidade 
do Funchal, onde a sociedade projecta construir um empreendimento 
imobiliário-turístico. 

Artigo 36.9 

(Autorização para o levantamento do capital social) 
Os administradores poderão, desde já, movimentar, com a 

assinatura de, pelo menos, dois deles conjuntamente, a o.>nta de depósito 
na CaÍlla Geral de Depósitos correspondente ao capital social, afectando 
o respectivo valor à satisfação dos pressupostos necessários ao início c 
prossecução da vida societária, nomeadamente: 

3) Pagamento de honorários, salários e remuncraç<ic,; 
b) - Pagamento de encargos da constituição, pllhlicaç'K" L' 

. registos da sociedade; 
c) - Pagamento da aquisição tlc matcrial e equipamentos bem 

como dos prcços emergentes de contratos tendo em vista a aquisição 
de imóveis e de outras obrigações dccorrcntes de tais contralOS. 

Artigo 37. 0 

(Despesas de constituição) 
A socicdade assume a responsahilidade por todas as despesas 

dccoITCnLes da sua constituição, registo do cOnlrdto social e suas pllhlicaçtJc.s. 
Artigo 3R.o 

-FiCllm-de,;tle-já-nomeadas, eom dispensa de caução, para scrvirem 
no triénio de mil ncvecentos noventa e um barra noventa c três as 
seguintes pessoas para os cargos adiante indicados: 

Conselho de Administração: Dr. Fernando José Martins d' 
Almeida Couto, que costuma usar tão somcnte Fernando d' Almeida 
Couto, casado, residente no Edifício Baía, quarto A, oeste, cento oitenta 
e sete à Estrada :v1onumental, nesta cidade do Funchal, William Anthony 
Rísso~Gílr, casado, -residerite no lótccinco, Rua i1(j Pinhal, Bairro da 
Martinha, Bicesse, Estoril, Dr. António Jorge Mammerick da Trindade, 
casado, residente na Rua da Rochinha, número noventa e scis-A, nesia 
cidade do Funchal, Eng.9 David Caldeira Ferreira, casado, residentc à 
Travessa Fundação Zino, número seis, nesta cidade do Funchal'e 1'fÍillip 
Lindsay Bums, separado.de facto, residcnte no Edifício Baía, Bloco 
Oeste, fracção C-quarto, à Estrada Monumental, número ccnto oitenta 
e sete, nesta cidade do Funchal. 

Conselho Fiscal: presidente, Ferdinando Cario AnLÓnio de Bianchi, 
que costuma usar tão somente Ferdinando Bianchi, casado, residente à 
Estrada Monumental, número duzentos e dez, nesta cidade do Funchal; 
vogais efectivos, Eng.9 João José Sales Caldeira Teixeira, casado, 
residente à Estrada Monumental, número duzento~; trinta c dois, nesta 
cidade do Funchal e Domingos da Silva Neves, revisor oficial de contas, 
casado, residente no Parque Residencial dos l'iomais, Lote nove, quinto 
A, nesta cidade do Funchal; suplente, Ary Guimarães Valongo, revisor 
oficial de contas, casado e residente na Rua das Doze Casas, número 
oitenta e oito, terceiro andar, sala oito, na cidade do Porto. . 

Foi depositada a Acta de que consta a nomeação da Comissão 
Executiva que é composta dos seguintes membros: Administradores -
William Anthony Risso-Gill, António Jorge Mammerick da Trindade 
- e - David Caldeira Ferreira, acima identificados. 

Funchal, 31 de Maio de 1991. 

O AJUDANTE 
Jorgc Manuel Frei/aS Gonus 
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N.2 DE INSCRIÇÃO: 4 
N.2 E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 10 - 91.05.22 

Sociedade .. VINHOS BARBEITO (MADEIRA), LDA, .. 

Jorge Manuel Freitas Gomes, Primeiro Ajudante: 
Certifica que foram depositados os documenws referentes à 

prestação de contas do àno de 1990. 

Funchal, 31 de Maio de 199\. 

o AJUD,W'f'/; 
}(ITRe ManlUl Freíla.\' (jomD' 
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CO\SERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 00 FU\CHAL 
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DE FUNDOS DE PE~SÔK"i,.S. A." 

Jorge Manuel rreitas Gomes, Primeiro AjlHiante: 
Certifica que foramdepo.sitados os documentos réferentes à 

prestação de contas do ano de 1990. 

Funchal; 31 de Maio de 1991: 

OAJUDANTt: 
Jorge Manuel F rcita. •. (ionu .• 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO ruXCHAL 

N.O DE MATRíCULA: 00212 
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Jorge Manuel Freitas Gome~, Primeiro Ajlldante: 
Certifica que foram depositados os dorcumcnlOs. referentes à 

prestaçio de contas do ano de 1990. 
Funchal, 31 de Maio de 199\. . 

OA/UDANTI: 
Jor,. Ma_fPr.i/aS (io"..,i 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO nJNCHAL 

N.9 DE MA"rnlcULA: 00779 
N.I.P.C.: 511015658 
N.9 DE INSCRIÇÃO: 6 
N.9 E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 7 - 91.05.24 

Sociedade .. ROCHA ALTA -SOCIEDADE DE PESCAS, 
CONSERVAS E CONGELAÇÃO DA MADEIRA, LDA.,. 

Jorge Manuel Freitas Gomes, Primeiro Ajudante: 
Certifica que foram depositados os documentos referentes à 

prestação de contas do ano de 1990. 

Funchal, 31 de Maio de 1991. 

() tllUIMN'n 
Jorge MaflURI rrl'lIa.\· (jfJmt ,\ 
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Jorge :v1anuel Freitas Gomes, Primeiro Ajudante: 
Certifica que foram depositados os documentos refcrenlc, 'à 

prestação de contas do ano de 199()_ ; 
Funchal, 31 de Maio de 1991. i 

() tlllJD,tNTI-: i 
Jorge Manupl Freilas Gomes 
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I 
I 
I 
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Certifica que foram depositados os documentos 
prestação de contas do ano de 1990. 

referentes à 

I 
Funchal, 31 de Maio de 1991. 

OAJUD,tNTE 
Jorge MaflULl Preira.r Gomes 

, 
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CONSERVATORIA DO REGISTO COMERCIAL DO FUNCHAL i 
N.O DE MA TRfcULA: 03604 j 
N,9 DE INSCRIÇÃO: 7 í 
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Sociedade .. DOM PEDRO - INVFSTlMENTOS 
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I 
i Jorge Manuel Freitas Gomes, Primeiro Ajudanie: 

Certifica que foram depositados os documentos 
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referentes ~ 

Funchal, 31 de Maio de 199\. 

o AJUDANTE 
Jorge Mafluel PreÍla.f Gome., 
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Cenifiea que foram depositados os documentos referentes 
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Funchal, 31 de Maio dc 1\l9\. 

o AJUDANTE 
Jorgc Manu.el Freita.. (ionu .• 
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Funchal, 31 de Maio de 1991. ; 

OA/VDANTE 
Jora' Ma,,*t Fr,i/aS (lo ...... · 
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Contemplando financiamentos aos transportes, 
fiscalidade e agricultura madeirenses 

POSEIMA entra em vigor 
ap 
o Conselho de 
Assuntos Gerais da 
Comunidade 
Económica Europeia 
vai aprovar 
segunda e terça-feira 
o Programa 
Específico para as 
Regiões Autónomas 
da Madeira e dos 
Açores (POSEIMA) 
que prevê a atribuição 
de 18 milhões de 
ECUS aos dois 
arquipélagos 
atlãnticos nos 
próximos três anos. 

Aquele organismo que 
reúne todos os minislIOS dos 
Negócios Estrangeiros dos 12 
Estados membros terá como 
palco o grão-ducado do Lu­
xemburgo. 

Para além dos governantes 
já referidos, estarão também 
no pequeno país da Europa 
central - que desempenhou 
um importante papel na re­
construção da Europa depois 
da II Guerra Mundial, tendo 

ir da próxima semana 
sido um dos estados funda­
dores - os presidentes dos 
governos regionais da Ma­
deira e dos Açores, Alberto 
João Jardim e Mota Amaral, 
respectivamente. 

O POSEIMA foi criado 
com o objectivo primordial 
de minimizar as especifici­
dades próprias da in~>ulan­

dade, .'ieguindo_ a «coluna 
vertebral» do programa 
POSEIDON anteriormente 
elaborado para as regiôes 
ultramarina" francesas. 

Em traços gerais este do­
cumento de auxílio comuni­
tário prevê financiamentos 
nas áreas dos transportes, 
fiscalidade e agricultura. 

Neste sentido, com a apro­
vação do diploma na próxima 
semana - após um longo pe­
ríodo de negociações entre o 
Governo Regional e o Conse­
lho da CEE - a Madeira be­
neficiará de direitos nivela­
dores e aduaneiros nas im­
portações de países terceiros, 
da concessão de ajudas para 
a protecção animal e da com­
pensação do sobrecusto de 
aprovisionamento de produ­
tos petrolíferos. 

Características 
madeirenses 
evidenciam natureza 
dos apoios 
comunitários 

Os pnncíplOs fundamen­
tais do POSEIMA prendem­
-se essencialmente pelo facto 
da Madeira pertencer à CEE, 
e de ser reconhecida a rea­
lidade regional, cujas carac­
terísticas evidenciam especi­
ficidades e dificuldades par­
ticulares se as compararmos 
com o restante território co­
munitário. 

Deste modo, o programa 
- que entra em vigor assim 
que for aprovado - visa uma 
melhor inserção da Madeira 
no restante território, a sua 
participação plena na dinâ­
mica do mercado interno atra­
v~s de uma óptima utilização 
das regulamentações e ins­
trumentos comunitários exis­
tentes, a,>sim como assegurar 
a dim inuição do atraso eco­
nómico e social das duas re­
giões autónomas com o 
financiamento da CEE. 

Por outro lado, a panir de 

agora serJo dadas concessõcs 
cqui valentes ilS importações 
comunitárias de produlOs 
agrícolas essenciais ao con­
~~umo ou ii transformação. 
Neste pacote enconlmm-se os 
seguintes produtos: arroz, 
açúcar. óleos vegetais, carne 
bovina. e suína, lacticínios e 
frutas não tropicais. 

Temporariamentc serão 
também envolvidos os ali­
mentos compostos para ani­
mais, batata de semente e ani­
mais bovino destinados a en­
gorda. 

Medidas específicas 
para produções locais 

As medidas específicas 
não se ficam por aqui. Serão 
alargadas à concessão de 
ajudas a animais produtores 
- bovinos, suínos, pintos-
-do-dia e ovos de incubação 
- e à compra de mostos con-
centrados, rectificados a álco­
ol vínico, e ainda à compra 
de rações efectuadas pela 
comunidade. 

Para além destes apoios, o 
POSElMA prevê também 
medidas específicas para fa-

vorccer determinadas produ­
çõcs locais, onde se englobam 
a banana, legumes e plantas. 

Em termos financeiros, h<Í 
a registar outras ajuda,> como 
a defesa em matéria de vc­
terinária e fitossanidade, me­
lhoria c di versi ficação das 
produçôes regionais c ainda 
derrogaçües especiais no 
âmbito de apoios comuni­
tários de carácter estrutural. 

O POSEIMA engloba 
também ajudas a favor do ar­
tesanato e a derrogação rela­
tiva aos preços dos produtos 
siderúrgicos. 

No entender do vice-prc­
sidentc do Governo Regional, 
Miguel de Sousa, que liderou 
todo o processo respeitante à 
Madeira, o POSEIMA é «um 
passo histórico» mas «não ul­
trapassa todos os problemas das 
regiões». E tanto assim é que já 
se fala no POSEIMA II. 

A margem 

A concluir este trabalho 
não podemos deixar passar 
«imune~> a atitude - pouco 
abonatória para um membro 
do executivo madeirense -

da directord regional para a 
Integração Europeia, Rita 
Ferreira, que, apesar de res­
ponder às questocs levantada, 
por nós acerca das datas CCf­

tas em que este diploma ser<Í 
aprovado e por quem, julga­
-se no direito de criticá-las. 

Antes de tudo, nunca é 
demais lembrar que o jor­
nalismo obriga a constantes 
interrogações e contra-interroga­
ções para que a infOrmação scJa 
o mais correcta p<Ksível. 

Neste sentido, como não 
somos nenhumas enciclopé­
dias ambulantes. nem muito 
menos as transportamos às 
costas, julgamos inoportuna e 
descabida a atitude da direc­
tora regional em pensar que 
dominamos todos os diplo­
mas que existem na Comu­
nidade Económ ica Europeia. 

E aquela de pensar em 
cursos para os jornalistas 
acerca da orgânica da CEE, 
faz-nos lembrar qualquer 
coisa como nós, jornalistas, 
prepararmos alguns cursos de 
jornalismo para certos ocu­
pantes de cargos políticos. E 
às vezes isso faz tanta falta ... 

Paulo Camacho 



DIÁRIO DE NOTÍCIAS ---- MADEIRA 

Assinatura é amanhã em Bruxelas 

Regis viabiliza aumento 
da pista de Santa Catarina 
Sobre o programa 
comunitário Regis, 
que se destina a 
financiar 
investimentos nas 
regiões 
ui tra pe ri fé ri eas, 
cumprem-se as 
últimas formalidades. 
A convenção de 
financiamento 
(contrato entre 
Pertugal e a CEE), 
será assinada em 
Bruxelas amanhã. A 
ampliação do 
aeroporto de Santa 
Catarina vai avançar. 

Com a formalização do 
Regís, (Programa Comunitá­
no de ~juda às Regiões 
Ultraperíférícas), que será 
efectuada com a assinatura da 
convenção de financiamento, 
entre a Comunidade Ec0nó­
mica Europeia e Portugal, 00 

dia 14 em Bruxelas, a Região 
Autónoma da Madeira terá 
a~r.egurada, entre OUtIaS infra­
-estruturas, a ampliação da 
pista do aeroportO de SanLa 
Catarina. 

Novas perspectivas se 
abrem para o desenvolvi­
mento sócio-económico da 
Região, pois o aumento em 
causa viabilizará a rea1i7.ação 
de voos intercontinentais. 

O contrato será assinado 
por Bruce Millan, comissário 
europeu para o Desenvolvi­
mento Regional, Valente de 
Oliveira, miniSLro do Pla­
neamenLO e pelos presidemes 
dos governos regionais da 
Madeira e do Açores, Alberto 
João Jardim e Mota AmaraL 
respccti vameme. 

110,2 milhões 
de ECUs 

São sete as regiões benefi­
ciadas pelo Programa Regis 
(Madeira, Açores, Canárias, 
Guadalupe, Guiana, Martini­
ca e Reunião), espaços que 
se situam entre 980 quiló­
metros (no caso da Madeira), 
que é a mais próxima, e os 
10 mil, no q~e se refere a 
Reunião. 

Em relação à Região Au­
tónoma da Madeira a progra­
mação financeira a nível do 
Regís as.:.e:n<k a 110.2 miJMes 
de ECUs. eh; quais TI j (25 por 
cento) constituirão a despesa 

pública regional e nacional. 
Os restanLes 82,7 milhõcs de 
ECUs (75 por cenlO) serão 
comparLicipados pela Co­
munidade Económica Eu­
ropeia. 

O programa ultraperi­
rérico, aprcsemado em Feve­
reiro de 1990 às aULoridades 
comunitárias, será financiado 
pelo FEDER (Fundo Europeu 
de Desenvolvimento ESLrutu­
ral das Regiões) e insere-se 
no âmbito dos apoios para () 
desenvolvimento das poten­
cialidades de crescimento das 
regiões. 

O seus objectivos prioriw­
rios são o combale das des­
vantagens resultantes da Sl­

Luação de insularidade e afas­
t.amenLO dos grandes cenLrOS 
de desenvolvimenLo. 

Ampliação 
do aeroporto 

. Com o financiamenLo co­
munitário a ampliação da 
pista de Santa Catarina teliá 
27H I metros e será efectuada 
numa lage eSLruLUral, 'com 
1 H3 metros de largura. A no­
va infra·eSLruLUrd possibilitará 
II a 12 movimenLOs por honi. 

Ainda no âmbiLo do Regis 

será ampliada a plataforma de 
estacionarnenLO de aeronaves, 
de modo a albergar 10 apa­
relhos, assim como a aerogare 
que sofrerá um aumenLO na 
ordem dos 20.000 meLros 
quadrados. Os melhora­
memos a realizar permitirão 
o processamento de :1000 pas­
sageiros por hora .. 

Ocupando uma área de 
aproximadarneme 7500 m2, 
será construído um novo ter­
minaI de carga, com capaci­
dade para 75 mil toneladas 
anuais. 

O concurso para a am­
pliaçãoda pista esw previsto 
para Março do próximo ano. 
A assinmura do contrato será 
realizada em Dezembro. O 
arranque das obras dar-se-á 
em 1992 e continuarão aLé 
1999. 

Outros 
benefícios 

Para além d6 financiarnen-
! lO em relação ao aeroporto de 

Santa Catarina os benefícios 
do Regis eSLendem-se tam­
bém a ouLros domínios, no­
meadamenLe a empreendi­
menLOS ligados a infra-esLru­
LUfaS e equipamentos portuá-

rios. NesLe âmbito esLão con­
templadas a,> obra,> de reforço 
do molhe da PonLinha, assim 
como a consLrução de várias 
eSLradas regionais. Desta­
cam-se as que ligarão a Ponta 
do Sol ao Paul do Mar e a 
Prazeres/Fonte do Bispo. 

O Porto Santo foi também 
beneficiado. :\ este nín~ I 
prevê-se a construç:lo de uma 
nova aerogare no aerop0rLo. 

Na aprovação do Regis 
pela Comunidade Económica 
Europeia pesou o impacto 
que o mercado único europeu 
terá nas economias insulares. 
Em causa está a nossa capa­
cidade de resposta, que só 
será positiva se a Região pos­
suir invesLÍlT\entos capazes. A 
visita de Bruce Millan à Ma­
deira em Outubro do ano 
passado foi benéfica. Ao 
inLeirar-se in loco das espe­
cificidades que se ligam à in­
sularidade madeirense refor­
çou a nível comunitário a 
ideia da aprovação do Pro­
grama. 

Amanhã, com assinaLura 
do acordo, a Região Autó­
noma da' Madeira resolve 
problemas' fundamentais que 
travam o seu desenvolvi-
memo. 

Tere.m Florença 

Novas 
batalhas 

15 

Finalmente, a Ilha da 
Madeira terá um aero­
porto intercontinental. 
Barreiras do isolamento 
insular serão transpostas 
pela roesão europeia, 
traduzida, neste raso, no 
desbloqueamento de 
mais um programa ro­
munitário. O REGIS, 
que será assinado ama­
nhã em Bruxelas, visa 
precisamente o tinancia­
mento de inwstimenlos 
nas regiúes ultraperifé­
ricas europeias que são 
os arquipélagos da Ma­
deira e dos Açores. 

Possivelmente, o 
(,'hampanhe saltará na 
sede comunitária de Bru­
xelas quando Bruce 
Millan, () ministro Valen­
te de Oliveira, os gover­
nantes madeirenses Al-
berto João Jardim e Mi­
guel de Sousa e a repre­
seritação açoriana derem 
por concluído o processo. 

No que toca a esta Re­
gião Autónoma, todos os 
interesses vão para o 
aeroporto interconti­
nental, cavalo de batalha 
do Executivo madeirense 
ao longo destes anos. 
Terra com uma econo­
mia bastante dependente 
do sensível sector turís­
tico, a Madeira não pode 
continuar fechada aos 
potenciais visitantes uti­
lizadores das grandes 
aerona\'es que sobre­
voam o Atlântico prove­
nientes nomeadamente 
do continente americano. 
Sobretudo quando as 
;Autoridades locais pro­
curam na área do turis~ 
mo a solução para () de­
semprego, 

O boom desenvolvi­
mentista da Região agi­
tou-se mais com a adesão 
de. Portugal à Comuni­
dade Econúmica Euro­
peia. O Programa Ope­
racional Plurifundos veio 
permitir investimentos 
da ordem dos 50 milhúes 
de ('1mtos, sendo vio;ível a 
modemi~.ação no traçado 
da rede viária, por exem­
pk). 

Nesta «jornada euro­
peia», o programa 
«REGIS» te~á o preto no 
branco amanhã, em 
Bruxelas, e o POSEIMA 
dará passos importantes 
segunda-feira, no Lu­
xemburgo. 

Novas batalhas estão 
para chegar. Para os 
transportes marítimos, 
«solução precisa-se ur­
gentemente». '-.e. 



URSS 

«Perestroika» bate à porta do Ocidente 
POR ALEXANDRE lGNATOV, EM MOSCOVO 

Sensibilizar o mundo 
ocidental para a 
necessidade de apoiar 
financeiramente 
a «perestroika» 
parece ser a grande 
preocupação que 
domina actualmente 
o presidente soviético 
Mikhail Gorbachev. 

As reformas económicas 
soviéticas estão em dificul­
dade e, embom os dirigentes 
da URSS digam frequente­
mente que nada substitui as 
medidas internas, parecem 
acreditar que sem a ajuda 
externa, elas correm o risco 
de baquear. 

Gorbachev vira· se para o apoio do Ocidenle para desenvolver a sua «pereslroika». 

Conseguir a captação de 
investimentos, tccnologia e 
cultura de gestão ocidental, 
obter a integração na econo­
mia mundial e provocar com 
isso um efeito de arrasta­
mento sobre a economia 
soviética, parecem ser as 
linhas mestras da actual «de­
marche» soviética. 

Um programa destinado a 
enquadrar a ajuda ocidental 
está a ser preparado por 
peritos soviéticos, entre os 
quais o conselheiro de Gor­
bachev, Evgueni Primakov, 
o vice-primeiro-ministro 
Vladimir Chtcherbakov e o 
economista Grigori Iavlins­
ki, e por economistas none­
-americanos da Universidade 
de Harvard. 

Dirigentes soviéticos têm 
repetidamente afirmado nos 
últimos dias que não se trata 
de uma ajuda financeira sob 
a forma de créditos à URSS, 
mas da concretização de 
projectos de desenvol­
vimento concretos que im­
pliquem o envolvimento dos 

Vulcão das Filipinas 

ocidentais na vida econó­
mica soviética. 

Gorbachev pretende ir à 
cimeira dos sete grandes 
países industrializados, que 
se realiz.a de 15 a 17 de Julho 
em Londres, pam convencer 
disso os líderes ocidentais. 

Ao falar quarta-feira em· 
Oslo na alocução que pro­
feriu por motivo de ter sido 
agraciado o ano passado 
com o Prémio Nobel da Paz, 
Gorbachev colocou mesmo 
a questão da ajuda em tons 
dramáticos. 

«Se a "perestroika" fa·­
lhar, as perspectivas de paz 
na história ficarão compro­
metidas, pelo menos num 
futuro próximo», declarou o 
presidente, para quem che­
gou «o momento mais deci­
sivo em que a comunidade 
mundial, em primeiro lugar 
nos Estados que têm maiores 
possibilidades para influen­
ciar o curso dos aconteci­
mentos, devem definir-se em 
relação à União Soviética, 
nomeadamente na actividade 
prática». 

Garantias internas 

No entanto, Gorbachev, 

que defendeu uma «sincro­
nia» entre Moscovo e o gru­
po dos Sete e a CEE, através 
de «um programa de acção 
comum», compreende que 
muitas das reticências oci­
dentais são devidas à grande 
desordem que reina no seu 
país, provocada pelos inú­
meros conflitos políticos e 
inter-étnicos. 

Definiu, assim, para que 
a URSS possa sair da crise, 
a par de dois vcctores econó­
micos, um terceiro, eminen­
temente político, que passa 
pela estabilização do pro­
cesso democrático soviético 
na base de uma ampla con­
córdia nacional e na criação 
de urna nova estrutura estatal 
da União como uma federação 
autêntica, livre e voluntária. 

Esse processo encontra-se 
aparentemente bem lançado, 
depois que, em Abril, uma 
espécie de «tréguas» foram 
a'>Sinadas entre o Kremlin e os 
dirigentes de nove república". 

E esta semana foi anun­
ciado em Moscovo pelo pre­
sidente do Parlamento sovié­
tico Anatoli Lukianov, que 
a nova versão do Tratado de 
União já está pronta e t"oi 

remetida às repúblicas para 
discussão e aprovação. 

Respondendo de certa 
forma às expectativas oci­
dentais, Gorbachev garantiu 
que Moscovo está pronto a 
deixar exercer pelas repúbli­
cas o direito à auto-determi­
nação. Mas, não indo tão 
longe como alguns políticos 
ocidentais gostariam, disse 
que a separação das repúblicas 
deverá efectivar-se no quadro 
da Constituição soviética. 

No plano e~ificamente 
económico, Gorbachev pro­
meteu a intensifieação das 
reformas no sentido da cria­
ção de uma economia de 
mercado mista, na base do 
novo sistema de relações de 
propriedade, e dar passos de­
cididos no sentido da aber­
tura do país à economia 
mundial, através da conver­
tibilidade do rublo e o reco- -
nhecimento das «regras do 
jogo» civilizadas fazendo 
aderir a URSS ao Banco 
Mundial e ao FMI. 

O quadro está pois tra­
çado. Resta saber se o Oci­
dente está disposto a correr 
os riscos inerentes ao seu 
envolvimento a fundo na 
«perestroika». (NOVOSli) 

Erupção do «Pinatubo» provocou primeira vítima 

Funchal, 13 de Junho de 1991 
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Kremlin satisfeito 
com embaixador dos EUA 

O Kremlin manifestou terça-feira a sua satisfação 
pela nomeação de Robert Strauss como novo embaixador 
dos Estados Unidos na União Soviética. 

O porta-voz presidencial, Vitali Ignatenko, afirmou 
que a URSS aprecia, com respeito e confIança, a escolha 
do presidente Bush, já que Strauss é conhecido como 
um mestre do compromisso. 

Na opinião de Ignatenko, essa característica de 
Strauss, antigo dirigente do Partido Democrata, advogado 
e milionário texano, facilitará o desenvolvimento da 
cooperação entre os dois países. 

«Tudo o que sabemos do novo embaixador levou a 
uma resposta positiva do presidente soviético», disse o 
porta-voz. 

Strauss substituirá Jack Matlock que deixará o posto 
em Setembro. 

Fumador quer que fabricante 
pague a sua cura 

Daniel Walter, um fumador viciado que não 
consegue deixar de fumar, moveu um processo contra a 
fábrica de cigarros «Philip Morris» para que seja obrigada 
a pagar-lhe uma cura de desintoxicação. 

Walter afirma na sua queixa que foi a publicidade 
da «Philip Morris» que o levou a começar a fumar, 
adquirindo uma dependência tão grande em relação ao 
tabaco que não consegue ver-se livre do vício. 

A companhia nomeou já um advogado para a de­
fender pois não está disposta a. abrir um precedente, 
reconhecendo ter responsabilidade no vício de um 
fumador. 

Segundo o advogado milhões de pessoas em todo o 
mundo já conseguiram deixar de fumar apenas pelos 
seus próprios meios, o que prova que o defeito é de 
Walter e não dos cigarros. 

Mulheres suíças 
fazem greve 

As mulheres helvéticas, ou pelo menos parte delas, 
efectuam amanhã uma greve de protesto para chamar a 
atenção sobre as desigualdades entre homens e mulheres 
que persistem na Suíça, apesar das leis liberais do país. 

Segundo o grupo de mulheres que anima este 
movimento, esta greve, que será realizada tanto a nível 
do trabalho como a nível das tarefas domésticas, procura 
contribuir para a «criação de um sentimento de 
solidariedade» entre as mulheres suíças. 

O movimento, apoiado por numerosos sindicatos e 
organizações de esquerda, já suscitou vivos debates 
públicos sobre a legalidade de procedimento e mesmo 
de intimidações patronais. 

A greve não está, contudo, a suscitar até ao momento 
um apoio maciço entre a maioria das mulheres suíças. 

De acordo com uma sondagem publicada no 
semanário «Sonntagsblick», cerca de 10 dias antes da 
programada greve apenas 9 por cento das inquiridas 
declararam que iriam panicipar na greve e 11 por cento 
disseram estar ainda indecisas sobre o que iriam fazer. 

Chuvas torrenciais 
" 

o vulcão Pinatubo, 
-em actividade desde 
domingo e ontem com 
nova erupção, 
segundo a televisão 
filipina, fez a 

reu por asfixia, refere a mes­
ma fonte. Contudo, a noúcia 
não foi confirmada por 
outros órgãos de informação. 

foram tmnsferidas, para lá de 
um perímetro de segurança 
de vinte quilómetros. Porém 
alguns aetas ficaram nas 
suas aldeias para vigiar a<; 
suas habitações, campos e 
animais. 

filipinos que se encontravam 
ainoa a ganmtir a segurança 
da base de Clark, situada a 
trinta quilómetros do vulcão, 
saíram ontem de manhã, 
quando a actividade do Pina­
tubo aumentou. 

. -ra-iem mortos riaCliina 

primeira vítima 
na terça-feira, uma 
criança de trés anos, 
anunciou o 
quotidiano de Manila 
«Bulletin» 

o rapazinho perte;neente 
fi tribo aborigcne Acta, que 
habita ~ encostas do vul­
cão e de onde alg~s famí­
lias se recusaram a sair, mor-

Segundo testemunhos de 
jornalistas da cadeia de 
televisão ABS-CBN, o vul­
cão «entrou de novo em eru­
pção ontem de manhã, às 
08:57 locais (01 :57 da Ma­
deira), projectando fumo, 
rocruis e lava. 

Seguiu-se uma série de 
explosões, enquanto o fumo, 
em forma de «cogumelo 
atómico», escondia o sol, 
disseram. 

Perto de J 9 mil peSS<XIS 

que viviam nas encosta~-l ou 
junto ao monte Pinatubo 

Entretanto, as forças 
norte-americana,> evacuaram 
ontem totalmente a base 
aérea de Clark, situada a 80 
quilómetros ao Norte de 
Manila. 

Mais de 33 mil none­
americanos c filipinos ti­
nham sido transferidos da 
zona antes da pri.meira eru­
pção no domingo de nuu~hã. 

Os cerca de três mil 
soldados norte-americanos e 

Cerca de 14.500 militares 
, none~americanos, familiares 
e trabalhadores civis da base 

'tinham sido transferidos 
segunda-feira para a base 
navaltàmbém none-ameri­
·cana de Subic, situada cerca 
de cinquenta quilómetros 
para Ocidente. 

O vulcão do monte Pina­
tubo encontrava-se adorme­
cido há seis séculos. 

Pelo menos doze pessoas morreram, cinco estão 
desaparecidas e outras cinco ficaram gravemente feridas 
em consequência de chuvas torrenciais caídas rios últimos 
dias na capital chinesa, info~ou ontem o «Oiru:io de 
Pequim». 

As - fortes chuvas, acompanhadas por ventos 
ciclónicos, inundaraI:n cerca de '1.200 hectares de colheitas 
em algumas zonas montanhosas do Norte.de Pequim, 
çlestruiram 653 casas, bloquearam 120 quilómetros de 
estradas. e provocaram cones nas comunicações em várias 
localidades. ' 

A médul,d.e preCipitaçãO pluviáI cem Pequim d~te 
7 e 10 de Juriho roi de 112 litros por ínetro quadrado, 
sendOjá ronsídernda como a' maior do século na capital 
chinesá.' ., 

Em algumas localidades; foirriesrrio registada uma 
média de pretipitâção de 200 litros por metro quadrado, 
com um máx,imode 359 litros pormetrci quadrado no 
condado de Miyun. 
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Cem meninos de rua são mortos 
todos os meses no Brasil 

PC da Albânia 
. passa a socialista 

o r-Mtido Albanês do TrJbalho, comunista, no poder 
desde 1945, reunido em congre~so, mudou ontem o seu 
nome para Partido Socialista Albanês, no decorrer do 
terceiro dia de trabalhos. DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

O Congresso aprovou a alteração do nome por 
proposta do secretário do Comité Central, Xhelil Gjoni, 
não obstantc a oposição de uma minoria, especialmente 
por parte de Nexhmije Hoxha, viúva do fundador da 
Albânia Socialista Enve. Hoxha, falecido em 19X5, 

O novo partido socialista será dirigido por um comité 
centml c um primeiro-secretário, 

Uma comissão encarregada de esLudar os ca,>os dos 
comunistas «injustamente excluídos do partido 110 pa'i.<;(uio», 
vai ser formada no seio de Comité Central, decidiu o 
Congresso. 

Os I.4CX) delegados, representando 160 mil membros 
do partido, devem aprovar a resolução final do Congresso 
que consagm a «renovação completa» do partido c critica, 
utilizando uma linguagem comedida, os «erros» de Enver 
Hoxha. 

Presidente do Banglandesh 
condenado a 10 anos de prisão 

Umtnbunal especial condenou ontem a dez anos de 
prisão, o antigo presidente da Bangladesh, Hussain Mo­
hammed Ershard, por posse ilegal de armas, 

Todos os meses, pelo 
menos 100 meninos 
de rua são 
assassinados no 
Brasil, muitos deles 
depois de cruelmente 
torturados. A 
denúncia foi feita em 
Brasília pela 
deputada Rita 
Camata, eleita pelo 
Rio de Janeiro, 
presidente da 
Comissão 
Parlamentar de 
Inquérito (CPI), 
constituída por 
representantes de 
vários partidos, que a 
partir desta semana 
inicia uma 
investigação nacional 
sobre essas mortes. 

No Brasil morrem milhares de crianças por ano, A polícia não tem registos dos crimes. 

Ershard, 61 anos, assuniu o poder cm 19X2, Lendo 
sido obrigado a demitir-se cm Dezembro depois de uma 
vaga de protestos, ~sencadcada pelos partidos políticos 
da oposição. 

Os meninós de rua são 
crianças com idades entre os 
três, quatro anas, até aos 
quinze, dezasseis, que vivem 
nas ruas das grandes cidades. 
Eles dormem no chão, 
debaixo de marquises ou de 
camiões, e, para sobreviver, 
assaltam transeuntes, lojas e 
residências, vendem drogas 
e prostituem-se, tanto 
meninas como meninos. 

O assassinato de crianças 
e adolescentes que vivem 
nas ruas das grandes cidades 
brasileiras é, desde há muito 
tempo, uma reúna que já não 
surpreende nem choca nin­
guém. Porém, nos últimos 
meses, aumentou drástica­
mente o número de crianças 
e adolescentes assassinados 
e, o que alarmou ainda mais 
as autoridades, muitos deles 
passaram a apresentar mar­
cas que evidenciam que as 
vítimas, antes de morrer, 
foram torturadas em rituais 
macabros, os executores 
queimam as suas pequenas 
vítimas, com pontas de 
cigarro, perfuram-nas com 
objectos ponteaguctos, cor­
tam-lhes os dedos das mãos 
e arrancam-lhes os órgãos 
genitais. Em algum casos, as 

. crianças foram escalpe:­
lizadas. 

Não há qualquer registo 
oficial de número do crian­
ças e adolescentes de rua 
assassinados nos últimos 
anos. Por um lado, vivendo 
abandooados no cen1ro das 
grandes cidades. 01 meni:oos 
de roa RIo têm ~ com 
a _Aia 'FC. por mo, só 
•• tu> teMpo .~s, às 

vezes meses, sabem do 
crime. E quando sabem, não 
fazem nada. Por outro lado, 
porque a maior parte da 
opinião pública atribui o 
massacre de meninos de rua 
a Esquadrões· da Morte 
formados por polícias. Por 
essse motivo, com medo de 
represálias, normalmente 
ninguém apresenta queixa, 
ninguém testemunha, nin­
guém quer envolver-se. Até 
porque os poucos que 
tiveram a coragem, - ou a 
insensatez - de o fazer, 
apareceram mortos, crivados 
de balas, antes de poderem 
contar o que sabiam. 

A teia de cumplicidade e 
o medo da morte funcionam 
de forma absolutamente 
eficaz. Não há memória de 
que um civil - muito 
menos um polícia - tenha 
sido julgado 'e condenado 
por comprovadamente per­
tencer a um grupo de ex­
termínio especializado no 
assassínio de meninos de 
rua. Os poucós suspeitos que 
caíram nas malhas da Justiça 
conseguiram sair incólu­
mes, por falta de provas e 
inexís1êocia de testemunhos 
acusatórios. As potenciais 
vítimas, os meninos de rua, 
essas sabem muito bem 
quem san os exterminadores, 
conhecem os seus nomes, os 
seus rostos. Mas não falam, 
faJ.ár, no mínimo, significa 
antecipar a morte, que as 
crianças, com um realismo 
que revela uma frieza im­
pressionante. sabem que não 
demorará a escolhê-los. 

o outro lado 
da violência 

Acouados por tanta Vlo-

Em Maputo 

Três mortos e 41 feridos 

lência, que começa nas suas riente, amedrontado até com 
casas, onde os próprios pais a escuridão, o menino de rua 
os espancam e torturam, é presa fácil para os mais 
continua nas ruas, com velhos, que já vivem nas 
espancamentos frequentes ruas há mais tempo. E tem 
por parte de bandidos e da que provar. ser capaz de em ataque a comboio 
polícia, e termina num passar pela prova de fogo: Três pessoas morreram e outras 41 ficaram feridas, 
terreno baldio qualquer, ser espancado e, por vezes quatro das quais com gravidade, no ataque a um comboio 
frente ao pelotão de exe- violentado, toda a primeira que circulava na linha férrea que liga a África do Sul a 
cução, os meninos de rua noite. Se pàssar no teste, Maputo, anunciou ontem a Rádio Moçambique. 
transformam-se em feras, em passa a fazer parte do grupo A rádio ofiCiaI moçambicana diss~ que o ataque 
máquinas impiedosas, que do qual se aproximou, e decorreu terça-feira à tarde, a quatro quilómetros da 
matam sem mais nem dificilmente alguma outra fronteira com a África do Sul, e visou um comboio que 
menos pestanejar. vez será incomodado pelos circulava na via Ressano-Garcia-Maputo. 

Menino de rua usa arma, companheiros. A fonte acrescentou que todas as vítimas são civis. 
por tradição e por precaução. O baixo crime encontra Os feridos graves foram trdIlSportados para o hospital cen-
Mesmo wn simples canivete nos meninos de rua mão-de- traI de Maputo e os restantes socorridos no hospital da 
ou uma lâmina de barbear -obra barata, competente, Moamba. 
podem ser a diferença entre dedicada e, acima de tudo, Segunda a mesma fonte, o comboio accionou wna 
escapar ou sucumbir numa impune. Até completar 18 mina controlada à distância, tendo a locomotiva e duas 
cilada. Os meninos mais anos, nenhum menino de rua carruagens ficado completamente destruídas enquanto 
novos, até aos 10 anos, pode ser responsabilizado outrdS tr~s carruagens descarrilavam. O último ataque 
preferem os canivetes. Os pelo seu crime. Junto ao contra comboios nesta linha ocorreu a 27 de Maio último. 
pouco mais velhos, 12, 13 centro das grandes cidades, A Rádio Moçambique atribuíu o ataque a rebeldes da 
ou 14 anos, preferem facas onde normalmente se RENAMO, A mesma fonte revelou ainda que 
e estiletes, uma arma pcri- encontram os meninos de trabalhadores do caminho de ferro detectamm segunda-
gosíssima nas suas mãos. Os rua, geme bem vestida e -reim, no corredor do Limpopo, o levantamento de sete 

tmvessas de betão na linha férrea. 
mais velhos, 15, 16 anos, e limpa, que não levanta O '1' bo 'fi ' ha 

I
' u umo acto de sa tagem ven Içado nesta 1m " 

até mesmo alguns muito qua quer suspeita espera 'd I 
mais novos !D<lsm_ªis_d<J!l~ºsJll~fli!m.de ~,tfgtçjillL. -:~c!n~o~?;:~ ~c al~~~z;,~~~;I~t~~:a~ ~ .. ____ o 

violentos, usam o revólver o se~ traba!h~, roubando Maio e teve lugar a vinte quilómetros da Vila de Magude. 
calibre 38, que usam tanto carteiras, relogIOs e peças de 
para cometer os seus assaltos roupa, e compram-lhes esses 
como para se defender da produto:. preço de chuva. 
polícia e dos ataques de Produtos que na maior parte 
bandos rivais. As meninas, das vezes, vão parar nas 
de uma forma geral, pre- bancas e nas barracas dos 
ferem discretas mas eficazes vendedores ambulantes que 
facas e giletes. Estas últimas, superlotam as calçadas 
com dupla finalidade: ser- próximas. 
vem para cortar as alças de A maior parte do dinheiro 
bols:ls e carteiras que rou- conseguido por essas 
balt1, e também para cortar crianças tem dois destinos 
os braços, em caso de principais. Parte é entregue 
detenção pela polícia. Neste pelos garotOs em casa, aos 
último caso, com medo que pais, quando, de longe em 
a criança diga que foi longe, os visitam, a outra 
maltratada, a polícia .acaba parte é gasta na aquisição de 
por deixá-la ir embora.' drogas. Maconha, cocaína e, 

A violência começa na principalmente, cola de 
primeira DOire que a c~ sapateiro, que cl;leiram o dia 
passa na rua. Ainda i+- todo . 

Insurreiçã n . n>;~ada 

prp~.'~·,·,;,· -
/.". Moudjahid», afinnou ontem 

que eXISU-,i :.ui. ,~,' ,"', ik; insurreição armada, nos bairros 
populares» de Argel durante a greve e as manifestações 
convocadas pela Frente Islâmica de Salvação (FIS)>>. 

Três dias após a instauração do estado de sítio, grupos 
armados «determinados» estavam prontos a atacar as forças 
de segurança e a muJtidão durante uma manifestação 
anunciada pela AS depois da oração semanal de sexta­
-feira dia 7, segundo anunciou o jornal da Frente de 
Libertação Nacional (FLN), no poder, 

O artigo afIrma que o «objectivo» desses «grupos 
armados», de que rüIo especifica a filiação partidária, era 
«reeditar, muma maior escala, a tragédia da segunda-feira 
10 de Outubro de 1988, frente à Direcção-Geral de 
Segwança Nacional», onde durante wn intenso e curto 
tiroteio, ym circunstâncias que nunca foram esclarecidas, 
a pol ícia abateu cerca de 30 manifestantes. 
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"Mundial" de Sub-20 começa aman_h_ã ____________ _ 

FIFA detecta anomalias no "Grupo C" 
Quatro membros da Comissão de Fiscalização da 

FIFA vistoriaram ontem as obras em conclusão nos estádios 
1.0 de Maio, em Braga, e do Vitória Sport Clube, em 
Guimarães, guiados por representantes do Comilé Local 
da organização do Mundial Portugal;9l. 

A rcacção da equipa liderada pelo canadiano Dick 
Howard, e que integrava o belga Mike Michaels, o suíço 
Maik Kiss e o holandês Jurg Nepte, foi bastante positiva, 
já que os trabalhos estão praticamente concluídos, 
decorrendo apenas os chamados acabamentos. 

Todavia, um problema foi levantado pelo quarteto 
da FIFA, e relativamente aos balneários de apoio nos dois 
recintos, atendendo ao facto de, em qualquer deles, se 
realizar uma jornada dupla do "Mundial", mais 
precisamente nos dias 18 (Braga) e 20 (Guimarães). 

Na realidade, o intervalo entre os dois jogos é bastante 
curto, sendo por isso -necessário que as forma­
ções protagonistas dos segundos encontros dispo­
nham de condições semelhantes às disponíveis para 
as outras equipas, o que, em qualquer dos casos, não 
acontece. 

Estrela mundial em Lisboa 

Analisando o problema, os visitantes concluíram que, 
no tocante à jornada de Braga, é possível uma solução 
provisória mas que pode responder de forma positiva, já 
que os balneários antigos se situam bem próximos dos 
novos, o que vem facilitar a solução focad~. 

Contudo, o mesmo não acontece em rela~ão a 
Guimarães, em cujo estádio a distância entre a<; instalaçócs 
antigas e as novas é pouco menos impraticável, no que 
concerne a uma-solução idêntica à de Braga. 

Os responsáveis da FIFA, esclarecidos quanto às 
dificuldades existentes para um reajustamento idêntico, 
concluíram que apenas resta uma solução de recurso, com 
o aproveitamento de espaços sob as bancadas, até agora 
destinados a-outros fins, e que de forma algltma 
correspondem à proposta da FIFA contida no caderno de 
encargos inicial. 

Na citada jornada vimaranense, a confusão vai assentar 
arraiais, e tudo isto porque o caderno de encargos não teve 
em conta o resultado do sorteio do Mundial, ou seja, a 
possibilidade de jornadas duplas e as respectivas 
consequências, em termos dé infra-estrutura". 

Bubka apenas pensa na vitória 
e só depois no recof,de do salto à vara 

O atleta soviético e recordista mundial do salto?\ vara, 
Serguei Bubka, deu ontem uma reservadá sessão de 
autógrafos aos patrocinadores do «meeting» de Lisboa, 
onde espera apenas tentar ganhar a prova. 

Após a conferência de imprensa, S~rguei Bubka 
assinou dois «posters» gigantes alusivos ao «meeting» de 
Santo António Cidade de Lisboa, um documento que ficará 
guardado para a posteridade de quem proporcionou a vinda 
do recordista mundial a Portugal. 

Proveniente de Moscovo, Bubka chegou a Lisboa ao 
princípic da tarde e estranhando o calor que se fazia sentir 

. na capital portuguesa pediu aos organizadores para 
retardarem um pouco a sua presença na reunião com a 
imprensa porque primeiro tencionava dar 4m passeio e ir 
à praia. 

Reafirmando que a sua intenção em Lisboa «é a de 
tentar ganhar a prova» pensando depois em recordes, 
Serguei Bubka adiantou ainda que não tencionava retirar­
se após os Jogos Olímpicos de Barcelona-92, embora 
salientasse que «cada vez há mais stress na çompetição». 

O recordista mundial do salto com vara confirmou 
que já recebeu uma proposta para radicar-se em França e 
representar um clube gaulês, mas fnsou que «essa é uma 
decisão que tem de ser bem ponderada». 

Numa abordagem aos recentes acontecimentos 
ocorridos na União Soviética, Serguei Bubka disse que a 
«Perestroika» possibilitou uma maior liberdade aos atletas, 
más em contrapartida retirou «algum profissionalismo» nas 
grandes provas. 

«}foje. na União Soviética faz-se desporto mais pela 
sobrevivência». afirmou Bubka que já considera um facto 
«normal» quando bate um recorde mundial. 

Funchal, 13 de Junho de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Altos dirigentes reúnem em Lisboa 
o Comité das Competições Jovens da FIFA reuniu 

ontem em Lisboa, tendo no final Ribeiro de Magalhães, 
presidente do Comilé Organizador Local (COL), dado 
conta dos «elogios» da Comissão à organização 
portuguesa do Mundial de Sub-20. 

«Tudo foi aprovado e dado como pronto. Não houve 
absolutamente problemas nenhuns. antes pelo contrário. 
foram feitos elogios», disse Ribeiro de Magalhães, acres­
centando: «As obras foram dadas como concluídas e 
faltam apenas pequenos pormenores. como a limpeza 
dos estádios». 

Entre as várias decisõcs tomadas na reunião, o 
Comité '<ie Competições Jovens da FIFA decidiu 
definitivamente homologar o "Mundial" de Juniores Sub­
-17, q ue decorrerá no próximo mês de Agosto, em Itália. 

O campeonato, inicialmente, previsto para o 
Uruguai, foi transferido para a Europa devido ao surto 
de cólera naquele país da América do Sul, e depois de 
estar também prevista a sua realização no México. 

O COL do "Austrália-93", que esteve representado 
. na reunião por três membros, aproveitou o enconlro de 
Lisboa para confirmar oficialmente a organil.ação da 
prova. 

Quanto ao "Portugal-91", e relativamente à 
cerimónia de abertura do "Mundial" amanhã, Ribeiro 
de Magalhães revelou que entre várias altas 
individualidades convidadas, estarão presentes no Estádio 
das Antas, no Porto, o Presidente da República, Mário 
Soares, o primeiro-ministro, Cavaco Silva, e o minislro 
da Educação, Roberto Carneiro. 

Quanto às actividadei sociais que deverão acompa­
nhar a prova, Ribeiro de Magalhães referiu que a sua 
programação foi atribuída aos comités locais, que assim 
poderão aproveitar os festejos dos Santos Populares. 

Entretanto, o Comité aprovou a lista definitiva de 
jogadores de cada uma das 16 equipas presentes no 
"Mundial" de Juniores (Sub-20) Portugal-91, com quatro 
alterações às formações iniciais: 

- Austrália, saiu Mark Schwazer (número 18), 
entrou Zclko Kalac. 

- Inglaterra, Aidan Newhouse (10), entrou Brian 
MilIs. 

- Inglaterra, Sleven McManamam (18), entrou 
Christopher Bart-WÜliams .. 

- Espanha, Jesus Garcia Sanjuan (15), entrou 
António Costa Ribera. -

O Comité de Competições de Jovens da FIFA 
voltará a reunir a 28 de Junho, a menos que existam 
motivos para uma reunião de emergência. Vestido de calções e sem evitar as questões mais 

polémicas com os jornalistas, Serguei Bubka prometeu 
esforçar-se para bater o recorde mundial em Lisboa, depois 
de uma passada semana ter melhorado ~ marca em 
Moscovo, ultrapassando a fasquia a 6,08 melros. 

Sylvanus ma·ntém-se no N·acional 
«Esforço-me sempre em todas as provas por obter o 

melhor resultado e o único problema é recuperar do 
desgaste físico e psicológico depois de há dias ler batido 
o recorde mundial». disse Bubka aos jornalistas. 

LUSA 

o nigeriano 
Sylvanus vai 
manter-se durante 
mais uma época 
no C. D. Nacional. 

O categorizado jogador. 
foi bastante infeliz na última 
temporada, tendo partido 
uma perna durante um trei­
no que antecedeu o encontro 
com o Sporting, no l:.stádici 
dos Barreiros. Mau grado a 
descida de escalão, Sylva­
nus vai prosseguir a sua 
carreira na Madeira, enver­
gando a camisola dos «alvi­
negros» durante mais uma 
época. 

Dos jogadores brasileiros 
que representaram o clube 
na época passada, apenas 
permanecerão nos «alvi- ( 
negros» Edmilson, muito 

ligado ao clube, decorrendo 
negociaçõcs com o procu­
rador do jogador, Ronaldo 
Nunes. 

Ricardo Ladeira deverá 
deixar o Nacional uma vez 
que tem uma proposta ali­
ciante do Marítimo.· Tininho . 
e Vieira deverão renovar os 
seus contratos. Edu, por 
motivos familiares, não 
continua na Madeira, in-
gressando numa agremiação 
nortenha. O guarda-redes 
Gilmar, que está de férias 
no Brasil, devercÍ regressar 
a Portugal, sendo o Beira-
-Mar um dos clubes interes-
sados no seu concurso. 

Dinis, o excelente médio 
que {se lesionou, gravemen­
te, no jogo com (j Marítimo, 
está a fazer a recuperação 
dm Lisboa. O Nacional está 

solicitado de vários -qua- interessado no seu concurso 

drames, Roberto Carlos e )~E,~ negociações nes­
Roberlinho, havendo a I·~· 
hipótese de Heitor continuar' Quanto a Paulito, tem 

Sylvanus deverá continuar de "aJvi-negro". 

mais um ano de contrato e 
·embora ligado ao Boavista, 
não deverá regressa. ao 
Bessa, pois Manuel Jos.~ já 
tem o plante! idealizado. O 
Paços Ferreira está interes­
sado no jogador, qüe gos-

taria de prosseguir a sua 
carreira na I divisão, mas o 
Nacional pretende que Pau­
lito, um dos totalistas da 
equipa na última 
cumpra mais 
contrato. 
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Estes são os quatro cartazes concebidos por Ricardo Velosa para as quatro edições do Raid Diário de Notícias. 

Ricardo Velosa, autor dos cartazes alusivos aos Raid's DN ,---------""""=""",......---

o automóvel moderno 
perdeu a alma 
AGOSTINHO SILV A 

o escultor 
madeirense, Ricardo 
Velosa, esteve ligado 
às três edições do 
Raid Diário de 
Notícias já reaiizadas. 
Este ano, novamente, 
o cartaz alusivo ao IV 
Raid foi concebido 
por Ricardo Velosa, 
num feliz 
enquadramento do 
automóvel antigo na 
beleza paisagística da 
Dha da Madeira. 

Segundo a descrição do 
próprio autor, o bonito cartaz 
do IV Raid DN destaca-se 
pela «fagura feminina que 
surge ao volaate de um 
carro, facilmeBte ideIItifi­
cável com a década de 30 
e q ue se enquadra no tipo 
de prova a que diz respei­
to. Ao rundo tem a paisa­
gem madeirense, que é o 
paDO de fundo do Raid DN,.. 

Ricardo Velosa pretendia 
uma leitura do cartaz rela­
tivamente fácil. «Penso que 
isso foi conseguido» -
disse, antes de explicar os 
motivos que o levaram a 
fazer aguela opção: 

- E muito difícil falar 

disso. É tão difícil dizer 
porque é que escolhi o 
deste ano, tal como o do 
ano passado e os anterio­
res. São coisas que sur­
gem ... Primeiro tenho que 
analisar a temática em 
causa, tenho que consi­
derar todos os parâmetros: 
se for Dara o Rali Vinho 
Madeira o cartaz tem 
determinada configuração, 
se for para carros antigos 
terá outra... Eu fiz os dois 
e, agora, se olhar para eles 
Doto logo a direrença que 
realmente existe entre as 
duas provas. 

Convidado a apreciar o 
seu próprio trabalho, Ricar­
do Velosa considera que 
«funciona como cartaz,.. 
Adianta que «se tivesse que 
rerazê-Io, naturalmente 
iria proceder a algumas 
alterações»; frisa, no en­
tanto, que «esta é uma coisa 
que vai viver durante um 
mês e que depois acaba». 

Automóvel e a arte 

Para Ricardo Velosa, o 
gosto pelos carros antigos 
pode ser visto como gosto 
pela arte. Isto apesar de, na 
Madeira, «não existir 
nenhum automóvel como 
peça d·e arte, daquelas· 

excepcionais». O escultor 
acrescenta: 

- Até aos anos 60 o 
automóvel tinha algo espe­
cial que não tem hoje em 
dia. Hoje é apenas um 
meio de transporte. Se 
quisermos algo de especial, 
temos de ir para uma 
gama de tal forma cara e 
dispendiosa que é proi­
bitivo a determinada ca­
mada de pessoas. 

Ricardo Velosa mostra-se 
desgostoso pelo facto dos 
automóveis terem perdido as 
suas caràcterísticas especí­
ficas e próprias. «Hoje, na 
estrada, olhamos para trás 
e vemos carros. Não in­
teressa que tipo de carro 
é, são tndos iguais. o 
automóvel perdeu a alma». 

Ricardo Velosa foi, recor­
de-se, o primeiro presidente 
do Clube de Automóveis 
Clássicos da Madeira, enti­
dade impulsionadora da 
preservação dos carros anti­
gos. Apesar de continuar a 
fazeIpane~dQs(;ºIPQs so­
ciais do CACM, o escultor 
já não está na «primeira 
linha», preferindo resumir a 
sua ligação aos carros anti­
gos à participação nas pro­
vas. A explicação de Ri­
cardo Velosa: 

- Não sou uma pessoa 

com carácter organizativo 
muito grande. E as pessoas 
devem saber aquilo que 
são capazes de fazer. Neste 
caso, o facto de ter cedido 
o meu lugar ao dr. João 
Mendes de Almeida foi a 
melhor coisa que fiz pelo 
clube. Estou convencido 
que, se eu continuasse tal­
vez o clube tivesse acaba­
do. Gosto muito de carros, 
gosto de participar nas 
provas mas não estou 
talhado para liderar uma 
organização daquelas. O 
CACM precisa de pessoas 
dedicadas. Prefiro perder 
tempo em casa a apertar 
parafusos do meu auto­
móvel do que estar a tratar 
de papelada no clube ... 

·0 CACMestá 
bem entregue 

Sem se deter, o nosso in­
terlocutor relata-nos, então, 
como tudo se processou no 
princípio: 

- Foi uma reunião que 

se fez, com um grupo 
inicial. Provisoriamente 
ficou decidido que eu seria 
o presidente até à realiza­
ção das primeiras eleições. 
Agora, sim, penso que o 
CACM está bem entregue. 

Continuando: 
- Com o dr. João Men­

des de Almeida à frente do 
CACM e o Diário de Notí­
cias, com a sua excelente 
organização, estas provas 
funcionam perfeitamente. 

A nível particular, Ricar­
do Velosa está neste mo­
mento a restaurar um auto­
móvel antigo, um MG 12, de 
1932. «Foi adquirido nos 
Estados Unidos através de 
um comerciante inglês de 
automóveis antigos. Veio 
dos EUA para Londres e, 
dali, para a Madeira. Che­
gou cá muito estragado». 

Essa é a razão, aliás, por­
que esse carro já não surgirá 
no IV Raid DN. «Está em 
fase de acabamento. Se 
puxasse um pouco, talvez 
conseguisse restaurá-lo a 

De 29 de Junho a 1 de Julho de 1991 

tempo ... mas não: o raid já 
tem uma expressão tal que 
merece que as pessoas, 
antes de exibirem os seus 
carros, pensem bem no que 
estão a fazer. É preferível 
aguardar um ano e 
apresentar tudo perfeito 
na edição seguinte». 

Apesar do MG não estar 
ainda na" condições id~s, 
Ricardo Velosa não vai ficar 
em casa nos dias do Raid 
DN: vai «entrar» com o seu 
Triumph TR4. ~O Mini é 
um carro fechado, o TR4 
adapta-se mais ao passeio 
e daí a minha opção,.. 

Troféus Raid DN 
em pedra da Madeira 

Ricardo V ciosa preparou 
também os troféus para esta 
edição do Raid Diário de 
Notícias. «São peças em 
pedra da Madeira e 
acrílico. Penso que vão 
resultar hem, já que a 
intenção era aproveitar 
material que realmente é 
nosso, da Madeira». 

l A FESTA DOS CARROS ANTIGOS 
OUTRA VEZ COM... DIÁRIO DE 10TICIAS 

! 



Natação 

Elmano Freitas • vai treinar o Clube Naval -
o proF Elmano Freitas, actual coordenador da natação 

do C. S. Marítimo, na próxima temporada deverá fazer 
parte do quadro técnico do Clube Naval do Funchal. 

Na realidade, segundo conseguimos apurar, junto de 
fontes dignas do maior crédito, o credenciado treinador, 
que estava a desenvolver um profíquo trabalho, já se 
comprometeu com o Clube Naval do Funchal. Esta atitude 
do proF Elmano Freitas, um antigo nadador dos «verde­
-rubros», filia-se num determinado ostracismo a que a 
modalidade foi votada nos últimos tempos pela direcção do 

clube. Há algum descontentamento e tudo leva a crer que a 
não serem tomadas medidas urgentes haverá uma nova 
debandada, à semelhança do que ocorreu em 1984. Pode 
ser que a reestruturação que será levada a cabo pela direcção, 
após o estudo elaborado por uma comissão formada por 
António Fontes e pelo João Prudente, contemple de forma 
positiva a natação, modalidade que tem uma grande tradição 
no clube. Para já reina um certo desalento, perspectivando­
-se uma saída maciça de nadadores, não faltando inte­
ressados no concurso dos actuais atletas «verde-rubros». 

Paula Marília transfere-se para o C. F. União 
Paula Manila, treinadora do c.s. Maritimo, já se 

comprometeu com o Clube de Futebol União, com vista á 
próxima época. Antiga nadadora dos «verde-rubros>~, Paula 
Manlia tem o curso de treinador do terceiro grau e apresta­
-sc para concluir a sua licenciatura em Biologia. MuilO 
devotada ao clube onde se notabilizou como aLleta, iniciou-

Selecção da Madeira 

-se como treinadora no C.S. Maritimo. Descontente com o 
pouco apoio recebido da direcção, Paula Marília irá para o 
c.F. União prosseguir.3 sua carreira, ensinando aos mais 
jovens. 

A confirmarem-se estas duas saídas, no quadro técnico 
ficará somente a prol" Maria João Pais. 

no VII Torneio Internacional de Coimbra 
A Madeira far-se-á representar através de uma 

Selecção, no VII Torneio Internacional Cidade de Coimbra, 
que se reali7..a na Lusa - Atenas a 22 e 23 do corrente 
mês. 

C.D. Nacional-Rubina Andrade. Nuno Pereira, Pedro 
Fino c Pedro Serpa 

c.F. Uniã~Susana Sousa 
C. Nával--Miguel Andrade 

Por indicação do Director Técnico Regional, Profº Rui 
Cunha 3 nossa representação será formada pelos seguimes 
elementos: 

C.S. Maritimo-Joana Lopes c Isabel Marques. 
O treinador que acompanha a Selecção é o prof" 

Vicente Franco, ,treinador do C.D.Nacional. 

Automobilismo 

Team Supermercado Cavalinho 
estreia novo Peugeot 309 GTI 

O piloto António Abel, do Team 
Supermercado Cavalinho vai estrear no IX 
Rally de Sãnra. Cruz um novo Peugeot 309 

GTl. 
Esta nova aquisição tem como particu­

lar aspecto o facto de o carro ter sido 
adiquirido em Portugal, o material, do 
melhor que existe no mercado, foi comprado 
em França, na Peugeot Talbot Sport sendo 

Apresentado 

toda a preparação do novo 309 feita pelos 
técnicos da Electromecânica/Madeira, 
aspecto este merecedor de destaque já que 
é uma afirmação da competência dos 
técnicos madeirenses e que a julgar pelo 
que podemos observar, a preparação do novo 
Peugeot de António Abel não fica a dever 
em nada a máquinas vindas do estran­
geiro ... 

Abertas as inscri~ para 
as escolas de natação do Nacional 

Encontram-se, abertas, a partir de hoje, na sede do Clube 
Desportivo Nacional (Rua 31 de Janeiro n."12), a~ inscrições 
pard aI) escola~ de Natação que irão funcionar nos meses de 
Julho, Agosto e Setembro. Os cursos destinam-se a alunos 
dos 5 aos 13 anos, q ue não sai bam nadar, havendo classes 
especiais pam os que já nadem alguns metros. 

As aulas, realizar-se-ão, nas piscina,> Jaime Moni~ 
(Liceu), Francisco Franco e Quinta Magnólia, com grupos à 
escolha entre as 10 horas c as 12 hora,> e a.., 15 horas e as 19 
horas, sendo as inscrições limitadas. 

Os filhos de sócios_ terão redução nos preços de ms­
crição. 

o Team Diversauto/Rádio Clube () novo carro do Team CavalinluJ ainda em plena preparação. 

Foi ontem apresentado o recém constituido Team Diversauto/Rádio Clube,- equipa 
de automobilismo que será constituida por Abel Spínola/Carlos Diogo em Peugeol 

A Rádio Clube e a DiversauJo tornaram público a cri.açao de um 'f'eam de aUlomobilismo represenJado 
pelo pilow Abel Sp(fV)ia e o sef?und.o con.duJor Carlos Diogo. Na foto para além dos pil%s podem 
ver-se o representante da Rádio Clube e o director do n.ovo Team. 

Golfe 

Torneio de fim de temporada 
Realiza-se no próximo fim-de-semana o úlúmo torneio de golfe na modalidade de 

individuais, derradeira competição antes do usual interregno de verão. 
Este torneio poderá ser o último a ser disputado no actual campo já que se prevê 

para Setembro a inauguração dos novos buracos do Campo de Golfe do Santo da Serra. 
A partidas serão como usualmente às 08.00 horas para quem optar pela manhã, 

enquanto à tarde serão às 14.00 horas. _ 
Face à realização, em simulatâneo, do Rally de Santa Cruz e em consequência do 

encerramento de algumas estradas, sugere-se aos jogadores· que utilizem o percurso 
alternativo, pela Camacha. 

A competição será disputada na modalidade de Stableford e solicita-se que até hoje, 
as 19.00 horas, a inscrição seja efectuada. 

Basquetebol 

CAB/União é esta noite 
o campeonato regional de seniores masculinos tem esta noite, 19-30 homs no 

Pavilhão Gonçalves Zarco, mais uma jornada. 
Desta feita, União e CAB vão defrontar-se, em jogo relativo à 2! volta do referido , "' 

campeonato. 
Recorde-se que o CAB venceu de forma categórica o primeiro confronto. 
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IX Rally de Santa Cruz 

Três novos carros e seis candidatos à vitória 
A nona edição do 
Rally do Sporting 
Santacruzense vai 
para a estrada este 
fim-de-semana. 

Duas secções e um total 
de quinze classificativas 
levam os cinquenta pilotos 
inscritos para as estradas 
numa prova que promete já 
que são distintos os motivos 
de interesse. A juntar aos já 
existentes, a chegada do 
Toyota Celica GT Four de 
Victor Sá, do VW Golf GTI 
de Vasco Silva e a estreia 
do Peugeot 309 GTl de 
António Abel trazem a este 
Rally de Santa Cruz novos 
factores de interesse já que 
o piloto da Toyota está, 
agora, em condições de aliar 

à sua indiscutível categoria 
a capacidade da sua nova 
máquina. fazendo de Victor 
Sá wn dos principais can­
didatos à vitória. 

Noutro plano, António 
Abel e Vasco Silva. ainda 
em fase de adaptação às 
suas novas máquinas, vão 
'por certo desempenhar o 
papel de oul siders andando 
em ritmos muito próximos 
dos que lutam pela vitória. 

Mas a luta pela vitória é 
extensiva a wn maior leque 
de pilotos. transfonnando-se 
naturalmente no maior fac­
tor de interesse da com­
petição já que o número e 
qualidade dos pilotos e 
máquinas envolvidas é 
digno de uma prova de 
grande cartaz. 

Horário-de-encerramento 
das estradas 

Naturalmente que a realização de um rdlly obriga 
ao encerramento de estradas e de ligações que por vezes 

. são vitais à circulação automóvel. 
No caso do IX Rally de Santa Cruz houve o 

cuidado de não só publicitar o horário de encerramento 
das referidas estradas como de tomar público percursos 
alternativos. 

O fecho das estradas: 
E.R. 207 (StI Cruz/St!! António da Serra) 
Nota: Entre o Km 5 (Eiras) ao Km 9,6 (Hotel 

Santo) 
- Das 09.30 às 13.00 horas 
- Das 14.00 às 15.45 horas 
- Das 16.15 às 18.00 horas 
- Das 18.30 às 20.15 horas 
E.M. Fonte Santo António 
Nota: Hotel SantolE.R. 101 
- Das 09.30 às 13.00 horas 
- Das 14.00 às 15.45 horas 
- Das 16.15 às 18.00 horas 
- Das 18.30 às 20.15 horas 
E.R. 102 (Portela/Serragem) 
- Das 09.30 às 13.15 horas 
E.R. 202 (Antiga E.F. Santo/Poiso) 
Nota: Entre as 4 Estradas e a Meia Serra 
- Das 10.00 às 13.30 horas 
ENTRE O POISO E AS ESTRADAS 
- Das 14.45 às 16.30 horas 
- Das 17.00 às 18.45 horas 
E.R. 201 (Caminho dos Pretos) 
Nota: Entre o centro Hípico e o Terreiro da Luta) 
_ Das 10.15 às 14.00 horas 9 

- Das 15.15 às 17.00 horas 
- Das 17.30 às 19.30 horas 
E.R. 103 (Ribeiro Frio) 
- Das 14.45 às 16.30 horas 
- Das 17.00 às 18.45 horas 
E.R. 103 (MontelPoiso) 
Nota : Entre o Terreiro da Luta e o Montado do 

Pereiro 
- Das 15.15 às 17.00 horas 
- Das 17.30 à'} 19.30 horas 
E.R. 203-1 (Meia Serra) 
- Das 10.00 às 13.30 hora') 

Percursos alternativos 
Fu.n.d,oJ./Faial entre as 14 e as 1930 horas 
- FunchaVCamacha/Portela/Porto da Cruz/Faial 
CamachalPorto da Cruz entre as 09.00 e as 13.15 

horas 
CamachalGaula/San ta Cru7jMachico/portela/ 

Porto da Cruz 

Seis candidatos 
13 a discutir os pontos 

. Tal como V ictor Sá no 
seu Celica GT Four, julga­
mos que Emanuel Pereira 
(Kadett GSi), Rui Concei­
ção (Sierra), Paulo Oliveinl 
(Sierra), José Camacho 
(Peugeot 205 GTI), Alexan­
dre Rebelo (Lancia) e Aml~­
rico Campos (peugeot 205 
GTI) são pilotos, e têm 
carros, para lutarem pelo 
primeiro lugar num rally 
que estamos certos será 
acima de tudo muito táctico, 
com os pilotos a darem tu­
do, mas a controlarem de 
perto os andamentos e os 
tempos dos seus mais direc­
tos adversários, já que, na 
estrada, o rally é longo e 
muito desgastante. 

Numa segunda linba, e 
quiçá com papel activo na 
discussão entre os primei­
ros, António Abel (Peugeot 
309), Vasco Silva (VW 
Golf), João Brazão, José 
Carlos Ramos, Abel Spíno­
la, Luis Sousa e Rui Fernan­
des são pilotos que têm má­
quinas e condições para 
causar surpre~as fazendo 
com que a luta para os dez 
primeiros seja entusias­
mante. 

A juntar a todos este 
factores temos que conside­
rar que este rally é o ter­
ceiro a contar para o respec~ 
tivo Campeonato Regional 
afigurando-se como impor­
tante na definição futura das 
posições dos diferentes 
pilotos a obtenção de pon­
tos, daí que a classificação 
dentro de cada classe e 
agrupamento ganhe ainda 
maior interesse. 

No agrupamento de Tu­
rismo a I uta promete. Para 
já o líder é Victor Sá, só 
que as diferenças entre o 
primeiro e os seguintes, José 
Camatho; AnLÓnib-Abel e 
Emanuel Pereira são de 
molde a que os que lutam 

Lancia 

Ford Sierra 

pelo título não possam des­
perdiçar pontos ... 

Na Produção a situação é 
algo diferente. Luis Sousa, 
um oui sider, ocupa sur­
preendemente a primeira 
posição e o segundo é Jaime 
Abreu, posições estas anor­
mais se atendermos a que os 
Ford Sierrd de Rui Concei­
ção e Paulo Oliveira estão 
nas posições seguintes, a 
quarenta pontos do pri­
meiro. 

Mais do que 
um «vencedor» 

Neste quadro, e tendo 
ainda em consideração a 
classificação absoluta do 
respectivo campeonato, po­
de-se fácilmenLe concluir 
que para além da vitória fi­
nal do Rally de Santa Cruz 
todas as posições seguintes 
serão discutidas, vivamente 
disputadas, pois vencedores 
vão ser todos aqueles que 
consigam concretizar os 
seus objectivos estratégicos 
com os meios que dispõem 
já que cm termos absolutos 
só uma dupla poderá ganhar 
o rally. 

Descritos os motivos de 
interesse, desportivos, desta 

.. compctiçãofalta-nos falar 
do que é a prova em termos 
de estrutura. 

'f'oyOJa Cclica G'I Four 

PeugeOl 205 GTI 

Rally vai sábado 
para a estrada, 
10 horas 

Iniciando-sc amanhã com 
as verificações técnicas e 
documentais. a realizarem­
se a partir das 19.30 horas 
no Armazém da Câmara 
Municipal, a prova vai para 
a estrada às 10.00 horas de 
sábado, com partida em 
frente ao edifício da Câmara 
Municipal de Santa Cruz. 

A P secção será dispu­
tada entre as 10 e as 13.15 
horas percorrendo as classi­
ficativas de Santa Cruz/Fon­
te de Santo António, dua'> 
passagens (1 e Y PEC), 
Portela/Serragem (2 e 6ª 
PEC), Santo/Meia Serra (3 
e 7~ PEC) e Luta Palheiro 
Ferreiro (4 e 8~ PEC). 

Este primeiro round tem 
como especial particularida­
de o facto de ser constituído 
por provas especiais de clas­
sificação de curta quilome­
tragem, a maior tem 7,5 Km 
(7~ PEC) c a mais pequena 
tem somente 3,9 Km (2 c 6 
• PEC). 

Troços longos 
da 2i! secção poderão 
decidir o rally 

Após o descanso mercl'j­
do, de cerca de uma hord e 

As novas máquinas 
R. MAROTE 

o Peugeo/ 309 GTI de AnJ6nio Abel. o vw GolfGTI de Vasco Silva 

Opd Kadt:ll GS/ 

Ford Sierra 

quinze minutos, os pilotos 
voltam à estrada para dis­
putar uma 2" secção, com 
menos classificativas, sete, 
mas com superior quilome­
trdgem ganhando particular 
interesse os troços do Ri­
beiro Frio/Santo (1 I,3 Km) 
e Palheiro Ferrciro/Montado 
do Pereiro (12,2 Km), cada 
qual com duas passagems, 
provas especiais de classi­
ficação que podem ser de­
cisivas no apuramento do 
vencedor. 

A prova regressa da es­
Irada e tennina no seu lo­
cal de partida, às 19.30 
horas deste longo sábado. 

Contráriamente ao que é 
habitual, pilotos e máquina,> 
voltam na manhã de do­
mingo, 10 horas no Campo 
Municipal de Santa Cruz, a 
uma prova de slalon que 
tem como principal objec­
tivo a divulgação da moda­
lidade constituindo uma 
excelente oportunidade para 
ver de perto, num espaço 
reduzido, a perícia dos 
nossos pilotos e a capa­
cidade das suas máquinas. 

Tudo a postos para que 
este IX Rally de Santa Cruz 
constitua um espectáculo 
mcrcedor de um moldura 
humana expressiva pois 
pilotos e máquinas sãO ga­
rante de uma competição 
entusiasmante, 
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Y~l~==-~egatas dos Descobrimentos - -

Competição e convívio em data significativa 
Tal como temvs vindo 
a reportar, disputou­
-se ao longo do fim-
-de-semana passado, 
em todo o país, as 
Regatas dos 
Descobrimentos, 
provas desportivas 
que pretenderam 
assinalar a epopeia 
dos Descobrimentos e 
os seus 500 anos. 

Na Madeira, a organiza­
ção esteve a cabo do Cen­
tro de Treino de Mar que 
levou a efeito um vasto 
programa desportivo e so­
ciaL 

Em termos desportivos o 
que de mais interessante 
aconteceu foi sem margens 
para d4vida a regata da 
classe cruzeiro, que levou 
os yatistas locais a uma 
viagem de ida e volta ao­
Porto Santo, 

AROUIVO ON 

o quadro dos resultados: 
Classe de cruzeiros 
Santa CruZ/Porto Santo 
1.9 Freelancer/Marconi 
2.9 Bérrio 
3.9 Marujo 
4.9 Skulmartin 
5.9 Fredcrica Dcvónia 
6.9 Tobago 
7.° Canção do Vento 

Classe de 420 

Porto Santo/Santa Cruz 
1.9 Marujo 
2.9 Bérrio 
3.0 Freelancer/Marconi 
4.0 Skulmartin 
5,9 Poulux!T0yola 
6.9 Frederica Devónia 
7,9 Tobago 
8.9 Canção do Vento 

1.' Crislina Pereira/Patrícia Drumond 
2.9 Nélio Gouveia/Ana Leça 

(ANM) 
(CTM) 

Classe snipe 
1.9 Miguel Sá/Migue! Rodrigues 
2,° Paulo Sérgio/Miguel Cunha 
Classe oplimisl - Grupo A 
1.0 VaIter Freita<; 
2.° Alexandre Rá. 
3~O Roberto Camacho 
Grupo B 
1," Nuno Rodrigue, 
2,° Nél!ü Nunes 
3.') Paulo Neves 
FeminLTVJs 

1: Isabei Rocha 
1" Catarina Rocha 
Wiruisur( 
Diyisão iI 

I I." Franclsco Rosa 
I 2.9 Filipe Sousa 

3.9 João Rocha 
Diyisão I 
1,° Cristiano Teixeira 
2.0 Victor Rodrigues 
3,9 Ángelo Freitas 

(CTM) 
(CNF) 
(CTM) 

(CTM) 
(CTM) 
(CTM) 

(CTM), no grupo A 
(CTM), no grupo B 

(CNF) 
ICNF) 
ICNF) 

(CTM) 
ICTM) 
(CTM) 

Com largada sexta-feira 
passada de Santa Cruz, os 
oito veleiros inscritos per­
correram as 31 milhas que 
separam Santa Cruz do 
Porto Santo em pouco mais 
de cinco horas e cinquenta 
minutos, o primeiroclassifí­
cada, enquanto o último 
ch'egou onze horas depois 
da hora de panida, 

Neste percurso, o veleiro 
«Frcclancer!Marconi» foi o 
primeiro a cortar a meta, 
seguido do «Bérrio» (mais 
dez minutos), o (,Marujo» 
(mais 30 minutos), (,Skul­
martin», «Frederica Devó­
nia»,«Tobago» e «Canção 
do Vento» já que o «Poulux 
1 Toyota» optou por desistir. 

Marujo vence 
a 2.!! etapa 

De regresso a casa, os 
oito concorrentes a esta 
Regata dos' Descobrimen­
tos, classe cruzeiro, lar­
garam da baía do Porto 
Santo às I 1. (X) horas (de 2: 
feira) rumo a Santa Cruz. 

Com condições de temJXl 
muito boas, mar com pouca 
vaga e vento com uma 
intensidade variável entre a 
escala 4/5, os veleiros be­
neficiaram do facto de o 
vento soprar do quadrante 
Norte, permitindo uma 
navegação fácil. 

Poucas horas, quatro 
horas e alguns minutos foi 
quanto demorou o «Marujo» 
a percorrer as 31 milhas que 
separam a baía do Porto 
Santo do cais de Santa 
Cruz. 

Trinta segundos (!) de­
pois surgia o «Bérrio», um 

em "pleno oceano determi" 
nou, está contudo ainda 
dependente da resolução de 
um protesto que foi apre­
sentado, .naturalmenie contra 
o vencedor, em polémica 
que se deixa antever muito 

, viva e algo complexa. 
Em termos de actividade 

desportiva e apesar da re­
gata de cru7.eiros ter 
despertado maior atenção, o 
programa foi mais vasto. 

No domingo. na ilha do 
Porto Santo disputou-se um 
torneio de optimist, dispu­
tado em exclusivo pelos 
velejadores do Clube Naval 
local. Doze jovens anima­
ram a baía da ilha dourada 
que assim participou tam­
bém na grande festa da vela 
nacional. 

No Funchal, a última se­
gunda-feira foi reservada à 
disputa de torneios das 

"classes optimist, snipe, 420 
e windsurf. 

provas regionais não dá 
chances. Filipe Sousa, João 
Rocha e Luís Rodrigues ti­
veram que contentar-se com 
as posições imediatas, --

Na divisão L o vencedor 
foi o jovem Cristiano Tei'­
xeira seguido de Victor 
Rodrigues e Ângelo Freitas. 

Na classe optimist o 
interesse da competição es­
teve mais no despique entre 
os iniciados do que na com-' 
petição entre os mais consa­
grados, Isto porque a grande 
maioria dos nossos melhores 
praticantes não compareceu 
e com isso a competição 
ficou compreensivelmente 
mais pobre. 

Valter Freitas e Nuno 
Rodrigues, ambos do CTM 
foram ainda assim os que 
optaram por comparecer e 
daí a vantagem obtida, 
primeiro e segundo classifi­
cados. Alexandre Reis do 
Naval do Funchal faia 

duelo empolgante ao longo Não foram muitos os segundo do grupo A ultra­
de toda a prova e que viveu desportistas que acorreram a passando Roberto Carnacho 
momentos de grande entu- esta regata, ainda assim a (CTM). 
Sla'imo. baía do Funchal registou No b'Tupo B e para além 

O terceiro a chegar a uma animação c colorido da vitória de Nuno Rcxlri-
Santa Cruz rói o «Frcclan- diferentes, pois no campo de gues (CTM), os destaques 
cer!Marconi» que defendeu- regata reuniram-se mais de vão para as provas de Nélio 
-se bem nesta segunda etapa uma centena de desportislas, Nunes e Paulo Neves, am­
da prova. Perdeu cinco dividIdos pelas diferentes bos do Centro Treino de 
minutos para os prlineirósc ,.", cIasscs-c·iriOôalidiiôes. ----Mar. 
como tinha ganho por dez e No windsurf, a modali-
trinta minutos de diferença 
na I.' etapa, aos seus mais 
directos adversários, conse­
guiu no cômputo geral 
conquistar o primeiro lugar, 
a vitória nesta cdição/91 da 
Regata dos Descobrimentos. 

Freelancer/Marconi 
o vencedo~? 

Este resultado apesar de 
real, fo~ o que a navegação 

dade mais concorrida, a 
competição atingiu níveis de 
competitividade interes­
santes. 

Francisco Rosa 
deu show 

Na divisão II o vencedor 
foi o campeoníssimo Fran~ 
cisco Rosa, apesar de 
afastado da 'competição 
Xico Rosa quando entra nas 

( 

AROUlVO OH 

Nos femininos, Isabel 
Rocha no grupo A e Ca­
tarina Rocha no grupo B 
foram as vencedoras. 

Para completar o progra­
ma resta uma referência à 
prova das classes 420 c 
snipe, disputadas em simul­
tâneo já que o número de 
embarcações era reduzido. 

Nos 420 a vitória per­
te[lceuà dupla Cristina 
Pereira/Patrícia Drumond, 
uma vitória surpreendente e 
que veio demonstrar a qua­
lidade do trabalho de for­
mação da nova geração de 
vekjadores. 

Nos snipes a vitória cou­
be aos experientes Miguel 
Sá e Miguel Rodrigues, uma 
dupla matreira e que não 
teve dificuldades em vencer. 

Uma palavra final para o 
trabalho do júri das regatas, 
Fátima Sousa e João Carlos 
Santos nos cruzeiros e José 
António Gouveia na vela 
ligeira foram os grandes 
obreiros desta grande ma­
nifestação desportiva da 
vela regional, já que o seu 
trabalho anónimo raras 
vezes merece dos cIube~. 
desportistas e até da comu­
nicação social o devido 
destaque. 

A FESTA DOS CARROS ANTIGOS 
NA ESTRADA 
A 29,30 DE JUNHO 
E 1 DE JULHO 
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I DlSTRIRU{Oü POR 

ii l\tl0INHO 
II RENT-A-CAR 
i TELEFO\E 982403 

i 
ESfR.\DA \lOSDfD'TAL, LOJA 28 

TElEF. 76212>'4 - FAX 762125 

ALUGA-SE 

ALUGA-SE 
APART. T2 e T3 

Mobilados. por tempo 
limitado. Telef. 783480. 

Dl865 

CA SA L 
PRECISA ALUGAR 

ou 2 quartos si mobília cl 
cozinha e banho. no centro 
Oti arredores ou no Cani(;o. 
Telef. 963817 das 22hOO às 
23hOO. D1923 

AUTOMÓVEIS 

AUTOMÓVEIS 
VENDEM-SE 

CSADOS 

• ROVER213 SE 
• BMW316 
• RE"'AL1..T 5 n;RBO 
• OPEL CORSA GT 11 
• SEATlBIZA 
• METRO K~lGHS BRIDGE 
• RE"'AL1..T 5TD 
• RE~AL1..T 4 G11. 
• Ml!\1 E 
• PEt.:GEOT 504 
·VW 1.302 
·OPEL 1104 

COMERCIAIS 
-----

• MITSt.:BISHI CA..Jo,TER FE 1l0c/c slbásc. 
• TOYOT A D'Ci"A ri báscula 
• ~lSSA." CABAIl. 
• MITSt.:BlSHI L 200 p!ck·up 
• PEC"GEOT 404 pick·up 
• PEt.:GEOT 304 di=l Va.!l 

• JEEP TOYOTA Land-Cruísor 
• JEEP LA.'iI)·ROVER 88 
• JEEP L"MM ALlE{ . U Turbe 
• Mrrst.:8lSHl L 300 Qlica (91ug.) 

AUTO A'JfJLMf'::'::CC 
R. SOVA DA QUL\iA DEÃo, 5, 7 r 11 

W 47424 e 47425 
TELEX: 724» AL'TOAT P 

_ Fl.iNCHAL om-

I MADEIRA·IMPEX, LDA.j 

1 
bt .. IIorbs, ttl 

~_TeIft: 2*7 -W hIcUI 

VIA 'fURAS USADAS 

• MERCFDfS 2MJ D 
• MERCEIJES 300 D 
• VOLVO N 10 (camOO) 

fMMOS f JlJ1JJJAl)t1 Df PAGJtIENTO 

VISITE-NOS! ... 

VIATURAS 
NOVAS E USADAS 
VENDEM-SE 

REVISTAS CI GARANllA 
E FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• RENALU I I GTS· 87 
• ALFA ROMEO SPRI~1 J.S(X) . 84 
• RENAULT GTTURBO . 88 
• RE'\ALl T CUO . IX) 

• RE'\AUL T 5 GTX ·88 
• FlAT UNO Diesel· 87 
• CHEVETE 1.300-77 (impecável) 
• VOLVO 244 . 245 Diesel 
• PEUGEOT 504 c/ novo 
• PEUGEOT 405 SR/88 
• PEUGEOT 205 CD Cabriole! . 88 
• OPEL ASCO~A. 79 
• BEDFORD S/H A . 84 
·TOYOTAJEEP 
• TOYOTA COROLLA 1.200 (~ável) 
• ffiRD FIESTA Diesel (de 2 lugares de 89) 

VER E TRATAR 

STAND LICEU 
RUA DO ARCIPRESTE N.~ 9 

TELEFONE 29919 

RENAULT 
()casião 

o CI FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

• Renault 19 GTS 
• Renault 21 GTS 
• Renault 9 GTL, GTC, TSE 
• Renault 4 GTL 
• Rcnault Super 5 GTR, GTL. SL. TC 
• Renault 5 GTL. TL. Laureatc 
• Renault 12 TL 
• Rcnault5 GT Turbo pi RalIy 
• Opcl Corsa Swing ...... .......... 1988 
• Opel Kaden 1.2 .................... 1985 
• ToyotaStarlct 1.2 ................ 1981 
• Icep L'MM ... ... ....... ... ...... ..... 1989 
• VoIkswagen Golr 1.3 ........... 1989 
• VoIkswageo Passap Diesel 
• Ford Fiesta Trip ................. 1988 
• Ford Sicrra 1.6 ................... 1987 
• Seat Ibil.a Spccial ............. : ... 1990 
• Scat Marbela ........................ 1989 
• Peugcot 'm GTI... ... ... ... ... ... 1987 
• Toyota Corolla 1.2 ............... 350 cts 
• !l4ini Ima .............................. 2(Xl ClS. 

• !l4ini 1(0) ............................ 200 ClS. 

• !l4ini Moke ........................... 1989 
• Fiat 127 900 C . ... ... ........ ... ... 380 ClS. 

• Fiat 127 . ......... ..... ... .... ..... ..... 250 ClS. 

STAND 
Estrada Ylonumental, 394-}\ 
Telefs.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n." 4 

TeleL 42378 
Dl846 

OS MELHORES CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

CAMPANHA 
USADOS 

SI JUROS 

RENAULT5 
550 contos 
--**--

275 contos entrada 
275 contos em 12 meses 
ou seja 22.917 ao mês 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telers.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n.· 4 

Telef. 42378 

ALFA ROMEO 
33 ].5 

Arw 1990 com ex tras. 
VENDO. TeJ. 47031. DJ851l 

[VIAfURAS USADAS I 
CITROhN BX 16 EVASION 
CITROhN BX 14 RE 
CITROhN AX GT 
CITROhN AX II RE 
CITROhN AX 14 TRS 
CITROhN VISA GT 
CITROhN VISA PLATINE 
RENAULT 19GTS 
RENAULT SUPER 5 GTR 
TOYOT A COROLLA DX 
FIA T UNO 60 SL 
SEA T IBI7A 1.2 GL 
SEA T MARBELLA 
MINIMOKE 
FIAT127 
ROVER2BSE 

OFERTA DE 100 LITROS 
DE GASOLINA 

-O-- DI 807 
r- -

Vascoocelos & Couto, Lda. 
(CITRO EN) 

Rua Cidade do Cabo n.~ 8 
9(0) Funchal 

Telefs.: 33846f25046 

VENDE-SE 
• Casa pronta para habitar; preço 13 

mil ct,. 
• Casanovacomterrenoà!xiradacstrada: 

preço 23 mil CK 
• Casa a dois minutos da estrada; preço 

8 mil eIS. 

• Outra à beira de estrada; preço 22 
mil eIS. 

• Terreno c/ área de I JXXl m2 à !xira 
da estrada; preço 8 mil eIS. 

• Outro fora da estrada; preço 2100 CIS~ 
• Outro à beira da estrada 2.200 m2; 

preço J3 mil clS. 
• Temos mais casas e terrenos. 

Contacte·nos. 
SOMOS 

CAMACHO & XAVIER LDA. 
fST. C0.4AND. CAMACOODf FmTAS. 182 

THiF;76S11Jl 
COORELAS-ST.' ANTélno DI94' 

VENDE-SE 
Casa precisando de reparação 
com terreno aproximado a 
2.500 m2 por 3.900 cts .. 

Outra com 3 q.d .. sala, 
cozinha e 700 m2 de terreno 
por 5.800 cts .. 

Outra com 2 q.d .. sala, coo 
zinha, W.C. e bons arredores 
por 11.800 cts .. 

Casa com 4 q.d., sala, 
cozinha, banho, garagem e 
bons arredores por 16.500 cts .. 

Outras casas novas para di-
versos preços. 

DI942 

- TRATAR:-----.." 
PINTO & NUNES, LDA. 

Rua D. Carlos I, n.' 2·1.' 
Sala G • telef.: 26672 

PARA VENDA 
Apartamentos TI, T2 e 
T3, cl garagem, novos. 
Contacte Ferreira, telefs. 
34967/933666 ou Costa, 
teler. 25002. D1I16 

PREÇISAM-SE 
EMPREGADOS/AS 

DE MESA DE 1.4 E 2.! 
Para restaurante em zona 
turística. Contactar pelo 
telefone n.' 761910. DI921 

VENDE-SE 
• CASA a ,"lrear c/.1 '1.d .. 1 c. 

hanlll'. I privaliva. sala comum, 
garagem. qUinlal c/ janlJm. no.\ 
visla e peno do cenlro. 

• }\PARTAME:\TOS a eSlrCJf 
TI T2 rI· "1"4. no :\úc!co 
Rcs1dcncial Ilh,'us. Centro Mar. 
São J()sé. Til·Sol. 4 Madalenas. 
Elias Garcia. Veiga Pestana. 
Virtudes e Barreiros. Preços a 
pmir de 12.500 conlos. 

• L0l1:S DE 'I1~RRENO cm vários 
locais aprovados para construção. 
Preços a partir de 6.50D conlos. 

~Iais inronnaçõcs: 

I~-- A PREDIAL -----­

PÉROLA DO ATLÂNTICO 

Rua Alferes Veiga Pestana 
lojas 29-30 

Telefs.: 20660/25821 õ 
d pan]ll' privwvo JU.'1I o ~u ilJkll11~d 

VENDE-SE 
, Casa nova, com 4 quar­

tos, 2 salas, 3 banhos, 
cozinha, garagem, despen· 
sa, varandas com linda 
vista. quintal e algum 
terreno. Preço: 29.300 Cl'i. 

• Outra. com 3 quartos, 
sala, cozinha, arrecadação. 
banho, varanda. lugar pi 2 
carros. Preço: 11.800 cts. 

, Lote de terreno, áréa 410 
m2

• bem situado. Preço: 
9 J()O cts. 

• Apartamento T3 com 
garagem fechada, por 
estrear. Preço: 15.500 cl~. 

, Snack·Bar e Pastelaria 
no centro, venda diária de 
110 mil escudos garanti­
dos. Preço: de oc'L'iião. 

Tratar: 
Ru.a das Mercês, 73 ~ 

iacll1lil do lArgo das Capuchinlm) i5 

Telefone 37974 

VENDE-SE 

• CASA com 2 qts., sala, e 
860m2 terreno. Preço: 7500 
cts .. 

• CASA com 3 qts .• sala, 
cozinha, banho, garagem e 
600 m2 terreno.· Preço: 
8.800 cts .. 

• CASA com 4 qts., cozinha, 
sala, banho e 810 m2 de 
terreno. Preço: 22 mil cts .. 

TRESPASSA-SE 

• WJA. numa das ruas mais 
movimentadas do FWlchal. 
com 80 m2. Renda barata. 
Preço: 11 mil cts .. 

• SNACK-BAR no centro. 
Boa clientela. Preço: 16 mil 
cts .. 

011" 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDAD 
Rua do Seminário, 7 - 1.' Esq. 

Teler.: 38730 

;PRECISA-SE 
Casas e apartamentos pi 
venda na Agência Ferreira. 
Rua 31 de Janeiro. 103. 
Telee. 34967. DI817 

CASA 
VENDE-SE 

Rem situada e linda vista. 
TeleL 43318. D1956 

VENDE"SE 
.\10RADIA DE U;XO 
:'\0 "IELlIOI~ LOCAL 

DO FU:'\CIIAL 
Com ·1 q. dlHllllr .. ) casas 
dL' banho, sala eSJl;I~·osa. 

co/inha. lavalldar1;1 l' C,I\ e 
c,' le!O 1112. l.o!e lL'rTL'lllJ c/ 

':i70 1l1~. com vista .':"l1rt' a 
Praia Formos:!· " II Caho 
Girào. 
Pre~'o 60.()()().()()OS()(). 

Informações klef. 2X959 
D17tJ! 

VENDE-SE 

T-3 

• Luís de Camões c/garagem; 
23 mil cts._ 

• Marmeleiros, mobilado; 15 
mil cts .. 

• Caminho de Ferro cl jardim. 
Preço 15 mil cts .. 

T-l 

• Zona turística -cozinha toda 
equipada. Preço: 14.950cts .. 

T-2 

• Para estrear. preço 12.500 
cts .• com facilidades de 
pagamento. 

01900 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 
Rua do Seminário, 7·1,2 Esq. 

Telef.: 38730 

PEQUE~A 
MORADIA 

STEWARTS procura vara 
compra. com 2 quartos de 
dormir. pequeno jardim. 
arredores cuidados. boa vis· 
ta. bom ambiente sonoro e 
visual dentro elas proximi· 
dades do Funchal, Garajau ou 
Caniço de Raixo. Contactar 
STEWARTS/D.N. D1593 

DIVERSOS 

GRANDES 
DESCONTOS 
DESDElSa2S% 

LUSTRARIA e 
ELECTRODOMÉSTICOS 

", 

I SO~MENTE NESTEI 
MES DE JUNHOI 

CENTRAL ELÉCTRICA 
R. JOÃO TAVIRA. 23 

., 'T()i~i)()S '\ 

EsrrOI~ES ~ 

1'~'ELEFONE 21.\4;1 
EMPRESA 

Necessita de apartamento 
comI quartos mobilado;. nu 
Funchal, pelo período de 2 
anos. Respos!a a este jornal 
ao n. Q I) 1956. 

I 

FERIAS 
VERÃO 91 
F.~RIAS NA PRAiA 

CANÁRIAS 
PALMA MAIORCA 
lBIZA 
TORREMOLlNOS 
BENIDORM 
AGADIR 
ALGARVE 

CIRCUITOS 

BENELUX 
SUíÇA E ÁUSTRIA 
ITÁLIA 
LONDRES E ESCÓCIA 
MARROCOS 
GRÉCIA 
TURQUIA 

CRUZEIROS 

[LHAS GREGAS 
EGIPTO - NILO 
CARAÍBAS 

OUTROS DESTINOS 

PEÇA PROGRAMAS PARA 

RUA 5 DE OUTUBRO, .~." 53 
(EDIFícIO BAZAR DO POVO) 

Telers.: 26854/26844 - Telc!: 72671 
OPlTUR - Fax: 27247 - 9000 FUNCHAL 

ATENÇÃO 
CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se vai construir. ampliar. 
con tacte pi telefone 41786 
MI Andrade. D1889 

REPARAÇÚES 
TV HI·FI 

e 
MONTAGEM 

DE AUTO-RÁDIOS 
(Garantimos as reparações) 
Contactar telefone 65633. 

c R.º Ajuda· Loja n.º 2. 
D192S 

EMPREGO 

PRECISA-SE 
AJUDANTE DE PEDREIRO 
Entrada imediata. Tratar 
Fixmade. tel. 26451. D1950 

SENHORA 
CUIDA DE BEnÉS 

3 meses a 4 anos. Telefone 
63752. mMO 

TRABALHADORES 
PRECISAM-SE 

Para estaleiro no Porto No­
vo. junto ao caIs. Tratar no 
local. DIMH 
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PEQUEN()S ANUNCI()S 

• RARMAN • EMPREGA 
DOS DE MESA • AllJ 
DANTE DE ('OZINHA. 

FRECISAM-SE 
Tratar telef. 23572. DIH91 

EMPREGADOS 
D~ARMAZÉM 

PRECISAM-SE 
Tratar ao Caminho de 
Santo' António, 62-1\, no 
Funchal. DI901 

EMPREGADO/A 
HE MESA 
PRECISA.SE 

C/ Experiência e inglês. 
Telef. 29101. DI896 

PRECISA-SE 
EMPREGADA !X)MÉSfICA 

Para pernoitar. Trata-se na 
Avenida do Mar, n." 21. 
2.° Drl. DI873 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS 

PARA BAR E MESA 
Com experiência, contac­
tar através do telefone 
762212 - extensão 210. 

D1922 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PRECISA-SE 
Só para engomar, a di,as. 
Tratar teler. 213X7 a partir 
das 1 I horas. 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PRECISA-SE para S. Gon­
çalo. Paga-se bem. Telcr. 
25209. Dl<J2~ 

VENDEDOR 
PRECISA-SE 

Com cana de condução. orde­
nado mais comissôes. Res­
posta às iniciai5 F.A. DI?57 

VENDE-SE 
OU ARRENDA-SE 

MINI SUPER, BARRACA 
E CARRINHA. 

Telefone 49547. D1925 

PRECISA-SE 

VENDE-SE 

VENDE-SE 
Lotes de terreno em zona 
urbanizada a 12.500 escudos 
ao m2• 

Outro terreno para armazém 
-~om 2.400 012 por 6.500 cts .. 

Outro terreno com 2.500 m1 

para armazém por 25.000 cts .. 

SE PRECISAR MAIS 
PORMENORES 

COi"lT ACTE: 1"9" 

PI~TO & NUNES, LEJD' 
Rua O. Carlos I, n.i 2.1.9 

Sala G -lelcr.: 26672 

CÃES 
VENDEM-SE 

Doberman, ra,'a pura. Tra­
tar com sr. Nunes, telefone 
25209. DI930 

VENDE-SE 
MOTO HONDA NS 125 

1989, impecável, 360 ets. 
Ver e tratar Auto-Pop, teleL 
43453. DIsn 

VENDE-SE 
grClhador de baneada, 2 

fritadeiras industriais (em 
perfeito funcionamento) e 
secretárias (estilo moder­
no) Telefone 38087 (dias 
úteis). DI 864 

PORTO SANTO 
VENDE-SE 

Lotes de terren9,.e apart.'" TI 
mobilados, 6.000 cts., en­
trega cm Julho a 500 ml. da 
praia. Tratar c/ João Melim. 
Teler. 98222X das 12 às 14 
e das 23 às 24 horas. DIQ34 

TRESPASSA-SE 
Estabelecimentos comer­
ciais situados no centro do 
Funchal. Trata-se Rua da 
Sé, 14. DIM6 

ATENÇAO 

(:ÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO SANTO 

SECRETARIA 

AVISO' 
Em conformidade com a deliberação tomada por esta 

Câmara Municipal na reunião de 05-06-91, estão abertas 
inscrições, pelo prazo de 3 dias úteis a cogtar da publicação 
do presente aviso, para apresentação de candidaturas com 
vista à celebração de contrato de trabalho a prazo certo, para 
exerceiem funções de: 

- SERVENTE, dois 
- CANTONEIRO DE LIMPEí'A, dois; e 
- SERRALHEIRO CIVIL, um 

OUTRAS REFERtI\'CIAS: 

1 - Serviço a que se destinam: Serventes, Acção Social; 
cantoneiro de limpeza, salubridade pública; e 
serralheiro civil, obras; 

2 - Funções a desempenhar: Serventes, nos balneários 
(núcleo do sexo feminino); -
Cantoneiros de limpeza, serviços de limpeza na 
zona urbana; e serralheiro civil, trabalhos da 
especialidade, nas oficinas. 

3 - Local de trabalho: Área do Município de Porto 
Santo. 

4 - Prazo dos contratos - 3 meses, para os serventes e 
cantoneiros de limpeza; e 6 meses para II 

serralheiro civil; 
5 - Remunerações; - SER VENTE - 44.300$00 

- CANTONEIRO DE LIMPEZA - 48.300500 
- SERRALHEIRO CIVIL - 50.300S00 
Aquelas remuneraçôes são acrescida de 400$00 por 
cada dia de trabalho efectivamente prestado, a título 
de subsídio de refeição. 

6 - Habilitações necessárias -- Escolaridade obriga­
tória; 
a) Os candidatos deverão fazer prova das habilita­
ções ex igidas; 

7 - As candidaturas deverão ser apresentadas na Repar­
tição Administrativa e Financeira da Câmara Muni­
cipal l!O Porto, Santo. 

Repartição Administraliva c Finam'eira da Câmara \'Ilmiclpal do 
Porto Sanlo. 11 de Junho de 1991. 

O PRESII>E!'\TE DA CAMARA ML::\ICIPAL j)1~5; 
José Jorge de (JÓ)' Mendonça 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30. ° DIA 

Manuel de Oliveira 

A família do extinto agradece reconhecidamente a todas 
as pessoas que se dignanlm acompanhar o funeral de seu 
saudoso parente ou que, de qualquer modo manifestaram () 
seu pesar. Pede desculpa por alguma oml'isão havida nos 
agradecimentos por desconhecimento de moradas ou 
ilegibilidade de assinaturas. Participa que será celebrada missa 
em sufrágio de sua alma hoje pelas 19 horas na capela da 
Fundação Zino, agradecendo antecipadamente a quem se 
dignar assitir a este piedoso acto. 

Funchal. 13 de Junho de 1991. 

COZINHEIRO (com conhe­
cimentos cozinha itall,Hlil) 
AJUDA1'.TES CYJZJNHA 
Pv1PREGADOS DE MESA 
E HAR. 
Para P/~/.AR/A F PUE 

Quer comprar ou vender o seu 

apirtamentó, bar -ou restau-- ---"'iiii==ii==ii=iiiiii==~~~~~ii~ rante, etc.. i 
no Sítio da Vargem - Caniço 

releI 932027 
/1hertura prevista (Julho) 

D1t.iS4 

PRECISA-SE 
EMPREGADA !X)MÉSTICA 
Para pernoitar. Telefone 
36921. [)19<j 

PRECISA-SE 
EMPREGAOO/A para Snack­
Bar e COZINHEIRA de 3.', 
com alguns conhecimentos. 
R. Dr. Fernão Ornelas, 47 
2. 9 D[,'. 

CO~TACTE-~OS temos 
apartamentos a partir de 8.000 
contos e estabelecimentos a 
partir de 6.500 cts. 

TRATAR: 
PI~'TO & NL'NF"s, LDA. 

Rua D. Cario! r, L' 2-1.' 
Sala G - 1eIet: ~72 

01901] 

APARTAMENTOS 
Tipo TI, T2 c T3 em cons­
tru<,.·ào. Vendas a presta­
ções. Tratar Avenida do 
Mar n 9 21, 2." dt.". DI945 

ARRENDA-SE 
PARA COMÉRCIO OU INDÚSTRIA 

Amplas salas no centro do Fundia!. Situação: Rua do 
Castanheiro, 59 2 9 andar. Contacto Rua Dr. Fernão 
OrneIas, 73- J 9 Funchal ou Avenida da Torre de Belém, 
22 - Lisboa. Dl9t'. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

Elisa Rodrigues Gomes Serrão 

A família da extinta agradece reconhecidamente às 
pessoas que se dignaram acompanhar o funeral de sua 
saudosa parenta ou que de qualquer modo manifestaram o 
seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio de sua 
alma hoje pelas 18.30 horas, na Igreja Paroquial de Sto. 
Amaro (Sao. António), agradecendo 'antecipadamente a quem 
se dignar l55istir a este piedoso acto. 

FUllchal, \3 de Junho de 1991. 01959 

PARTICIPAÇÕES 

João Paixão Gonçalves Fontes 

FALECEU 
R.LP. 

Maria Ângela Freitas Gonçalves Fontes Reis e marido 
(ausentes) Francisco João Sousa Gonçalves Fontes e esposa, 
Maria Manuela Freitas Gonçalves Fontes, Maria Alexandra 
Freitas Gonçalves Fontes, seus irmãos~ sogra, cunhados, 
sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
do seu saudoso pai, sogro, irmão, genro, cunhado, tio e 
parente, residente que foi à Rua ~ova do .Alto da Pena, n.o 
56 e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas saindo 
da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias em 
São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 horas 
na referida capela. 

A Direcção, Comando e Pessoal da ASSOCIAÇÃO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS MADEIRENSES, cumprem 
o doloroso dever de participar o falecimento do snr. João 
Paixão Gonçalves Fontes, presidente do Conselho Fiscal desta 
Associação e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 
horas saindo da capela do cemitério de Nossa_ Senhora das 
Angústias em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Funchal, i3 de Junho de 1991. 

A CARGO DA AGÊNCIA F.UNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

RUA DA PONTE NOVA, 13 - TELEFS. 23771/30180 

PARTICIPAÇÕES 

Manuel de Freitas Correia 
FALECEU 

, Sua esposa Teresa de Jesus Rodrigues do Rosário, seus 
filhos, genros, netos, irmãos~ sobrinhos e demais família, 
cumprem () doloroso dever de participar a tod!lS as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento deste seu saudoso 
marido, pai, sogro, avô, irmão, tio e parente, residente que 
foi ao Sítio de São Pedro, Freguesia de Santa Cruz, e que o 
seu funeral se realiza hoje (quinta-feira), saindo da capela do 
cemitério municipal de Santa Cruz pelas 18.30 h~~ara o 
~~ < '~~ 

Mais participa que será rezada missa de corpo presente 
pelas 18 horas na referida capela. 

A Câmara Municipal de Santa Cruz participa o 
fãlecimento do seu saudoso funciooário Manuel de Freitas 
Correiá e que () seu funeral se -reaJiza hoje (quinta-feira), 
saindo da capela do cemitério múnicipal.de Santa Cruz pelas 
18.30 horas para o mesmo. 

Os colegas de trabalho da Câmara Municipal de Santa 
Cruz, participam o falecimento deste seu saudoso colega de 
trabalho sr. Manuel de Freitas Correia e que o Seu funeral 
se realiza hoje pelas 18.30 horaS, saindo da capela do cemitério 
municipal de Santa Cruz para o mesmo. 

Santa Cruz, 13 de JQnho de 1991. 

. A cargo da Agência Funerária 
de Câmara de Lobos 

de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
com os Telers.: 942371, 942882 e 85333 



Vencimentos do Ensino Superior 

Sindicato 
Democrático dos Professores 
satisfeito com «êxito 
das negociações» 

Numa nota distribuída à comunicação social, o 
Sindicato Democ~rático dos Professores da Madeira aflf­
ma congratular-se com «a conclusão das negociações 
havidas entre a Federação Nacional dos Sindicatos da 
Educação (FNE) e o governo, no passado dia 5, sobre o 
descongelamento dos escalões das carreiras do ensino 
superior (universitário e politécnico). 

«A FNE entende que a solução encontrada, apesar de 
n&o corresponder integralmente às suas propostas, afi­
gura-se como uma solução aceitável que põe fim a uma 
situação inadmissível· porque, por um lado os profes­
sores adquiriram direito a descongelamentos em 1 de 
Julho de 90 e ainda não tinham visto tal direito concre­
tizado e, por outro lado, os professores do ensino poli­
técnico viam o escalão zero vigorar até 31 de Dezembro 
de 91 e não só até Dezembro de 90 como forma 
acordado entre a FNE e o governo por ocasião da 
negociação do novo sistema retributivo da Função 
Pública. 

A solução acordada foi o fim do escalão zero 
(reportado a 31 de Dezembro de 90), o descongelamento 
dos escalões (reportado a 1 de Julho de 90), com um 
escalão para os professores com pelo menos 6 anos na 
categoria e o segundo escalão para os professores com 
pelo menos 10 anos na categoria. 

Descongelamento de escalões reportado a I de Ja­
neiro de 9 I, mais um escalão para professores com pelo 
menos 7 anos na categoria, mais dois escalões para pro­
fessores com pelo menos 18 anos na categoria. Em 1 
de Janeiro de 92 proceder-se-á ao descongelamento total 
dos escalões. 

A FNE propôs ao governo que fosse criado mais 
um escalão na carreira universitária, na categoria de pro­
fessor catedrático, com um vencimento igual ao do 
general de 4 estrelas. Esta reivindicação, que o governo 
considerou não se enquadrar num processo de descon­
gelamento de escalõcs, será retomado pela FNE ainda 
no presente ano lectivo», 

SDP reuniu com Brazão de Castro 

Professores terão 
cursos de informática 

o Sindicato Democrático dos Professores da Madei­
ra manteve na tardtN:Ie amem uma reunião com o Secre­
tário, Regional da Educação Juventude e Emprego. 

A saída do encontro, os sindicalistas manifestaram a 
sua satisfação pelos resultados obtidos, considerando 
que nos critérios de pagamento dos subsídeos de espe­
cialização e itinerância, «finalmente houve igualdade». 

Segundo dirigentes do SDP, «os referidos subsídios 
serão pagos por um período de 10 meses, em cada ano 
lectivo ao contrário do que acontecia na Região, pois 
apenas eram pagos 9 meses» 

Brazão de Castro afirmou que na reunião com o 
SDP foram tratados vários assuntos, entre os quais, o 
já indicado pelo sindicato e o aparecimento de um curso 
de infonnática destinado aos docentes, a funcionar, de 
preferência em regime pós-laboral e um outro sobre o 
novo sistema gestão escolar. 

Relativamente aos cursos de infonnática, Brazão de 
Castro adia_ntou que os mesmos irão ser dinamizados, 

Futebol 
Torneio 
Primavera/Praia Formos.a 

Disputa-se mais uma jornada deste torneio, a oitava, 
disputou-se cujos resultados foram os seguintes: 

Socipamo, O - Pinheiro das Voltas, 2 
Boavista, 2 - Sporting da Vitória, 1 
Porto do Arieiro, 1 - Ampulante, 3 
Disco Sky Rock, 2 - Sporting do Ariciro, 3 
Foto Bela Arte, 6 - Real Madrid, 2 
Classificação actual 

l.º Pinheiro das Voltas 16 Pt 
2.º Boavista 13 Pt 
3.º Socipamo 11 Pt 
4. º Malta Amiga 9 Pt 
5,º Real Madrid 8 Pt 
6.º Foto Bela Arte 8 Pt 
7,º Sporting Vitória 7 Pt 
8.º Amoulante 6 Pt 

~.u.NTO Df: IfTEIIIORES 

DOmUS INDÚSTRIA DE MOBIL~RIO DA MADEIRA 

ESTOFOS - CORTINADOS 

CONSTRUIlVl:OS <> NOVO 

RESTA URAlVI:OS O VELHO 

AGENTE DAS F AlVI:OSAS COZINHAS SINTRA 

JAIME GOMES DE FREITAS & elA. LDA. 
L-. 

a sua 
inforlTlação 

do 
dia-a-dia 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

ANlJNCIO 

(2.' puhlicação no Diário de NOlícias de 13/6/91) 

EX, ORDINÁRIA N." 98/86 - 2.' SEcçAO - J.0 JU!t..o 
EXEQUENTE - BANIF - BANCO INTERNACIONAL DO 

FUNCHAL 
EXECUTADOS - SOMAGEL - Soco de Pescas de Conservas e 

Congelação da Madeira, Porto Novo, Gaula, Santa Cruz. 
ENG, JOÃO INÁCIO COSTA DE SOUSA, Estrada \1onumental 

420 - Funchal. 
MARIA DA LUZ DE SOUSA MENEZES BETIENCOURT DA 

CÂMARA ESMERALDO DE GOUVEIA, sítio das Carreiras, Camacha. 

FAZ-SE SABER que nos autos acima indicados correm éditos Je 
VINTE DIAS, contados da data da segunda e última publicação do 
respectivo anúneio, citando os credor,:s desconhecidos dos executados, para 
no prazo de DEZ DIAS, posterior àquele dos éditos, deduzirem os scus 
direitos desde que gozem de garantia real sobre os Ocns penhorados. 

Funchal,91/06/04. 

O JUIZ DE. DIREITO 
José João Dias da Cosia 

o ESCRIVÃO DE DIREITO 
José NorberlO Fernandes Alves 

DI"71J 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(2.' puhlicação no Diário de Notícias em 13/6/91) 

Fa/,-se saber que no dia 5 de Julho próximo, pelas 14 horas, neste 
Tribunal, secção e juízo, e nos autos de Execução Sumária n.O 154/89, da 
2.' Secção do 3.° Juízo, em que são: exequente \1adeiralusa - Sociedade 
Armazenista de Eleclrodomésticos, l..da." com sede à Rua dos Aranhas n.o 
72/4, desta cidade do Funchal, c executado JOÃO DA SIl.VA, casado, 
comerciante, residente ao sítio da Igreja, freguesia do Estreito de Câmara de 
Lobos, há-de ser posto à praça, pela primeira vez, a fim de serem 
arrematados acima do valor indicado pelo louvado os seguinles hens: 

MÓVEIS 
I móvel de sala, 2 mesas de caheceira, I mesa de cahcceira, I guarda- -

fato, I cama individual, I mesa de cahcceira, I mesa redonda, I me,a de 
sala, 1 mesa de cabeceira, 1 aparador, I mesa de centro, I vídeo VR 2023, 
4 vãos em metal, I vão em metal, I rádio-gravador de marca «Goldstam, I 
rádio marca «Osakai», I compacto musical de marca «Arlantis». 1 
televisão a cores marca <dumho», I móvcl para aparelhagem de marca 
«Marantz», I compacto musical sem móvel, I rádio gravador, 1 compacto 
musical marca «Alandey», I televisão a preto e hranco de marca «Yoko», I 
frigorífico de marca <dndesit», 2 candeeiros de mesa de cabeceira, I 
grelhador de placas, I ferro de engomar, I ferro de vapor de marca <<soiac», 
I ferro de engomar de marca «Univef», I panela eléctrica, I pralo eléctrico, 
I fervedor eléctrico, I vcntoinha elért;ica, I aspirador eléclrico, I máquina 
de escrever de marca «Erica», modelo 48, I mesa em metal, I secretária em 
metal, I cadeira em metal, I armário de casa de hanho, 3 vãos, I mesa de 
passar a ferro, 2 relógios de parede de marca «Eleco», I conjunto de 
talheres de 18 peças em inox, I conjunto de talheres de 36 peças em inox, 
16 pés de candeeiro, 8 budas, 13 abat-joures, 1 televisão a preto e hranco, I 
televisão de marca «Sicra», I televisor portátil, I televisão a preto e 
branco, I televisão de marca "Radiola», I máquina de projec;ar, I 
compacto musical, I rádio de marca «Intemacional», 71 caixas para 
acessórios, I televisão de marca «Philips», I mesa de canto em mogno, I 
bateria marca «Fiamm», 1 rádio marca «Oska6>, I rádio relógio, I 
mierofone de base, I Walk Talk,lnterTalkie, I telefone, I balança de casa 
de banho, 1 brocador, 1 multimetro, 10 antenas auto, 1 conjunto de café 
com 15 pe,ças, I conjunto de café com 27 peças e I lustre com 5 ahaL' 
Joures. 

~direito ao arrendamento e tr:spasse do estabelecimento comercial 
denominado «CASA ELECTRA,», silO ao sítio da Igreja, freguesia do 
Estreito de Câmara de Lobos, pertença do sr. José dc Abreu. 

Funchal,91/6/5 

O JUIZ DE DIREITO O ESCRIVÃO ADJUNTO 
Jaime Fadinando de CaslroPeslal'la Emanuel Norherlo da Silva Rasílio 

. 1J1912 

EXPOSIÇÃO - Rua. da Carreira, 168 _. Telef.: 25128 
FÁBRICA - Rua. do Major Reis Gomes, 2-A - Fax: 20943 
OFICINA NO PORTO SANTO - Sítio do Farrobo - Telef.: 982721 DI936 LEILAO 

ALMIRANT6 
REST~UR~NTE _ 

ENCERRA PARA OBRAS E FÉRIAS DO PESSOAL 

.f--Sábad0..pr6ximo. 15 do corrente, pclaslilIDras..J1a sed~ da AG_ÊNCIA 
DE LEILÕES CHAGAS, LD}!, àRua dos Ferreiros n.º 113, terá lugaresta 

total liquidação, que consta de mobiliários assim como de muitos outros 
objectos, de cuja dcscriminação será feita nos jornais da próxima sexta-feira. 

ENTRE OS DIAS 9 E 23 DE JUNHO 011112 
AGÊNCIA DE LEILÕES CHAGAS, LD.i - TELEF.: 21200 ~1937 

CWBDEvlDEO PROMO ~O DE VERAO CLUB DE ViDEO 
. . r-------------------, I 

I 
'1 
1 

• PREÇO POR DIA 200$00 • LEVANTAMENTO E ENTREGA NO MESMO DIA - 150$00 
~ FlM-DE-SEMANA DE SEXTA A SEGUNDA-FÉIRA - 3QO$OO . . 

• FIM-DE-SEMANA DE SÁBADO A SEGUNDA -200$00 • INFANTIS 150$00 POR DIA 
AUJGUKlFILM~ PELO PREÇO DE 2 

DE UM DIA PARA OUTRO 3 FILMES 400$00 
I----------------------------~--------------------. '.J - 1 .' RUA DR. FERNAO ORNELAS, 12 -------------------- DI960 



IW 
SOClEPADE 

Fazem hoje anos as 

senhoras: D. Elisa Cristina de 

Bctlencourt Rodrigues, D. An­

toniCUI Augusta Pereira, D. Leonor 

de Vasconcelos Bettencourt 

Mimoso de_ França, D. Alice 
Antónia de Andrade de Souto 

Pereira, D. Laurinda Gonçalves 

Pedro Nóbrega. 

• As meninas: Maria da Con­

ceição Santos França, Maria lidia 

Figueira Franco Louk~ço. 

E os senhores: António de 

. Paiva Cunha, Tristão de Freitas 

França, António Fernandes Freitas, 

António Andrade de Azevedo. 

B> 
TEMPO 

@ 
HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 411rt/42111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.' ANDAR Cirurgia 3 e OftalmolOgia. 

das 15 às 16 horas. 
2.' ANDAR Cirurgia e Otornnola 

ringologia. das 15 às 16 horas. 
3.0 ANDAR Cardiologia e Ginecologia, 

das 14 às IS horas. 
4. 0 ANDAR Obstetrícia. das 14 às 15 h. 
5.0 ÂNDAR Pediatria, das 15 às 16 

horas e quartos paniculares, das 14 
às 20 horas. 

'6.0 ANDAR Ortopedia, das 14 as 15 
horas. 

7.' ANDAR !\!edicina, das 15 às 16 
horas. 

8.' ANDAR Cirurgia 2 e UrolOgia, das 
IS às 16 horas. 

ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade 

TEMPERATURAS DO AR NA R.A.M. 

(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁX. MIN PREC. 

PORTO SANTO ....................................... . 
SANTA CATARINA-AEROPORTO ...... . 
OBSERVA TÓRIO (Funchal) .................. .. 
QUINTA MAGNÓLIA ............................ . 
SANTA:\A ............................................... .. 
SANTO DA SERRA ................................ . 
AREEIRO .................................................. . 

22,7 
23,7 
23,3 
22,7 
21,2 
18,0 
13,2 

17,0 
18,4 
17,9 
17,9 
12,9 
10,5 
5,2 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
1,1 
0,0 

• A temperatura máxima atingida na RAM foi de 23,7 no 
Aeroporto. 

• A temocratura mínima na RAM foi de 5.2 no Areeiro. 
• Temperatura da água do mar: 19,6°C, 
• Número de horas de Sol no Funchal (ontem): 10,8 horas (76%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Períodos de céu muito nublado. 
Vento moderado de Nordeste por vezes com rajadas. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar de pequena vaga ou cavado. 
Ondulação ]\;oroeste 2 metros. 

Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação inferior a 1 metro. 
Funchal - Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco. 

SEXTA-FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento moderado de Nordeste, 

soprando fraco no Funchal. 
SÁBADO 

Períodos de céu muito nublado. Vento fraco ou moderado de 
'\ordcste. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 
LOCAL \,ilÁXI\,ilA 

LISBOA.. 29 
PORTO. 24 
COL\1BRA . 30 
BEJA.... 33 
r-ARO ... 25 
PO\'T A DEU;ADA . 24 

Ml\'IMA 

17 
12 
12 
IS 
16 
IX 

TEMPO 

Umpo 
]';eblina 
Umpo 

» 

'\ublado 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 
LOCAL 'vfÁXI\1A 
\1ADRlD... ................... 30 

\,ilÉ\1MA 
13 

LO'\DRES.. ................... 16 
!'ARlS............................ 19 
BRUXELAS ................. 18 
A\,ilESTI:RDÃO.......... 16 
GE'\EBRA .................. . 22 
RO:'.1A ........................... 23 
OSLO............................. 14 
COPE'\IlAGA ................ 15 
ESTOCOL\10 .............. ... 17 
BERLI\,il....................... 17 
VIE'\A .......................... 21 
V ARS()VIA ................. 23 
MOSCOVO.......... 2J 
ATE'\A'> ....................... 28 

12 
12 
14 
13 
lO 
16 
10 
lO 
lO 
12 
8 

10 
13 
19 

TELEFONES URGENTK'i 

Serviço de protcGÇio Cml ....... 
~úmao ~&cion.1 de s".lO'mo . 

Bomheuo< Mumc,p'" <lo r""""",1 . 
BombciJ:o< MwUcipa'" ti. C.macha .. 
Bombeuoo MwUcÍf'"';" <k Mt.d>ico . 

BombciJ:oo M".,,;.cÍf'"''' de s,MIa Cnn. 

BombciJ:o< Voiunú-rioi de C" <k Lobo< .... 

Bombcuoo Volunúrioo ~ ..... . 

TEMPO 
Umpo 
Chuva 

» 
Nublado 

Encoberto 
!vIuito Nublado 

» 
Neblina 
]\; ubl ado 

» 
» 

» 
Muito Nublado 

Limpo 

763J J5(164715 
115 

22122 
922417 

%2183 
522163 
942J()() 

29115 

Cuidados Intensivos Pojjvalente (U. 
c.!.P.), das 16 às 17 horas. 
À SEGt~DA·FEIKA ~ÃO H.~ VISITAS 

NOT 1\: !\'ão é pennitida, na qualidade 
de visitantes, entrada de cnanças com 

idade inft:rior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFOI\'E 782933 
J/ORÁRIO DAS VIS/1'AS 

Das 13.30 às 14.30 (excepto à 2'·feird) 
Ao domingo, das 13.30 às 1 5 hora,. 

~ 
AEROPORTO 

LT102 
TPI63 
1'1'903 
TPI6'; 

DE2748 
'1'1>905 
DE2736 
TP169 
'1'1'907 
LTl04 
DE2750 
AlA525 
TP723 
1'1'911 
'1'1'913 
1'1'915 
TP171 
1'1'917 
NI301 
TP173 
TP175 
TPI77 

TPI60 
i\1300 
TP162 
TP902 
TP904 
TPI64 
LTl03 
TP906 
TP492 
TP168 
DE2737 
DE2751 
l.T105 
AlA526 
TP728 
'1'1>910 
DE274lJ 
TP9I~ 

T1>914 
'1'1>916 
'1'1'172 
TPI78 

CHEGADAS 

09.(X) Dusseldorl 
O'J.lO l.lsboa 
09.20 POrto San lO 
10.20 l.isboa 
lOAS Frankfurt 
10.50 Porto Sanlo 
11.05 Hamburgo/ 
11.15 Lishoa 
12. 10 Porto Santo 
13.15 Munique 
13.50 Frankfurt 
14.m Lisboa 
14.10 Madrid/Lisboa 
17.(Xl Porto Santo 
I ~() Porto Santo 
19.40 Porto Santo 
20.35 Lisboa 
21.00 Porto Santo 
21.45 Lisboa 
21.50 Lisboa 
23.00 usboa 
23.55 Usboa 

PARTIDAS 

06.20 Usboa 
07.50 usboa 
08.01 usboa 
08.20 Porto Santo 
09.50 Porto Santo 
10.00 Usboa 
10.25 Dusseldorf 
11.10 Porto Santo 
1 I. 20 Londres 
12.05 usboa 
12.05 liam burgo 
12.20 Fnll1kfurt 
14.30 \,iluniquc 
14.45 l.isboa 
15.15 l.isboaf.v1adrid 
16. (X) Porto San to 
16JX) Frankfurt 
17.~O Porto Sanh) 
18.40 Porto Santo 
~O. (X) Porto San to 
21.25 l.isboa 
23.50 Lisboa 

~ 
MARÉS 

HOJE 
PREIA-MAR 

MAl'IHÃ TARDE 
Hora AlI. Hora AlI. 
02.03 2.4 14.24 2.6 

BAIXA-MAR 
MANHÃ TARDE 

Ilora AlI. Hora AI!. 
08.00 0.4 20.38 0.2 

AMANHÃ 
PREIA-MAR 

MANHÃ TARDE 
1I0ra AlI. Hora, AlI. 
02.54 2.4 15.13 2.6 

BAIXA-MAR 
~XNHÁ 

lIora AIt. 
08.48 (l.4 

TARUE 
Ilora AIt. 
21.29 0.3 

MUSEUS 

MUSEU DE 
ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

PI'TL'RA FLAMENr.A E PORTUGU:S~ 
- ESCLLTl'RA - OURIVESARIA 

SACR.~ - PA VI ME.'i TO 5 

Patente ao púhlico de terça-feira a sáhadn 

uas 10.00 à, 12,JOedas 14.00 às 1730 

horas. Domingo: da, 10 às 13.00 hords. 

I:ncc:rrado às segundas-felras c dtas 

reriados 

MUSEli QUI~T A 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO, I 

Abcno de 3.' feira a domingo, das 10 
às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
I'ncerrado à segunda-feira. 

CASA-:vlliSElJ 

FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 

Casa-Museu: Abenode3.' feira a sábado 

das I 0.00 ás 12,30edas 14.00às 18 horas. 

Exposiçó~s Temporárias: De 3' [eira a 

dorningodas I!l.OOàs 12.30edas 1400à, 

I S horas. 

JARDIM BOTAl\'ICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO BOM 

SUCESSO· TELEF. 26035 
Abeno das 9 às 18 horas, de segunda 
a domingo c feriados. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA, 31-2.' 
Aberto de terça a sexta-feira, das 

10 ás 20 horas. Aos sábados, domingos 
e fcriados, areno das 12 às 18 horas, 
Enc.onlra-sc ln.."italado no PaláC10 de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

[±) 
FARMÁCIAS 

SERVIÇO PERMA:\E;-.iTi 

CO:\FIA~ÇA - L. Ph'ipS, 

1'J - Teler.: 22528. 

SERViÇO AT(: ÀS 211 Ht 

LLSO BRIT'\:\ICA- R. 
dos '\etos, 68:70 - Teler.: 2'~j2Y. 

BIBLIOTECAS 
BIBLIOTECA MU~1CIP:\L 

RUA DA MOURARIA 

- PALÁCIO DE S. PEDRO 

Funcionamento: 2' a 6' feiras das 
10 às 20 hords. 

Encerra: sábados c domingos. 

ARQL'lVO REGIO;'\;AL 
RUA D,1 MOURARIA, 35 

Funcionamento: 2.~ a 6," fcins, d;:'>. 10 
às 20 noras. 
Encerra: sábados, domingos e f"nados. 

BIBLIOTECA MlJ:"íICIP:\L 
CALOUSTE GliLBENKL\:\ 

RUA ELIAS CM/CIA 
l'unclOnamento: 2' a 6' feiras, das 9 
às 20 horas. 
Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos dommgos, 

CENTRO REGIONAL DE 
INFORMAÇÃO JUVEl'iIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 

DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE 
TELEF.: 32%9 

FunCIonamento: 2' feira a 6' feu.: das 
09.00 às 20.00 horas. 

BIBLIOTECA 
SIMON BOLIVAR 

R/C DO EDIFfclO DA SECRETARIA 
RE0iONAL DE TURISMO, 
CULTURA E EMIGRAÇÃO 

Funchal, l.~ ele Junh{) de I I)!) I 

NOTAS 

l.lbra Inglesa 
D. El:A P ... . 
"Olas :.1 .... . 
I~orim ..... .. 
Franco Belga 
Coroa Din .... 
(~oroa SuCt'a 
D. :.1ark. 
:.1ark Finland .. 
Pesou ........ 
Coroa ~orucg .. 
Dólar Cano . 
SOlaS MaioTC..o;;; , 
Franco Francêo;; .. 
Rand .. 
Lira .. 
JPY 
Xelun Ausl. 
Franco Suíço 
l.ibra Irlandesa. 
Bolívar .... 
GRD .. 

AL1) 

COMPRA VENDA 

258,60 261,6() 
155,00 15!!.OO 
155.50 15S,SO 
n.11 79.11 

4,l7R7 4,42X7 
22,73 23,23 
24,3X 24.&X 
88,05 89.0) 
37,1& 37,68 

l,39'M 1,4594 
22,43 22,93 

135,23 138.23 
135,73 138.73 
25,81 26,41 
45,06 51,06 

0,1115 0,1265 
1,0851 1.1351 

12,48 12,68 
102.79 104.29 
235.31 23R.31 

1.50 2.50 
0,7969 n.821i9 

117,22 120,22 

CHEQUES 

l.ibra Inglesa. 
Dólar F..llA. 
I'lorim 

COMPRA VENDA 

260,777 261,823 
157,634 158,266 
78,667 78,983 

Franco Belga.. 4,3074 4,3246 
Coroa Din. ...... 22,999 23,091 
Coroa Succa . 24,621 24.719 
D. Mark.. 88,627 88,983 
:.1ark hnland... 31,535 37,685-
Pesel4 .. 1,4183 1,4341 
Coroa Norueg.. 22,70 22,79 
Dólar Cano 137,674 138,226 
Franco Francês. 26,114 26,21 8 
Rand .... 55,209 55,431 
Lira.. 0,11919 0,11967 
JPY . 1,1163 1.1-207 
Xelim Aust. . 12,575 12,625 
Franco Suíço .... 103,652 104,068 
Libra Irlandesa. 237,025 237,975 
GRD ................. 0,81307 0,81633 
XEU 182,285 183,015 
AUD ................. 119,401 119,879 
MOP ................ 19,82 19,90 

CARSEIRO - 21/3 A 20/4 BALANÇA - 24/9 anIlO 
Divertindo-se com o seu último 
interesse romântico compensará 

~~~~~~ quaisquer maus momentos dos 
últimos dias. A sua sorte está a 

funcionar mas não abuse. O mercado 
de emprego melhorará. 

TOURO - 21/4 a 21/5 

la 
A sua energia está no auge. Tente 
agir com tacto com toda a gente. Re· 
ceberá in formações mu ito im­
portantes para o seu progresso. L:rn~ 
noite com J família ajudá-Io-:i 'I 

descontra ir. 

GÉMEOS - 22/5 a Zi/06 

Os seus amigos vão telefonar-lhe. Se 
vai viajar de/carro será muito fácil 
acelerar. A generosidade de um pa­
rente será muito apreciada; agradeça 
por escrito. Seja delicado. 

CARANGUEJO - 22/6 a 2217 

LI. Este será um dia óptimo para fazer 
compras, combinar um jantar com o 
seu grupo, arrumar os seus anniÍrios 
ou tratar da sua colecção. Pense em 
maneiras de ganhar mais dinheiro. 

LEÃO - nn II 1318 

II 
A influência da Lua vai ajudá-lo a 
recuperar o bom humor. Faça exer­

~ ~ício, s~ ~ssívcl em grupo. Certos 
,Jogos soo opumos para aumentar as 

. SU3S capacidades. Apoie os seus 
colegas. 

VIRGEM - 24/8 a 13" 

JI 
Você apenas quer ficar sossegado 

~.~ mas a família vai tirá-lo do seu canto 
~ V e obrigá-lo a participar nas activi-

. dades. Avance com os seus planos 
para o futuro ou, pelo menos, dis­
cuta-os. 

Não atrase o pagamento de uma 
conta, terá que o efectuar mais tar­
de ou mais cedo. Mostre um pouco 
mais de boa vontade em relação 

llíiillilíiiil aos outros. Evite gastar dinheiro na 
esperança de um golpe de sorte. 

ESCORPIÃO - 24/10 a 22/11 
Faça tudo o que puder para não 
adiar o que deve ser feito agord. 
!'\ão deve revelar o que lhe con­
taram em segredo. Faça um pouco 
mais de exercício físiÇ(). Esteja 
disposto a aprender. 

SAGITÁRIO - n/II a 21112 
Encontrará muitas diversõcs mas 
deve fazer o que tem que ser feito 
sem se deixar distrai r. Terá motivos 
para se sentir satisfeito mas não 
deve âeixar que isso lhe suba à 
cabeça. Seja atencioso. 

CAPRICÓR~10 - 22/12 a 2&II 

(I
. voei terá tendênci~ a aborrecer-se, 

mude para outro assumo de igual 
.' -.::- :=-:-.' importância mas não muito fre-

. ;. - .. quentemente. Faça um esforço pard 
manter a hannonia na sua relação 

. amorosa. 

AQUÁRIO - 2111 a 19/2 

III 
O número de contas será maior do 

I, que é habitual; aumente a sua 
. ~ reserva. Não ileixe enferrujar o se~ 

. ;) sentido ~e ~umor. Pa~seie um 
pouco matS; e um exerclclo exce­
lente. Seja de confiança. 

PEIXES - 28/2 a 20/3 

5] 
OÚça com atenção o que os outros 

. dizem e tome nota. Deve pensar 
. ·à bem numa oferta ou proposta. Não 
~ culpe os outros por uma coisa pela 

qual você foi responsável. Esteja 
alerta. 
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6'_ 
~TELEVISAO 
R.T.P.-MADEIRA 

11.55 - PROGRAMAÇÃO 00 DIA 
12.00- ABERl1JRA 
12.02- sÉUE IX>CUMENTAL: 

«MARAVILHAS DO MUNDO SELVAGEM,. (25.~ 

episódio) 
Dick e Brownie Borden, no programa de hoje vio-nos falar 
dos paios mergulhões e de cerno eles, para ob«er cOmida, 
mergulham bem fundo. "Redheads". "Ringneck.". "RuM)' 
Dudcs". s.io algumas das espécies de patos que nos apazecem 

no sal hAbitAt nAtunJ, vistos peLA objectiVA dcn nossos 
ami.&os Dick e Brownic Botden.. 

\ 'l.'lS - ",O liCBU DEClRI>..SSh . 
1255 - sÉRIE HUMORlSTICA: fl:QUEM SAI AOS SEUS,. 
13.20- TELENOVELA: «TOP MODEL» (23.Q episódio) 
\4.00-10'RN1>..1.. DI>..1'hlIDE 
14.20- ETERNO FEMININO 
15.20- CONCURSO: «PALAVRA PUXA PALAVRA,. 
\6.\5 - CLÁSSICOS DI>.. TI: cRUI>..S DE S. FRANCISCO,. 
17.OS - sÉUE FILMADA: «FILHOS E FILHAS,. (617.Q episódio) 
17.30 - CHARLIE CHAPLIN 
17.55-INFANTIL/JUVENIL: «OS NOVOS CAÇA 

FANTASMAS,. 
18.20 - DESENHOS ANIMADOS 
18.30- INFANTIL/JUVENIL: «AS AVENTURAS DOS 

BONECOS DE lRAPOS,. 

18.55 -- NOTICIAS 
19.00- CONCURSO: «A RODA DA SORTE,. 
19.30- TELENOVELA: «SASSÁ MUTEMA,. (13.Q episódio) 
20.30 - TELEJORNAL + O TEMPO -
21.00- TELENOVELA: «KANANGA-OOJAPÃo,. 
22.20- MARCHAS POPULARES DE LISBOA (transmissão 

direcU) 
00.30 - 24 HORAS 
01.00 - BOLETIM METEOROLÓGICO INTERNACIONAL 
01.OS- REMATE 
01.20- ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

CINEMAS 

CINEDECK 
14.00 - 16.3Q - 19.00 e 21.30 horas- «Casamento por Conveniência». 

CINECASINO 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - «Fim-de-Semana com o Morto,.. 

CINE SANTA MARIA 
14.30 - 17.00 e 21.30 horas - «Fim-de-Semana com o Morto». 

CINEJARDIM 
18.30 e 21.30 boru: - 2.' semana - cNikita». -

CENTRO DE IDDROTERAPIA 
RECUPERAÇÃO. TRATAMENTO DE CELULITE 

E EMAGRECIMENTO· SAUNA EHIDIlOTERAPIA 

R. FIGUEIROA DE ALBUQUERQUE N.!! l-B 

TELEFONE 32080 

IGRFJA UNIVERSAL 00 REINO DE DEUS 
ESTRADA DA LUZ, 28-C 

CINEMA ALVALADE 
1600 LISBOA 

TELEFONE 7264524 

VENHA NO PRÓXIMO SÁBADO ÀS 14 HORAS AO 
CINE JARDIM SE VOCÊ SOFRE DE PERTURBAÇÃO 
ESPIRITUAL, NERVOSISMO, INSÓNIA, MEDO, DORES 
DE CABEÇA CONSTANTES, DESEJO DE SUIcfDIO, 
PROBLEMAS NA FAMÍUA, JÁ BATEU TAMBÉM EM 
MUITAS PORTAS E NADA RESOLVEU, VENHA 
PARTICIPAR DE UMA CORRENTE DE UBERTAÇÃO 
ESPIRlTUAL NA IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE 
DEUS. 0_ 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL ESTAÇÃO RÁDIO MADEIRA 

ONDA MÉDIA - 1485 MHz 
NTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 
06.00 - O Sol Nascente; 07.30 - Agenda; 07.55 - Reflexão da Manhã; 
08.00 - Jornal da Manhã; Noticiário Rádio Renascença; 08.30 - Rádio 
Turista; 09.00 Bom Dia Madeira, 11.00 - Connosco ao Telefone. 

INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Not. R.R. e Regional; 13.00 
- Ponto de Encontro; 14.00 - Nós e Você; 17.00 - Connosco ao 

Telefone: 17.45 - Rádio Turista. 

INTERCALARES DA NOITE: 20.30, 21.30 horas. 
\9.00 - Es~a~ iniotma~o, nO\. RR, e RC%,\lJI\al·, \930 - 'Bo\a no I>..r. 
20.00 - Agenda; Jacto . Musicai; 23.00 - Último Jornal, Not. R.R., 

Suplemento Especial da BBC para a R.R.; 00.00 - Rock nA Cidade. 

CANAL + 96.0 MHz 

ONDA MÉDIA - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 07.00 - Notícias com 
Rádio Renascen~; 07.10 - Encontro na Manhi;. 07.25 - Momento de 
Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56 - Onçio da Manhã; 
08.00 - Notícias com Rádio Renascença e MÍldeira em Notícia; 08.30 
- Rádio Arquip8ago; 09.00 - Notícias; 09.05 - Café da Manhã com 
Notícias às 10.00; 10.05 - Cerimónias do dia 13 directamente de Fátima 
em cadeia cern a RR; 12.00 - Madeira por Dentro e por Fora; 12.30-
Nodcia. cern Ridio Renuccnça e Madeira em Noticia; 13.00 - Sintonia 
1J~ 14.00 - Noúcias~ 14.05 - Programa dI. Tarde com músicl. 
feleccioolda pelo ouvinte com Noticiu às 15.()()'16.00·17.00 e 18.00 

horu; 19.00 - Noúcús com Ridio ReruscerJÇA; 19.15 - Divulgaçio; 
\9.30 - Recitl.Çi.o do Terço do Santo Rosiri.o~ 10.00 - Madein em 
Noúcia; '2.0.30 - Noite }C/\Ietn com NCI.l.ciu às "2.\.00 bont.s~ "2.\.30-
Reflexos de Coimbra; 22.00 - NoúciAs; 22.05 - Ponto de Passagem; 
Em cadeia com Rádio Reii.ascença: 23.00 - Notícias; 23.30 -
Suplemento Especial da 'B'BC~ "2.3.55 - Oração dI. Noite~ "2.4.00 -
Encerrammto da EslJlção. 

INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 
FllEQ.ut.NClA MOlJUl...A.:OA. - 92 MWL ("Estftoeo) - 0l.00 - Sinal 0l.00 - Re\6&i.o de Ponto~ Ol 3C - I>..&enda~ 01.55 - Refluio u.. 
Horário c/ Jornal da R. R.; 07.10 - Sinais do Dia; 08.00 - Notícias em L. Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã; Nol. R. R.; 08.30 - Luz é Vida; 
cadeia com R.R.; 09.00 -- Intercalar Informativo; 10.00 - Informaçio; 
10.05 - Rota do Sol com Notícias·às 11.00 hoas; 12.00 - Hoje é 
Notícia c/ Agenda do Funchal; 12.10 - Aperitivo Musical; 12.30 -
Notícias com Rádio Renascença; 12.45 - A Madeira em Notícia; 13.00 
- Sintonia 13; 14.00 - Intercalar Informativo; 14.05 - A Hora que o 
Dia Fez; 15.00 - Intercalar Informativo; 15.15 - Divulgação; 15.30-
Clube da Tarde com Notícias às 16.00 horas; 17.00 - Intercalar 
Informativo; 17.15 - Stock Musical com Notícias às 18.00; 19.00 -
Notícias com Rádio Renascença; 19.30 - Títulos do Noticiário Regional; 
20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - Noite Jovem c/ Notícias às 21.00 
e 22.00; 22.05 - Ponto de Passagem; 23.00 - Som Livre; 24.00 -
Intercalar Informativo; 24.05 - Reflexos da noite c/ Notícias às 01.00, 
02.00 e 03.00 horas; 03.10 - O Canto dos Encantos c/ Notícias às 04.00-
05.00.Q6.00 horas. 

/ 

QUINTA DR. AMERICO 
,.. 

DURAO 
(SANTA·C~UZ) 

RESTAURANTE ALBATROZ 
Hoje, Quinta-feira ao almoço e no 
próximo Domingo todo o dia, o Res­
taurante e Piscinas estão totalmente 
reservados. 

RESERVAS: TELEF~:.522142 

ENCERRAMENTO SEMANAL 
ÀS SEGUNDAS-FEIRAs E JANTAR DE TFR.ÇAS-FFJRAS 

GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO, 
JUVENfUDE E EMPREGO 

DIR'ECÇÃO REGIONAL DE· E~SI!\'O . 

PROV A GERAL DE ACESSO 

Informam-se lodos os interessados que poderão 
recorrer da classificação obtida na P.G.A., devendo esse 

'requerimento ser entregue na Secretaria doestabele­
cimento de ensino onde se inscreveram para a realização 
da prova, no prazo de dois dias úteis subsequentes ao da 
afixação da respectiva classificação. 

~ DIRECTO~A REGIONAL 
Ana b.bel Spranger Dt9~~ 

09.30 - Manhãs de Crist.al. 
lN1'ERCALARES Df>. l' ARDE: 14.'30, 15.30, 16.30 I! 17 .30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Not. R.R. e Regional; 13.00 

- Ponto de Encontro; 14.00 - Sómúsica; 15.00 - Oceano Atlântico; 
18.00 - Pequeno Concerto. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas. 

19.00 - Espaço Informação, Not. R.R. e Regional; 19.30 - Orquestras; 
20.00 - Agenda; Pantera Cor de Rock; 21.00 - Dance Music; 23.OÓ 

- Último Jornal; Not. R.R.; Mercado Comum. 

R.D.P. MADEIRA 

CANAL 1 - Notícias 112 em 112 hora - Antena 1 
00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.25 - A Última Dança; 02.00 -
Rádio na Noite; OS.OO - linha Directa; 06.30 - Duche da Manhã cl 
07.00 - Notícias das Sete; 08.00 - Notícias da. Oito; 08.30 - Di'rio 
Regional; 09.00 - Noúcias das Nove; 09.10 - Região Azul; 12.00 -
Musical c/ 12.30 - No Estúdio e no Estádio; 13.00 ~ Diário Regional; 
13.20 - Jornal da Tarde; 14.00 - Meio Termo; 16.00 - Tarde e Bem; 
18.30 - Informação e música c/ 18.45 - Diário Regional; 20.00 - No 
Estúdio e no Estádio; 20.15 ~ Musical; 20.30 - A viver t.ambém se 
aprende; 21.00 - Confidências; 22.00 - Quatro linhas; 22.30 - Boa 
noite Madeira c/ 23.00 - Diário Regional; 00.00 - Jornal da Meia­
Noite; 00.25 - A última Dança; 02.00 - Rádio na Noite. 

SUPER FM - Notícias hora a hora - Rádio Comercial 
09.00 - PIay List Super FM c/ 10.30 - Síntese Regional; 13.00 -
Diário Regional; 13.15 - Play List Super FM c/ 15.30 - Síntese Re­
gional; 17.00 - Hora de Ponta c/ 18.00 - Síntese Regional; 19.00 -
Jornal das Dezanove; 4 Tempos; 19.30 - Síntese Regional; 20.00 -
Fora de Moda; 21.00 - O Feitiço da Lua c/ 23.00 - Diário Regional; 
23.30 - Cinco minutos de Jazz; 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.05 
- Som de Fundo; 02.00 - Rádio na Noite. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO SANTO 

SECRETARIA 

A V IS O 

Em conformidade com a deliberação tomada por esta 
Câmara Municipal na reunião de 05-06-91, estão'abertas 
inscrições, pelo prazo de 3 dias úteis a contar da publicação 
do presente aviso, para apresentação de candidaturas cJe 
pessoal operário a admitir sem contrato e a abonar por 
verbas globilis, para e~ecução de diversos trabalhos. 

REFER~NCIAS: 
1 - Serviço a que se destina - Ob~as; 
2 - Funções a desempenhar - Execução dc trabalhos da 

especialidade em obras de saneamento; 
3 - Local de trabalho: Área do concelho do Porto 

Santo; 
4 - Prazo de execução dos trabalhos - Não excedendo 

4 meses; 
5 - Remunerações - 50.300$00 mensais. acrescidos 

de 400$00, por cada dia de trabalho efectivamente 
prestado, a título de subsídio de refeição; 

6 - Número de trabalhadores a contratar - Pedreiros - ó 
7 - Habilitações necessárias - Escolaridadé obriga· 

tória; 
a) Os candidatos deverão fa7.er prova das habilita· 
ções exigidas; 

8 - As candidaturas deverão ser apresentadas na Repar­
tição Administrativa e Financeira da Câmara Muni­
cipal do Porto Santo. 

Repartição Administrativa e Financeira da Câmara \1unici'pal .I" 
Porto Santo, II de Junho de 1991. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MU!liICll'AL 
Jo~é Jorge de Góis Mendonça 

... 
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Segundo os prinleiros resultados 

Ieltsin leva vantagem 
nas presidenciais russas 
Os primeiros resultados das eleições 
presidenciais russas, referentes ao Extremo 
Oriente, Sibéria Oriental e a algumas 
guarnições militares, mOstram uma vantagem 
clara de Boris Ieltsin sobre o seu princi pai 
rival Nikolai Rijkov. 

«Vitória, vitória», entoa­
vam apoiantes <k Iell<.;Ín perto 
Ó sua casa em Moscqvo. 

A participação no Extremo 
Oriente e na Sibéria Oriental, 
onde asa.<;SC/llbJcias <k votos 
(98 mil em toda a Rússia) fe­
cl1aI"OO1 coma<; da parte ociden­
tal ainda aberta<;, rondou os 70 
por cento, o que favoreceu IcI­
l<;in, segundo os observadores. 

- ,; 

Eleição na India 

Na Iakutia a participação foi 
<k 752 {XX" cento, em Magadan 
<k 60,5 por cento e em Vladi~ 
vOSlOk, a capital do Extremo 
Oriente, de 66,4 {XX" cento. 

Em Iujno-Sakalinsk, na 
costa do Pacífico, leltsihll 

recolheu 57,6 por cento dos 
votos contra 16,2 por cento 
para Nikolai Rijkov, antigo 
primeiro-ministro soviético. 

Em Anadir, no Estreito de 
Bering, Ieltsin recebeu 84 
por cento dos votos e cm 
Petropavlosk, capital da 
península do Kamchatka, 
69,9 por cento. 

Em vária<; circunstâncias 
militares do leste da Rússia, 
da Sibéria e dos Urais, situa­
das na.,> zonas militares in­
terdita" da Buriatia, Norilsk, 
Tchita, Novosibirsk, Omsk e 
Svcrdlovsk, leIL<;in, de acor­
do com informaçõcs do seu 
estado-maior eleitordl, obteve 
49,85 por cento dos votos. 

Rijkov aparecia aqui com 
23,78 por cento dos votos, 
seguido pelo candidato do 

Partido LiberaI-Democrá­
tico, Vladimir JirÍnovski, 
com 7 ,8~f por cento, pelo 
antigo ministro do Interior 
da URSS, Vladim Bakatin, 
com 6,11 por cento, pelo 
general Albert Makachov, 
com 4,11, e por um dirigente 
regional siheriano, Aman 
Tuleiev, com 3,64 por cento. 

A agência «Tass» indica­
va por seu lado que os mari­
nheiros do enclave russo de 
Kalininegmdo, no extremo 
ocidental da Rússia, leriam 
dado mais de 50 por cento 
dos votos a Rijkov, 20 por 
cenlO a IelL'Iin e 18 por cento 
a Jirinovski. 

Reforço da segurança não impede violência 
Apesar das extraordinárias medidas de 
segurança estabelecidas para a segunda fase 
das eleições gerais da Índia, actos de violência 
voltaram a ensombrar o escrutínio que ontem 
se realizou em 13 estados e dois territórios do 
país. 

o Estado nortenho de 
Bihar, tradicionalmente 
marcado peja violência 
política, voltou a ser o prin­
cipal cenário dos distúrbios, 
que já ceifaram a vida a pelo 
menos sete pessoas. 

CENTRAIS TELEFÓNICAS 

BEL CDm-D tGITAL 
Directamente do Japão. para si! ... 
A Central Telefónica 
mais avançada do Mundo 
Meaalha de Ouro Chicago 

• Teclas programaveis no software central. 
garantia de actualização e revalorização constante. 

• Modular: capacidades pequenas. medias 
e grande porte (de 2 a tO.ooo extensões)". 

• Software personalizado e especifico 
para EmpreSils. Ho~is e outrCJ$. 

• Completa gestão financeira a partir dos custos 
das. chamadas. 

• Software I.S.B.D.I.N. Voz e Dados. 
• Robot electrónico; 
• Muttl-sistemII com Scanning. 
• Economia Mensal em cerca de 30% em relação 

a sistemas convencionais 
Beneficie .de JiIIllI sólida auisténcia na sua região com engenheirCJ$ especializados 
no Japão na tecnologia hibrido-digital. ... . 
Remabilize a sua emp<Ha. Contacte-nos sem CompromISSO. pois temos óptimas 
soluções quer para compra ou aluguer. 

R BELTllélnlCR 
COICTACTE: 0IEcçJ.0 0PffII0CI()KAL DA REGIÃo AUTÔf!OMA DA MADEIRA 

R. Dr. Brito Ciar1, 26 -1ClOO FUHCHAl- TeIef.: 49312/3 - Flx: 49341 - TeI.x: 15824 
00 Sede em líIbrJa: R. Dr. JoIJé ~ de Sousa, 'll . 1500 LISBOA - TeL: (01) 714 25 11 - Fax: (01) 714 20 95 
z.. Ope_i .... do CodnIme. PORTO: 69 ~ 79 - FIJNOÃO: 52025 - LEIRIA: 881986 

Nos distritos de Madhu­
bani e Nalanda ficaram 
feridas doze pessoa,> e 500 
outras foram -detidas, pela 
sua presumível implicação 
em explosões de artefactos, 
roubo de votos e de umas e 
assaltos a assembleias elei­
torais. 

Incidentes semelhantes 
ocorreram em diversas zonas 
dos estados de Karnataka e 
KerJ!a, no sul do pais, terri­
tórios onde paralelamente se 
realizavam eleiçõcs para os 
140 assentos da respectiva 
assem bleia local. 

Para prevenir eventuais 
desordens, as autoridades . 
deslocaram mais de 36 mil 
efectivos de diversas forças 
paramilitares, em alerta 
desde a noite de terça-feira. 

As primeiras informações 
chegadas à capital indiana 
indicam que se registou um 
índice de participação mo-

entre os mais de 160 milhõcs 
de votantes inscritos, que 
devem eleger 1 13 deputados 
paf<l. a Câmara Baixa do Par­
lamento (Lok Sbha), que 
conta com 545 assentos. 

As opcrnçõcs de vOlO, rc- . 
partidas em três dias, iniciaram­
-se a 20 de Maio, tendo sido 
adiadas JlV3 12 c 15 de Junho. 

Identificada assassina· 
de Rajiv Ghandy 

Uma mulher chamada 
Thanu foi identificada ontem 
como a assassina do antigo 
primeiro-ministro indiano, 
Rajiv Phandy. A identifica­
ção foi possível após a de­
tenção de duas pessoas que 
ewonderam Thanu antes de 
esta cometer o atentado. 

Soares «contra-ataca» 

«Comunicação social 
é factor de perturbação 
da democracia» 

o Presidente da República reafirmou ontem a sua 
preocupação pela si tuação da com unicação social 
considerando que ela é um "factor de perturbação da 
democracia». 

"A manter-se a situação ou a agravar-se ela atingirá 
em primeiro lugar os próprios jornalistas», disse Mário 
Soares a uma delegação dos jornalistas portugueses. 

A delegação, chefiada pelo jornalista Carlos Al­
bino, foi ontem à tarde a Belém apresentar ao Presidente 
da República os objectivos da nóvcl associação, embrião 
da futura ordem dos jornalistas. 

O Presidente da República manifestou à delegação 
o seu apoio aos princípios da defesa da deontologia dos 
jornalista,> consubstanciada na associação, confessando­
-se «muito próximo dos jornalistas». 

O Presidente da República chegou a revelar à 
delegação que a sua primeira ideia quando chegou a 
Portugal do exílio logo após o 25 de Abril era a de 
fundar um jornal que seria uma espécie de <,nouvcl 
observatcur à portuguesa». 

"Se não tivesse sido chamado wo cedo para funções 
governativas era o jornal que eu pensava fazúf», disse. 

A Associação dos Jornalistas Portugueses, que tem 
funções extra-sindicais, foi Iegali:i'.ada no passado dia 30 
de Maio, contando a partir de ontem com o apoio do 
Presidente da República. 

A delegação, de que também fizeram parle os 
jornalistas Maria Elisa Domingues, Nuno Coutinho, 
Gouveia de Albuquerque, Luís -Marinho e Luís Ochoa, 
'já solicitou igualmente audiências com o presidente da 
Assembleia da República e com o primeiro-ministro. 

Galerias do Parlamento estiveram cheias 

Assobios e protestos 
marcam aprovação 
do pacote laboral 

Assobios e protestos de sindicalistas colocados nas 
galerias da Assembleia da República marcaram ontem a 
aprovação dà legislação sobre o «Pacote Laboral». 

Os deputados do PS juntaram-se aos do PCP no 
voto contra a legislação, que foi aprovada com a votação 
favorável do CDS e PSD. O PRD absteve-se. 

As galerias do Parlamento estiveram cheias de 
sindicalistas durante todo o dia, que contestaram os 
resultados da votação, com assobios e apupos. 

Em Figueiró dos Vinhos 

Assaltante morre 

Um indivíduo de 32 anos morreu durante uma 
tentativa frustrada de assalto à Câmanl Municipal de 
Figueiró dos V-inhos, disse à agência Lusa uma fonte da 
GNR. 

António Luís Bernardino, solteiro, natural e 
residente em Beja faleceu ao lentar evadir-se do edifício, 
que entretanto tinha sido cercado por forças da Guarda. 

Ao saltar por uma janela, Bernardino caiu tendo 
conseguido arrastar-se apenas alguns metros até sucumbir 
aos graves ferimentos sofridos na queda. 

Outro assaltante, Domingos António Garrido Pires, 
34 anos, também natural e residente em Beja, foi 
capturado ao princípio da manhã, tendo permanecido 
nas illS~s camarárias durante mais de uma homo 

Domingos Pires, casado, pintor, entregou-se depois 
de ter sido admoestado pela força da GNR, que cercara 
o edifício ignorando o número de indivíduos envolvidos 
no assalto. 

Presume-se'lue o objectivo dos assaltantes consistia 
em atingir o cofr~ tesouraria. 
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